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O presente relatório surge no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, 
especialização em Formação de Adultos, e resulta do estágio curricular que teve lugar 
no K’CIDADE – Programa de Desenvolvimento Comunitário Urbano, promovido pela 
Fundação Aga Khan, na Alta de Lisboa. 
A intervenção ocorreu no eixo da Empregabilidade e Aprendizagem ao Longo 
da Vida, tendo como objectivo principal o acompanhamento e monitorização do 
projecto de Alfabetização de Adultos desenvolvido pelo Programa K’CIDADE em 
parceria com o Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, a Associação de Moradores 
do Bairro da Cruz Vermelha e a Associação Desportiva da Alta de Lisboa. O projecto 
de alfabetização apresenta duas modalidades: duas turmas de alfabetização, leccionadas 
por um formador voluntário e duas turmas inseridas no Programa de Formação 
Competências Básicas. 
Paralelamente, existiu a participação em diversas outras actividades e tarefas, 
sendo que a mais relevante foi a realização de uma consulta à população, organizações e 
empresas sobre percepções qualitativas de empregabilidade e, ainda o apoio à 
planificação, implementação e acompanhamento do projecto Passaporte para a 
Empregabilidade – Programa de Enriquecimento Pessoal.  
O percurso de estágio e o presente relatório fundamentam-se em diversos 
elementos teóricos, nomeadamente nos contributos de Rui Canário e Paulo Freire 
relativamente aos subconjuntos da Educação de Adultos e ao método de alfabetização 
de adultos. 
O percurso efectuado ao longo do estágio permitiu, particularmente, desenvolver 
competências pessoais e profissionais, consolidando diversos saberes adquiridos ao 
longo do Mestrado, principalmente no que às práticas de Educação de Adultos e à 










This report takes place in the scope of the Master’s degree of Science in 
Education, specializing in Adult Education, and it is the result of academic training in 
K'CIDADE – Urban and Communitarian Development Program, created by the Aga 
Khan Foundation in Alta de Lisboa. 
 The intervention occurred in the area of Employability and Lifelong Learning, 
with the main objective of tracking and monitoring a project of Adult Literacy 
developed by the Program K'CIDADE with the High Group of Schools Lumiar, the 
Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha and União Desportiva da Alta de 
Lisboa. The literacy project present two aspects: two classes taught by a volunteer 
trainer and two more classes from Basic Skills Training Program. 
 At the same time, there was a participation in various other activities and tasks, 
but the most important one was the realization of questionnaires to the population, 
organizations and companies on qualitative perceptions of employability. There was 
also given support to planning, implementation and monitoring of the employability 
project Passaport – Personal Enrichment Program. 
 This report is based on various theoretical elements, including the contributions 
of Rui Canário and Paulo Freire about adult education and adult literacy method. 
 The course accomplished during academic training allowed the development of 
personal and professional skills, consolidating the learnings acquired during the 
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Este relatório surge no âmbito do Mestrado em Ciências da Educação, 
especialização em Formação de Adultos, e resulta do estágio curricular que teve lugar 
no K’CIDADE – Programa de Desenvolvimento Comunitário Urbano, promovido pela 
Fundação Aga Khan, na Alta de Lisboa, mais concretamente no Bairro da Cruz 
Vermelha do Lumiar. O Programa K’ CIDADE é um programa de desenvolvimento 
comunitário urbano, que assenta na convicção de que todas as pessoas, 
independentemente de quem são, da sua origem, do seu nível de escolaridade ou 
qualificação detêm saberes, capacidades e competências, e que podem ter um papel 
determinante em gera mudanças positivas na sua vida e nas comunidades em que 
residem (Fundação Aga Khan, 2012). 
O estágio surgiu em virtude do interesse em trabalhar ao nível do 
desenvolvimento local e comunitário, que foi uma das principais razões pelas quais 
escolhi integrar este Mestrado. Decorreu no eixo da Empregabilidade e Aprendizagem 
ao Longo da Vida que procura reforçar os conhecimentos e as competências dos 
cidadãos, bem como o aumento das suas qualificações, no quadro de uma perspectiva 
pessoal, cívica, social e/ou relacionada com o emprego, com vista à promoção da 
inclusão social. O projecto de estágio “Alfabetização – um percurso dos adultos na 
leitura do mundo”, surge com o acompanhamento e monitorização das turmas de 
alfabetização a decorrer na Alta de Lisboa, com o objectivo de conhecer as perspectivas 
iniciais dos adultos e as mudanças significativas sentidas no seu quotidiano, após a 
frequência das aulas de alfabetização. 
Para além do acompanhamento e monitorização das turmas dos programas de 
Alfabetização de Adultos, o estágio centrou-se igualmente no acompanhamento do 
projecto Passaporte – Programa de Enriquecimento Pessoal, que pretende trabalhar as 
competências pessoais e profissionais no domínio da empregabilidade.  
Quanto à organização sequencial, os conteúdos presentes neste trabalho, 
dividem-se em dois capítulos: Capítulo I – Educação de Adultos e Alfabetização e 
Capítulo II – Estágio: apropriação da prática, atribuindo sentido à teoria. O capítulo I 
consiste na revisão da literatura sobre a temática que fundamenta o trabalho 
desenvolvido ao logo do estágio e consequentemente o presente relatório, com especial 
incidência na Educação de Adultos, Alfabetização e Desenvolvimento Local. No 
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capítulo II é apresentada a caracterização da instituição e do território da Alta de Lisboa, 
o Projecto de estágio, bem como a descrição e análise das actividades realizadas ao 
longo de todo o estágio e sua posterior análise. Posteriormente apresentam-se as 


































Capítulo I – Pressupostos Teóricos 
 
De forma a enquadrar teoricamente o trabalho por mim desenvolvido ao longo 
do estágio curricular no Programa K’CIDADE da Alta de Lisboa, considero importante 
abordar previamente alguns temas como a educação de adultos, o desenvolvimento local 
e intervenção comunitária e a alfabetização, uma vez que estágio decorreu num 
território crítico da área metropolitana de Lisboa, abrangido por um Contrato Local de 
Desenvolvimento Social (CLDS) e parte importante da intervenção consistiu na 
Alfabetização de Adultos. 
 
 
1. Educação de Adultos 
 
A educação de adultos, ainda que sempre tenha existido, desenvolveu-se no 
século XIX após a Revolução Francesa, mas só se veio a consolidar na primeira metade 
do século XX. Segundo Santos Silva (1990, citado em Canário, 1999), a educação de 
adultos consolidou-se tendo, como uma das suas bases fundamentais, iniciativas de 
origem não estatal, nomeadamente de iniciativa popular (política, sindical e 
associativa). Assim, segundo o mesmo autor, a educação de adultos surge, a partir do 
século XIX, associada a dois grandes processos sociais: por um lado o desenvolvimento 
de movimentos sociais de massas (movimento operário) que estão na raiz da vitalidade 
da educação popular; por outro lado, o processo de formação e consolidação dos 
sistemas escolares nacionais que conduziu à emergência de modalidades de ensino de 
segunda oportunidade. 
Ainda assim, apenas após a Segunda Guerra Mundial se registou a grande 
expansão da oferta de educação de adultos, pois “ela deixa de estar reservada a um 
pequeno número e confinada a determinadas categorias socioprofissionais ou 
socioculturais”, caracterizando-se por um processo de diferenciação interna e de 
complexificação do campo da educação de adultos (Canário, 1999). Segundo o mesmo 
autor, esta complexificação afirma-se em três planos distintos: diversidade de 
instituições implicadas; a nova figura do educador ou formador de adultos; e as práticas 
educativas, que divide em quatro subconjuntos – Formação Profissional, Animação 
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Sociocultural, Alfabetização e Desenvolvimento Local, sendo que o meu estágio 
curricular incide particularmente nos dois últimos subconjuntos referidos.  
A Formação Profissional Contínua é orientada para a qualificação e 
requalificação acelerada da mão-de-obra, estando estreitamente ligada aos princípios da 
educação de adultos e ao conceito de educação permanente. Durante o século XX, 
verificou-se um grande crescimento de actividades de formação profissional contínua, 
muito por causa daquilo que Ferry (1983, citado por Canário, 1999) considerou ser um 
dos grandes mitos do século. Isto porque persistia a ideia de que a “formação constitui o 
principal instrumento para promover o emprego e a mobilidade social”. Contudo, veio-
se a evidenciar não só a inexistência de uma ligação directa e linear entre o mundo da 
formação e o mundo do trabalho, como também um crescente volume de desemprego e 
uma acentuação das desigualdades sociais. 
Segundo Finger e Asún (2003), nos dias de hoje, a educação de adultos oferece-
se cada vez mais como meio de sobrevivência pessoal através de reciclagem para o 
mercado de emprego, de formação profissional e até mesmo das chamadas 
“competências de sobrevivência”. Neste sentido, a educação de adultos está a ser 
privatizada e a deixar de ser uma responsabilidade da administração pública para a de 
corpos privados, cujas práticas de educação de adultos podem ser consideradas 
instrumentalizadas e contra produtivas, uma vez que estão cada vez mais sujeitas às 
pressões da competição, das condições de oferta e procura e da comercialização (Finger 
e Asún, 2003).  
Portanto, como referem estes autores, os tempos mudaram, as sociedades 
evoluíram e “se a educação de adultos quiser voltar a ser um actor significativo da 
mudança social no contexto presente, terá de compreender as mudanças profundas que 
ocorreram no desenvolvimento industrial e na sociedade nos últimos vinte anos”. 
Assim, resta à educação de adultos repensar os seus fundamentos e reflectir sobre o que 
é preciso fazer neste contexto, bem como “ultrapassar os interesses institucionais e a 
resistência organizacional”. 
A Animação Sociocultural, outro dos subconjuntos identificados por Canário 
(1999), surgiu como uma estratégia de intervenção social e educativa ao serviço de 
projectos de desenvolvimento em contextos socialmente deprimidos, quer nos países 
industrializados, quer no Terceiro Mundo, pondo em evidência a dimensão quantitativa 
e qualitativa dos fenómenos educativos não formalizados e contribuindo para o fim do 
“monopólio educativo” da instituição escolar.  
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Abrangendo públicos muito diversos (em idade, estatuto social, nível de 
instrução), está presente em áreas de actividade social muito diversificadas (empresas, 
serviços sociais, vida escolar, administração pública, etc.) e podem caracterizar-se por: 
carácter voluntário da participação nas acções; carácter aberto das actividades que se 
dirigem a públicos diversificados; não supõem requisitos prévios nem conduzem à 
obtenção de diplomas e de qualificações; e principalmente o facto de serem respostas 
educativas a necessidades sociais, individuais e/ou colectivas (Canário, 1999). 
Neste sentido, Besnard (1985, citado em Canário, 1999) sintetiza grandes cinco 
funções da animação sociocultural: 
 Função de adaptação e de integração, com intenção de promover a 
socialização dos indivíduos; 
 Função recreativa ligada ao tempo de lazer e à ocupação dos tempos 
extra; 
 Função educativa, sendo a animação sociocultural vista como uma 
“escola paralela” que permite complementar as formações anteriores e, 
ao mesmo tempo, não só aprofundar as formações anteriores como 
também aprofundar interesses culturais específicos; 
 Função ortopédica, com o intuito de promover o reequilíbrio de uma 
sociedade marcada por perturbações permanentes, e promover uma 
regulação da vida social; 
 Função crítica, na medida em que pode dar um importante contributo na 
construção e exercício do pensamento crítico que possa garantir o pleno 
exercício da democracia. 
Assim, a acção e práticas educativas ocorrem e são reconhecidas no exercício do 
trabalho, nas actividades lúdicas em ambiente privado ou público, na intervenção social, 
permitindo aos actores sociais terem uma intervenção directa e activa nos processos 
educativos, sendo que podem ser um importante meio de desenvolvimento local. Isto 
porque, segundo Canário (1999), a animação sociocultural, enquanto elemento 
fundamental e estruturante de processos de mudança social, pode ter uma forte 
implicação na promoção de dinâmicas locais de desenvolvimento integrado. Ou seja, 
 
“(…) o trabalho de animação cultural e social é tão essencial quando se pretende 
lançar e apoiar um processo de desenvolvimento: elevando auto-estima colectiva, 
6 
 
testando a capacidade para traduzir as ideias em projectos, para trabalhar como uma 
equipa, para relacionar objectivos com meios” (Freire, citado em Canário, 1999). 
 
Segundo António Nóvoa (1988, citado em Canário, 1999) existem seis 
princípios orientadores da educação de adultos, aplicáveis a qualquer projecto de 
formação de adultos: i) o adulto é portador de uma história de vida e de uma experiência 
profissional que não deve ser esquecida, pelo que se torna extremamente importante 
reflectir sobre o modo como ele próprio se forma e como se apropria do seu património 
vivencial; ii) a formação um processo de transformação individual ao nível do 
conhecimento, capacidades e atitudes, implicando a participação dos formandos na 
concepção e implementação do projecto (p.21); iii) “a formação é sempre um processo 
de mudança institucional, devendo, por isso estar intimamente articulada com as 
instituições onde os formandos exercem a sua actividade profissional (p.21)”; iv) 
“formar não é ensinar às pessoas determinados conteúdos, mas sim trabalhar 
colectivamente em torno da resolução de problemas” (p.21), ou seja, a formação deve 
organizar-se de modo a permitir a reflexão e a problematização, como forma de 
intervenção e mudança; v) a formação deve garantir que os formandos não só adquiram 
as competências necessárias mas que saibam mobilizá-las em momento oportuno; vi) “o 
homem caracteriza-se, sobretudo, pela capacidade de ultrapassar as situações pelo que 
consegue fazer com que os outros fizeram dele” (p.22). 
 
 
2. Desenvolvimento Local 
 
O processo de industrialização e urbanização, que ocorreu durante os dois 
últimos séculos, gerou profundas assimetrias e desigualdades económicas entre 
territórios e populações: 
 
“o desemprego, os problemas do ambiente, a insegurança, a exclusão social, o 
fundamentalismo, as novas doenças (…) consequências negativas manifestaram-se em 
termos de desestruturação de comunidades locais, de marginalização de pessoas e de 





Como refere Lourenço (2009), nas periferias dos meios urbanos, por exemplo, é 
cada vez mais evidente o fosso social entre as classes mais pobres e as classes com mais 
poder económico, onde são perfeitamente visíveis os focos de pobreza e de exclusão 
social, devido a diferentes factores, como é o caso da etnia, da nacionalidade e outras 
questões sociais.  
Em alternativa ao modelo de desenvolvimento predominante surge então o 
modelo de desenvolvimento local, um processo endógeno registado em pequenas 
unidades territoriais e agrupamentos humanos capaz de promover o dinamismo 
económico e a melhoria da qualidade de vida da população. Representa uma singular 
transformação nas bases económicas e na organização social a nível local, resultante da 
mobilização das energias da sociedade, explorando as suas capacidades e 
potencialidades específicas (Buarque, 1999). Aliás, como afirma Melo (2005), o 
desenvolvimento local começa quando se procura resposta à questão “Como é que um 
território se pode viabilizar dentro do contexto actual?”. Trata-se de uma abordagem 
focalizada nos contextos, nos actores, na acção e nas iniciativas locais, encarando o 
desenvolvimento como um processo, uma dinâmica.  
Ao longo das décadas de 1980 e 1990, o desenvolvimento local configurou-se 
primeiro em torno das instituições e organizações, depois em torno dos actores e 
finalmente em torno da acção pública local. No primeiro caso, a ideia de local 
estabeleceu-se a partir das instituições e organizações, nomeadamente sobre a forma de 
“governo local”, “poder local”, “sistema político-administrativo local” (Grémion, 1976, 
citado em Ferreira, 2005). A segunda vaga, embora não signifique a marginalização da 
referência às instituições e organizações, centra-se nos actores, individuais e colectivos, 
públicos e privados, e mais exactamente nas práticas e representações que eles 
actualizam no campo local (Ferreira, 2005:77). 
Ainda assim, tal como refere Licínio Lima (1994, citado em Ferreira, 2005 
p.398), foi a partir de 1970 que o conceito de desenvolvimento foi vendo o seu campo 
substancialmente alargado, “passando a integrar novas dimensões e novas 
preocupações, com especial relevo para os aspectos qualitativos das mudanças, os 
elementos humanos, as acções dos grupos e das comunidades, a concepção, a 
organização e administração dos projectos de forma socialmente participada. Segundo 
Titmus (1979, citado em Canário, 1999), trata-se do “conjunto dos princípios e métodos 
utilizados tendo em vista encorajar uma comunidade a interessar-se e a assumir 
responsabilidades na melhoria das suas próprias condições de vida sociais e materiais”.  
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Deste modo, é importante o envolvimento da comunidade em projectos comuns, 
de modo a que exista uma valorização do meio local, pois a capacidade de empreender, 
quer seja através da capacidade colectiva de pensar e agir, quer seja através de 
competências e atitudes individuais, torna-se uma dimensão essencial no que diz 
respeito à participação em Projectos de Desenvolvimento Local (Melo, 1994). Segundo 
o autor, é fundamental que a população possa ter um papel activo e participar na análise 
das situações e até na escolha de estratégias, é importante que as populações estejam 
integradas nestes debates, de modo a que as decisões sejam colectivas. 
Contudo, importa também referir que se em alguns casos o interesse pelo local é 
dos próprios actores locais, motivando diversas formas de associativismo local e 
desencadeando diversos tipos de iniciativas, noutros casos o interesse é do próprio 
Estado, que tende a assumir-se como uma instância de regulação e mobilização dos 
actores sociais locais, procurando veicular a mensagem de que passa a assumir um papel 
mais periférico e a conferir o papel central aos actores locais tradicionalmente 
periféricos (Ferreira, 2005:85). Neste caso, é sobretudo em torno de uma perspectiva 
integrada de desenvolvimento que o local passa a ser alvo das atenções de políticos, 
investigadores, associações, profissionais de diversos sectores e cidadãos voluntários 
tendo em vista a participação das populações na melhoria das suas condições de vida, 
em termos económicos, sociais, culturais e ambientais. Como refere Pain (1990, citado 
em Ferreira, 2005), através de dispositivos integrados e participativos o 
desenvolvimento local constitui-se como um processo educativo, não no sentido 
escolar, em que existe alguém que ensina e alguém que aprende, numa relação 
assimétrica, mas pelo efeito de ‘impregnação’ de uma acção educativa globalizada que 
se traduz num processo de aprendizagem colectiva. 
É determinante para o Desenvolvimento local passar-se da identidade defensiva 
à identidade ofensiva, na terminologia de Michel Bassand (1996), através de uma 
dinâmica de projecto e de uma cultura de solidariedade, de participação e de invenção. 
Segundo Melo (2000:23), trata-se de acrescentar à defesa do ambiente, das tradições, da 
agricultura familiar de pequena escala, do artesanato, a criação de novas estruturas, o 
lançamento de novos eventos, o estabelecimento de redes, a introdução de inovações e 
novas tecnologias nos modos de produção, nos produtos, sendo por isso determinante o 
papel da animação socio-cultural e técnico-cientifica, assim como da formação, da 
investigação aplicada, relativamente a novas actividades, novas metodologias e novas 
competências e capacidades. 
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Para tal, e segundo o mesmo autor, é importante mobilizar artistas e 
profissionais exteriores para iniciativas em cooperação com os actores locais, gerando 
assim o confronto inovador entre tradições e modernidade, pois para além da 
intervenção de instrumentos especificamente “culturais”, há também que introduzir os 
contributos das culturas científica, técnica, industrial ou empresarial (Melo, 2000:14). 
Como referem Melo e Soares (1994, citados por Canário, 1999) o 
desenvolvimento local é, antes de mais, uma vontade comum de melhorar o quotidiano 
através da confiança nos recursos próprios e na capacidade de os combinar de forma 
racional para a construção de um melhor futuro. É aquilo a que se chama a ‘cultura de 
desenvolvimento’: a situação atingida por uma população ao sentir-se e ao capacitar-se 
para analisar os problemas actuais, para pôr em equação necessidades e recursos, para 
conceber projectos de melhoria integrando as dimensões de espaço e de tempo e para, 
enfim, abranger com esses processos finalidades de desenvolvimento global-pessoal 
como colectivo económico, social, sociopolítico. Portanto, o seu ponto de partida é o 
das potencialidades, das valias funcionais e o dos recursos, sendo que, como refere 
Amiguinho (2005, p.18), a participação, a implicação e a auto-organização de actores e 
instituições a nível local completam uma aborgadem mais politizada dos problemas e 
das soluções, que convoca a mediação social. 
 
 
3. Educação de Adultos e Desenvolvimento Local 
 
A educação de adultos tem sido apontada como um instrumento de 
desenvolvimento das comunidades locais e de capacitação dos indivíduos para se 
promoverem em comunidade (Quintana, 1991 citado em Loureiro, 2008), 
nomeadamente, através dos processos de alfabetização, formação profissional e 
animação sociocultural. De facto, no mundo moderno, a educação e o desenvolvimento 
são a principal estratégia de inovação e desenvolvimento humano, sendo um meio 
importante para fomentar a participação do indivíduo no desenvolvimento 
socioeconómico e cultural (Fernandez, 1995, citado em Dantas, 2005), bem como um 
requisito fundamental para a convivência harmoniosa, a troca de experiências, o 
crescimento pessoal (Demo, 1997, citado em Dantas, 2005). 
Apesar da forma escolar ser dominante na educação de adultos, ao nível local 
são cada vez mais as iniciativas de educação de adultos através de práticas informais e 
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não-formais, bem como de articulação das várias práticas existentes – alfabetização, 
animação sociocultural, formação profissional – o que torna o espaço comunitário num 
espaço de aprendizagem social. De acordo com Ferreira (2005:98) os diversos 
projectos, experiências e práticas têm vindo a mostrar que embora a escola continue a 
assumir uma grande centralidade, o campo educativo é muito mais amplo do que a 
esfera escolar. Nessa medida, o estudo do local em educação faz apelo a uma 
abordagem global da acção educativa, de modo a inscrever na agenda da investigação as 
sinergias entre as modalidades formais, não-formais e informais, as dinâmicas 
comunitárias que envolvem crianças e adultos, as dimensões sócio-educativas dos 
processos de desenvolvimento local. Assim, a educação tem lugar em diversos 
contextos – escolar, familiar, comunitário – e estão ao seu serviço, com finalidades 
educativas e sociais, diversas instituições, serviços, associações, projectos, comissões, 
tais como escolas, jardins-de-infância, centros de saúde, bibliotecas, ATL’s, IPSS’s, 
associações, autarquias, projectos de luta contra a pobreza e exclusão social, comissões 
de protecção de crianças e jovens. Nos últimos anos, uma das noções que mais tem sido 
utilizada para dar conta desta realidade é a noção de “parceria”. E de facto, esta é uma 
realidade presente na Alta de Lisboa, onde existe uma vasta rede de parceiros, membros 
até do GCAL (Grupo Comunitário da Alta de Lisboa).  
Ainda assim, e tal como afirma Loureiro (2008), os projectos de 
desenvolvimento local são na sua essência processos de educação de adultos, na medida 
em que os indivíduos, aquando a identificação dos problemas e necessidades da 
comunidade, estão num momento de descoberta e problematização que se traduz na 
consciencialização e na construção de uma visão crítica sobre a realidade. Segundo o 
mesmo autor, este torna-se num processo formativo pois o individuo “aprende a 
conhecer-se de melhor forma, a conhecer a realidade de outra forma e a intervir no seu 
meio com mais capacidade transformadora”, processo esse que exige debate, 
comunicação, cooperação entre a própria população e os agentes externos. 
Sendo a formação do cidadão crítico um imperativo para o desenvolvimento da 
sociedade, a educação de adultos constitui-se como uma importante estratégia  
 
“(…) de oferta de educação escolar e de outras modalidades de formação para todos, 
com padrões de excelência e adequação aos interesses da maioria da população”, 
tendo como “consequência a inclusão social, por meio da qual todos (…) se tornam 
aptos ao questionamento, à problematização, à tomada de decisões, procurando 
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soluções colectivas possíveis e necessárias à resolução dos problemas de cada um e da 
comunidade em que se vive e trabalha” (Mota e Filho, 2005: 48). 
 
A educação de adultos torna-se então uma importante estratégia para a conquista 
da cidadania de segmentos populacionais marginalizados da vida social, cultural, 
política e económica, como também se espera que possa contribuir para o 
desenvolvimento do próprio país, através da participação activa destes segmentos na 





Segundo Canário (1999:49), a alfabetização é um subconjunto de práticas 
educativas da educação de adultos que corresponde a uma segunda oportunidade 
dirigida a adultos que nunca puderam frequentar a escola ou cujo percurso escolar foi 
marcado pelo insucesso e/ou pelo abandono precoce, dando-lhes assim a possibilidade 
de iniciar, reiniciar ou aprofundar os seus estudos, em particular ao nível da educação 
básica. 
Este conceito de alfabetização leva-nos ao conceito de analfabetismo que se 
refere a uma variedade de situações, caracterizadas por diferentes aspectos: os 
analfabetos literais correspondem aos adultos que nunca aprenderam a ler e a escrever, 
que nunca foram escolarizados; por semi-analfabetos designam-se aqueles que foram 
escolarizados durante um período muito limitado ou que não tiveram sucesso nos 
exames de fim de estudos primários; o analfabetismo regressivo, diz respeito aos 
indivíduos que esqueceram o que aprenderam; e o analfabetismo linguístico prende-se 
com o fenómeno da imigração e, que neste sentido, caracteriza-se pela incapacidade de 
utilizar a língua do país de acolhimento (Canário, 1999:53). 
 O analfabetismo está presente um pouco por todo o Mundo, mas é 
essencialmente nas regiões do terceiro mundo e nas regiões rurais e periféricas de 
grandes áreas urbanas dos países industrializados que se torna mais marcante. Aliás, 
como afirma Canário (1999:50), o problema do analfabetismo permanece extremamente 
actual, mesmo no seio de sociedades ditas “desenvolvidas”, sendo que, este fenómeno 
apresenta duas características essenciais: a de ser um fenómeno selectivo e a de ser um 
fenómeno mutante. Por um lado, tona-se um fenómeno selectivo na medida em que a 
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geografia do analfabetismo coincide com a geografia da pobreza e da ausência de 
desenvolvimento, onde o acréscimo de desigualdades se traduz no agravamento da 
exclusão social; por outro lado, o analfabetismo apresenta um carácter mutante uma vez 
que renasce, de várias formas, nos países industrializados, mostrando que a sua 
erradicação não decorre da mera generalização e cumprimento da escolaridade 
obrigatória.  
Ao nível da população emigrante, também este é um fenómeno muito visível, 
uma vez que muitas vezes se junta o desconhecimento da língua e cultura das 
sociedades receptoras, traduzindo-se, de forma visível, na dificuldade em lidar com as 
exigências que essas sociedades colocam ao nível da leitura e da escrita (Machado, 
1996, citado em Bruno, 2010:7). É então importante referir que muitos adultos 
imigrantes de países africanos em Portugal, muitos sem a situação de residência 
legalizada e sem nunca frequentarem a escola vêm a sua vida marcada pela pobreza e 
pela exclusão social. Para estes adultos o analfabetismo reforça a condição de 
isolamento, na medida em que dificulta grande parte dos aspectos da vida quotidiana, 
não só os que se relacionam directamente com aspectos práticos e utilitários, como em 
situações em que é necessário o contacto com instituições públicas ou privadas para 
revolver questões que se prendem com os direitos do cidadão, como o acesso à saúde, 
ao trabalho, à habitação ou à educação. 
Estamos então perante um fenómeno que permanece actualmente, mesmo no 
seio de sociedades ditas “desenvolvidas”, que atinge de forma particularmente 
marcante, grupos sociais específicos como é o caso dos imigrantes, das minorias étnicas 
e linguísticas, das mulheres e dos idosos. A Alta de Lisboa é um exemplo destas 
‘geografias’ que refere Rui Canário, motivo pelo qual o Programa K’CIDADE e 
parceiros locais promovem programas de alfabetização de adultos.  
 Ora, sendo o fenómeno do analfabetismo bastante complexo, é importante 
pensá-lo de modo a que seja possível a sua redução. É neste sentido que Rui Canário 
(1999:55) faz referência a Pramod Parajuli (1990) ao defender que é importante fazer 
“um reexame das concepções do saber que estão subjacentes às campanhas (de tipo 
militar) destinadas a ‘erradicar’ o analfabetismo”. Isto porque, segundo o referido autor, 
é necessário, entre outras coisas, esclarecer o que fazer aos saberes dos analfabetos, uma 
vez que estes são detentores de saberes e experiências que foram adquirindo ao longo da 
sua vida. Além disso, Parajuli (1990, citado por Canário, 1999:55) alerta também para a 
importância da necessidade de perceber em que medida as campanhas de alfabetização 
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estão ao serviço dos interesses dos destinatários ou se simplesmente deslegitimam os 
saberes próprios de populações que assim se tornam ainda mais marginalizadas. 
Em Portugal, as políticas públicas de alfabetização e educação de base de 
adultos tiveram dois grandes momentos fortes, sendo um deles, o período 
imediatamente após o 25 de Abril de 1975, em que a educação de adultos foi estruturada 
por uma orientação estratégica que se propunha valorizar, apoiar e estimular as 
manifestações de cultura popular (Melo e Benavente, 1978, citado em Canário, 1999), 
muito influenciado pelas ideias e práticas de Paulo Freire, sendo que algumas destas 
ideias foram retomadas no início dos anos 80, no quadro da concepção de um Plano 
Nacional de Alfabetização e Educação de Adultos (PNAEBA). Ainda assim, a educação 
de adultos nunca foi uma prioridade da política educativa no nosso país, sendo até 
bastante desvalorizada durante os anos 80 e 90. 
 
 
5. Método Paulo Freire 
 
Um contributo essencial para a Alfabetização de Adultos foi o de Paulo Freire, 
cujas propostas se baseiam numa concepção de educação como prática de liberdade, de 
modo de agir contra a dominação, o controlo e a domesticação engendradas pelas 
formas de “educação bancária” do sistema escolar formal.  
Para Paulo Freire (1991:68), o conceito de alfabetização tem um significado 
mais abrangente, na medida em que vai além do domínio do código escrito, pois, 
enquanto prática discursiva, “possibilita uma leitura crítica da realidade, constitui-se 
como um importante instrumento de resgate da cidadania e reforça o engajamento do 
cidadão nos movimentos sociais que lutam pela melhoria da qualidade de vida e pela 
transformação social”. Assim, torna-se importante que a alfabetização de adultos 
permita não só o acesso à aprendizagem da leitura e da escrita, como à utilização destas 
ferramentas em práticas sociais, pois a leitura crítica da realidade constitui-se como um 
meio de formação para a cidadania e contribui para uma melhoria da qualidade de vida 
e para a transformação social. 
Considerando a alfabetização como o domínio consciente das técnicas da leitura 
e da escrita, Paulo Freire (1994:33) defende que a educação bancária conduz os 
educandos à memorização mecânica do conteúdo narrado pelo formador, onde apenas 
memorizam e repetem o que lhes é transmitido, sendo que não existindo criatividade 
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nem transformação também não há saber, isto porque, segundo o autor, só existe saber 
na invenção, na reinvenção, na busca inquieta e permanente que os homens fazem no 
mundo, com o mundo e com os outros. Como refere o autor, a educação bancária 
 
“faz do processo educativo um acto permanente de depositar conteúdos. Acto no qual o 
depositante é o ‘educador’ e o depositário é o ‘educando’ (…) o educando é como se 
fosse uma ‘caixa’ na qual o ‘educador’ vai fazendo seus ‘depósitos’ (…) como se o 
conhecer fosse o resultado de um acto passivo de receber doações ou imposições de 
outros”(Freire, 1973:27). 
 
Ao invés de comunicar-se, o educador faz comunicados e depósitos que os 
educandos recebem pacientemente, memorizam mecanicamente e repetem, tornando os 
estes conteúdos meros “retalhos da realidade”, completamente desconectados, onde a 
palavra se esvazia da dimensão concreta que devia ter ou se “transforma em palavra 
oca”. Assim, não transmite real significado de aprendizagem para formando, “daí que 
seja mais som que significado” (Freire, 1994:33). 
Neste sentido, e uma vez que uma educação para liberdade não se pode basear 
na compreensão dos homens como seres ocos, inibidos do poder criativo, a quem o 
mundo deposita conteúdos, Paulo Freire defende uma educação baseada na 
problematização dos homens com o mundo que os rodeia, enquanto seres conscientes e 
em interacção com o mundo (Freire, 1994:38). Neste modelo de educação, o educador 
já não é apenas aquele que educa e passa a ser aquele que, enquanto educa, é igualmente 
educado através da mútua interacção entre formandos e formador. Até porque, segundo 
Freire (1989:13) o facto do formando necessitar da ajuda do formador, como ocorre em 
qualquer relação pedagógica, não significa que este lhe deva anular a sua criatividade e 
a sua responsabilidade na construção da sua linguagem escrita e na leitura desta 
linguagem. Ou seja,  
 
“Dizer-lhes sempre a nossa palavra, sem jamais nos expormos e nos oferecermos à 
deles, arrogantemente convencidos de que estamos aqui para salvá-los, é uma boa 
maneira que temos de afirmar o nosso elitismo, sempre autoritário. Este não pode ser o 
modo de atuar de uma educadora ou de um educador cuja opção é libertadora. Quem 
apenas fala e jamais ouve; quem “imobiliza” o conhecimento e o transfere a estudantes 
(…) quem ouve o eco apenas de suas próprias palavras, numa espécie de narcisismo 
oral, quem considera petulância da classe trabalhadora reivindicar seus direitos, quem 
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pensa, por outro lado, que a classe trabalhadora é demasiado inculta e incapaz, 
necessitando, por isso, de ser libertada de cima para baixo, não tem realmente nada 
que ver com libertação nem democracia. Pelo contrário, quem assim atua e assim 
pensa, consciente ou inconscientemente, ajuda a preservação das estruturas 
autoritárias” (Freire, 1989:17). 
 
Portanto, a alfabetização e a educação de adultos não podem portanto ser 
consideradas como finalidades em si mesmas, devendo, pelo contrário, situar-se 
relativamente às necessidades sociais, às motivações e às aspirações concretas dos 
indivíduos. Neste sentido, na metodologia problematizadora defendida por Paulo Freire, 
os formandos não são munidos de conteúdos impostos pelo formador mas sim a partir 
de situações concretas que reflectem as suas vivências e aspirações (Freire, 1994: 49), 
sendo que os formandos vão desenvolvendo a sua capacidade de captação e de 
compreensão do mundo. Isto porque, para Paulo Freire, é impossível conceber a 
alfabetização como leitura da palavra sem admitir que ela é necessariamente precedida 
de uma leitura do mundo, tornando, deste modo, a aprendizagem da leitura e da escrita 
como um “releitura” do mundo. Antes da aquisição do código da leitura e da escrita, o 
ser humano já descodifica os códigos que estão à sua volta e do qual faz parte, sendo 
portanto fundamental que a alfabetização tome essa realidade como ponto de partida. 
Assim, contrariamente à educação bancária, os programas de alfabetização 
organizam-se através do vocabulário dos formandos, que expressam a sua linguagem 
real, os seus anseios, inquietações ou reivindicações, a sua experiência existencial e não 
a experiência do educador (Freire, 1989:13). Numa primeira fase e através do contacto 
directo com os formandos, obtêm-se os vocábulos mais utilizados – temas e palavras 
geradoras – que com a participação dos próprios formandos vão dando lugar a novas 
palavras e novos conteúdos a exercitar, permitindo a aprendizagem de um vasto 
conjunto de situações fonéticas que exprimem a realidade de quem está no processo de 
alfabetização. Deste modo, o método Paulo Freire possibilita um trabalho criativo e de 
reflexão em torno das palavras geradoras, nas quais assenta todo o percurso de 
alfabetização, levando o formando à conscientização dos problemas que o cercam, à 
compreensão do mundo e ao conhecimento da realidade social. 
Deste modo, na pedagogia de Paulo Freire é atribuído ao sujeito o principal 
papel no processo da sua própria alfabetização, pois a participação dos destinatários dos 
programas de alfabetização é valorizada, com vista a garantir a eficácia do processo.  
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Portanto, o acto educativo não incide apenas no ensinar dos conteúdos, incide no 
ensinar a pensar envolvendo um conjunto de processos de pesquisa, reflexão, 
interpretação e crítica que derivam do acto de intervir. É através do processo de 
“conscientização” que o homem se situa como sujeito activo na construção do mundo, 
produzindo, deste modo, uma acção libertadora que se exprime na passagem de uma 
consciência ingénua a uma consciência crítica-reflexiva (Ferreira, 2005:89).  
Em suma, considera que a alfabetização de adultos se pode basear alguns pontos 
fundamentais: i) a alfabetização é um acto de conhecimento, um acto de criação, e não 
de memorização mecânica de letras e de sílabas; ii) os alfabetizandos devem ser 
desafiados a assumir o papel de sujeitos do processo de aprendizagem da escrita e da 
leitura; iii) o programa deve surgir da pesquisa do universo vocabular dos 
alfabetizandos; iv) o diálogo como caminho de conhecimentos deve caracterizar a 
prática da alfabetização; v) as palavras geradoras são fonte de motivação porque 
lembram situações existenciais da realidade e da própria vida dos alfabetizandos, 
servindo de referência para a criação de situações que permitem o seu debate; vi) não se 
pode separar a leitura da escrita, pois não existe uma prática sem a outra e torna-se 
fundamental exercitar ambas sistematicamente. 
O processo de alfabetização torna-se assim um meio de integração e participação 
na sociedade, sendo encarada como um dos veículos mais importantes pelos quais o 
povo oprimido é capaz de participar da transformação sócio-histórica da sua sociedade 
















Capítulo II – Estágio: apropriação da prática, dando sentido à 
teoria 
 
1.Caracterização da Instituição e do Território 
 
1.1 Fundação Aga Khan 
 
A Fundação Aga Khan (AKF) foi criada em 1967 por Sua Alteza o Príncipe 
Karim Aga Khan e integra a Rede Aga Khan para o Desenvolvimento. É uma agência 
internacional, privada, de desenvolvimento, que actua em Portugal desde 1983 e cuja 
actividade vai desde a investigação à intervenção inovadora nas áreas da educação de 
infância e em contextos de exclusão social e pobreza urbana, procurando a melhoria das 
condições de vida da população, incluindo emigrantes e minorias étnicas. 
A Fundação Aga Khan encontra-se vocacionada para o apoio às comunidades 
mais vulneráveis, independentemente da sua origem étnica, género, religião ou 
convicção política. O seu objectivo passa por contribuir para a criação de novas 
oportunidades e para a melhoria das condições de vida das comunidades mais 
desfavorecidas, promovendo soluções criativas e eficazes para problemas que inibem o 
desenvolvimento. 
A actuação no mundo centra-se em quatro áreas fundamentais - 
desenvolvimento rural; educação; saúde; e sociedade civil, sendo que, para a elaboração 
e implementação dos seus projectos, a Fundação Aga Khan procura parceiros que 
trabalhem no mesmo sentido e território de acção, ou seja, instituições que trabalham 
com os mesmos objectivos. 
 
1.1.1 K’CIDADE – Programa de Desenvolvimento Comunitário Urbano 
 
A persistência de bolsas de pobreza na Área Metropolitana de Lisboa (AML) e o 
aparecimento de novos fenómenos de exclusão social motivaram a Fundação Aga Khan 
a criar uma nova estratégia para o combate à pobreza e exclusão social em meio urbano 
- o Programa K’CIDADE – Programa de Desenvolvimento Comunitário Urbano - e 
selecionando a Área Metropolitana de Lisboa como zona de intervenção piloto. 
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Este Programa, que foi criado em 2004 e estima-se que tenha uma duração 
mínima de 10 anos. Tem como missão contribuir para a melhoria da qualidade de vida 
dos grupos vulneráveis das áreas urbanas do nosso país, e apresentando como visão, a 
promoção de iniciativas e dinâmicas sustentáveis de desenvolvimento local, centradas 
na participação e capacitação das comunidades, através de uma abordagem integrada na 
área da educação, do desenvolvimento económico e da cidadania e coesão social. 
Assim, assume um compromisso de longo prazo tendo em vista a promoção de 
processos de mudança social que respeitem os ritmos das comunidades, num processo 
de progressiva autonomização dos diversos agentes, procurando responder aos desafios 
que enfrentam as comunidades urbanas mais pobres e socialmente excluídas, 
nomeadamente, as comunidades com forte presença de imigrantes e minorias étnicas e 
culturais. 
Apresenta como princípios a sua abordagem multidimensional, integrada e de 
longo prazo (centrada nas causas dos problemas e não nas suas manifestações mais 
visíveis), empowerment (promover a autonomia e a capacitação dos beneficiários para 
que eles próprios conduzam o seu processo de desenvolvimento), sustentabilidade das 
intervenções e dos seus resultados (o Programa tem tempo definido e devem ser as 
próprias comunidades a assegurar a continuidade do processo de desenvolvimento), 
participação (dos actores institucionais e das populações locais, quer na identificação de 
necessidades e problemas, quer na busca de soluções, na sua implementação e 
avaliação) e monitorização e avaliação das intervenções (promovendo uma cultura de 
aprendizagem que potencia o empowerment e a capacitação dos diversos agentes 
envolvidos). 
A AKF, e portanto o Programa K’CIDADE, encontra-se sedeado na Lapa, em 
Lisboa, sendo que cada área de intervenção do programa dispõe de, pelo menos, um 
espaço no território onde o programa funciona. Para a intervenção piloto, foram 
selecionadas três territórios de intervenção prioritária: 
i. Alta de Lisboa (coincidente com os conjuntos de habitação social 
localizados nas freguesias da Charneca e do Lumiar, no concelho de 
Lisboa, que integram o Projecto Urbanístico do Alto do Lumiar e que 
resultaram das operações de realojamento empreendidas nesta área); 
ii. Ameixoeira (coincidente com os conjuntos de habitação social 
localizados na Freguesia da Ameixoeira, no concelho de Lisboa e, 
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igualmente, resultantes de operações de realojamento de população 
residente em barracas); 
iii. Mira Sintra (que incidia sobre a globalidade da freguesia com o mesmo 
nome, no concelho de Sintra, sendo que entretanto o Programa já foi 
extinto neste território). 
Trata-se de territórios onde simultaneamente se identificam fenómenos de 
pobreza e exclusão social, de dinamismos locais subaproveitados e, também, potencial 
urbanístico, associativo e comunitário, para empreender iniciativas de desenvolvimento 
local – nomeadamente por terem sido objecto de intervenções ao abrigo do Programa 
Especial de Realojamento (PER) (Fundação Aga Khan, 2010). 
A intervenção no território de Mira Sintra foi igualmente concluída em 2004 e 
mais recentemente, o Programa K’CIDADE alargou a sua intervenção ao Bairro do 
Casal da Mira (Freguesia da Brandoa, Amadora), Tapada das Mercês (Freguesia de 
Algueirão, Mem Martins), Quinta do Lavrado (Chelas) e, já em 2012 em Cascais. 
De salientar que este Programa foi ainda possível através de um conjunto de 
importantes parcerias. Assim, na sua fundação estiveram presentes como parceiros de 
desenvolvimento, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa que surge como parceira 
estratégica de implementação na cidade de Lisboa (com intervenção directa no território 
da Ameixoeira), bem como a Central Business, a Associação Criança e a Associação 
Comercial e Industrial do Concelho de Sintra. Como entidades parceiras e financiadoras 
surgem a Fundação Calouste Gulbenkian e a Hewlett Packard no âmbiro da Iniciativa 
Comunitária EQUAL. Posteriormente foram-se reunindo outros parceiros e 
financiadores estratégicos essenciais ao desenvolvimento e sustentabilidade do 
Programa, como o Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social, o Patriarcado de 
Lisboa, as Câmaras Municipais de Lisboa, de Sintra e Amadora, entre outros. 
 
Na sua maioria as actividades do K’CIDADE são realizadas com a comunidade 
e rede de parceiros locais, sendo que muitas das actividades são lideradas por outras 
entidades parceiras locais, com vista à sua sustentabilidade findo o período de vigência 







I. Cidadania e Coesão Social: 
 Criar oportunidades para que as pessoas possam desenvolver novas relações na 
sua comunidade e com os seus pares, promovendo a multiculturalidade, o pluralismo, a 
intergeracionalidade e a igualdade de oportunidades;  
 Criar organizações de auto-representação nomeadamente a formação e liderança 
de grupos de ajuda mútua favorecendo a inclusão social de grupos específicos, 
nomeadamente imigrantes e minorias étnicas;  
 Promover a aquisição de competências que permitam enquadrar, desenvolver e 
dirigir organizações de base local, com enfoque nas associações de moradores e 
associações de pais;  
 Reforçar a cultura e prática de parceria e de trabalho em rede, promovendo a 
participação de entidades diversificadas (autoridades públicas, entidades privadas com e 
sem fins lucrativos); 
 Promover o voluntariado como instrumento de participação e de exercício de 
uma cidadania activa e como estratégia para a promoção da coesão social. 
 
II. Educação e Infância 
 Promover o acesso e a melhoria da qualidade dos serviços de educação de 
infância no território, designadamente através do trabalho em parceria com as 
instituições existentes; 
 Promover a integração e o enriquecimento do ensino e da aprendizagem no 
ensino pré-escolar e nas escolas, com enfoque na educação para a cidadania e 
multiculturalidade; 
 Fortalecer e apoiar os pais e os líderes das escolas com as competências e 
saberes necessários para servirem como catalisadores de uma educação inclusiva de 
qualidade; 
 
III. Famílias na Comunidade 
 Promover e apoiar a criação de grupos de auto-ajuda envolvendo famílias em 
função de necessidades/interesses identificados (igualdade de género, violência 
doméstica, saúde sexual e reprodutiva, monoparentalidade, entre outros); 
 Contribuir para uma abordagem integrada às famílias, reforçando o trabalho em 
rede dos vários serviços em interacção com as famílias (acção social, saúde, escola, 
emprego, justiça, entre outros); 
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 Dinamizar espaços de participação que permitam a mobilização e o 
envolvimento das famílias na definição/criação de respostas mais ajustadas às suas 
necessidades; 
 Proporcionar oportunidades de desenvolvimento de competências das famílias 
através de acções de aumentem as suas capacidades de planeamento (gestão da 
economia doméstica e das rotinas familiares), resolução de conflitos, entre outros; 
 Reforçar o envolvimento parental, tendo em vista desenvolver competências e 
melhores interacções familiares, contribuindo para um melhor desenvolvimento das 
crianças em todas as áreas e promover a participação das famílias na vida escolar dos 
seus filhos. 
 
IV. Empregabilidade e Aprendizagem ao Longo da Vida 
 Promover competências de procura activa de emprego e reforço da auto-estima e 
auto-confiança; 
 Promover competências pessoais e sociais, facilitadoras da inserção 
socioprofissional, incluindo através da criação do auto-emprego/empreendedorismo e da 
experimentação de dispositivos de micro-financiamento; 
 Desenvolver iniciativas de literacia para adultos, incluindo formação nas línguas 
Portuguesa e Inglesa, numa perspectiva de aprendizagem ao longo da vida; 
 Reforçar as redes entre as instituições, públicas e privadas, e as entidades 
empregadoras, para a inserção social e profissional de indivíduos em situação de 
exclusão; 
 Potencial a inclusão digital das pessoas, através do incentivo, formação e do 
apoio na utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação, com enfoque na 
formação-certificação. 
 
O meu estágio curricular decorre então no Programa K’CIDADE da Alta de 









1.2 Alta de Lisboa 
O território 
A Alta de Lisboa situa-se na periferia norte do concelho de Lisboa, 
nomeadamente nos territórios das freguesias da Charneca e do Lumiar e nasceu de um 
processo de realojamento de decorreu entre 1997 e 2007. Até ao final dos anos noventa, 
este era um território onde predominavam alojamentos precários, sendo alguns dos 
principais bairros a Musgueira Norte e Musgueira Sul, Quinta Grande, Bairro da Cruz 
Vermelha, Galinheiras, Quinta da Pailepa, Quinta do Louro e Calvanas (Fundação Aga 
Khan, 2004). Toda esta área de realojamento é considerada um dos territórios críticos da 
área metropolitana, estando abrangida desde 2008 por um Contrato Local de 
Desenvolvimento Social (CLDS) cujo objectivo é o de capacitar a população ao nível 
individual, familiar e comunitário, onde a qualificação escolar e a integração 
socioprofissional, bem como o exercício da cidadania, constituem dimensões chave para 
a reconstrução de uma identidade territorial e comunitária. A Fundação Aga Khan, 
através do Programa K’ CIDADE é a entidade responsável pelo devenvolvimento do 
CLDS no território dando continuidade ao trabalho que já vinha desenvolvido desde 
2004. 
Para além destes antigos moradores, existem também famílias de classe 
média/alta que passaram a habitar nas habitações de venda livre, o que faz com que a 
Alta de Lisboa tenha uma população muito heterogénea, com origens geográficas, 
étnicas e culturais muito diversificadas. 
  Além das habitações, a Alta de Lisboa está dotada de um conjunto de 
equipamentos urbanos, entre os quais se destacam: Campos de futebol e edifícios de 
apoio; Pavilhão Polidesportivo coberto e três Polidesportivos descobertos; duas Creches 
e Jardim de Infância; dois Jardins de Infância, Pré-Escolar e Ensino Básico 1º Ciclo; 
Escola de Ensino Básico 1º, 2º e 3º Ciclos; Polícia de Segurança Pública; oito Parques 
Infantis; dois Centros de Dia. 
  Segundo um estudo de diagnóstico de 2009 realizado pelo Programa 
K’CIDADE (que teve uma primeira fase em 2004 e que foi repetido em 2009), estima-
se que a população da Alta de Lisboa ronde os 16 994 habitantes, população 
maioritariamente adulta (63% têm idades compreendidas entre os 15 e os 64 anos). 
Trata-se de uma população predominantemente solteira (50,9%), seguindo-se a 
casada/união de facto (38,2%), com fraca incidência dos restantes estados (viúvos 6,1% 
e divorciados 4,2%). Além disso, o mesmo estudo revela que 13,7% são famílias 
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unipessoais, 12% famílias numerosas (5 ou mais elementos) e 20,9% famílias 
monoparentais (85% femininas e 85% de nacionalidade portuguesa). É ainda visível o 
predomínio do Arrendamento Social (59,3%), seguido do mercado de arrendamento 
(22,6%). 
  Comparativamente nos estudos realizados em 2004 e 2009 respectivamente, 
verificou-se, nesse último ano, uma diminuição da população activa (entre os 15 e os 64 
anos passou de 64,8% para 62,1%), e além de se verificar uma importante percentagem 
de indivíduos de origem africana e alguns núcleos de etnia cigana, existiu também uma 
redução dos residentes de naturalidade estrangeira (de 15,2% para 14,4%). Assim, 
importa referir que em 2009, 83,7% da população residente nasceu no nosso país e que 
entre os indivíduos de naturalidade estrangeira, 83,3% são provenientes dos PALOP 
(Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa). 
  Relativamente, à situação económica deste território importa referir que de 2004 
a 2009 registou-se uma maior incidência de trabalhadores não qualificados (de 31,8% 
para 38,5%) e um agravamento da taxa de desemprego (23,3% para 27,7%). Neste 
estudo de 2009 é visível também que existe um equilíbrio entre profissões qualificadas 
(45,4%) e não qualificadas (38,3%), sendo que os trabalhos não qualificados que 
revelam maior incidência são em profissões de pessoal dos serviços e vendedores 
(36,3%) e operários, artífices e trabalhadores similares (31,5%). Assim, encontra-se 
estamos presente um peso considerável dos apoios sociais – 24% dos indivíduos aufere 
de pensões, enquanto que 23,1% recebe outros subsídios (abono de família, pensões de 
alimentos, entre outros) e 10% recebe subsídio de desemprego e/ou RSI. Ainda assim, 
importa referir que 57% dos agregados familiares dispõe de um rendimento acima dos 
600 euros. 
  Ao nível da educação, em 2009 verificou-se uma redução dos níveis de 
analfabetismo (de 17,7% para 9,5%). Ainda assim, o nível de instrução da população é 
um factor crítico pois além dos 9,5% de indivíduos ditos analfabetos, há uma baixa 
representatividade do ensino superior (2,9%) e do ensino secundário (11%). Contudo, 
verificou-se um aumento significativo do número de habitações com computador (de 
20,3% para 43,6%), bem como da adesão ao uso da internet (de 8,9% para 34,3%). 
Excluindo a população que se encontra no sistema de ensino,  
  No que diz respeito à avaliação que os residentes fazem deste território, e apesar 
deste estudo efectuado em 2009 ter revelado que existe um crescimento no que diz 
respeito à satisfação para com o bairro, a verdade é que se verificou um aumento do 
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crime violento e foram reveladas preocupações com a insegurança e a falta de 
policiamento. Assim, 32,8% consideram a segurança “má” e 41,5% consideram-na 
“razoável”, sendo esta insegurança explicada por factores como o consumo e tráfico de 
droga (26,4%), assaltos (23,3%) e agressões físicas e verbais (14,1%). 
  Por fim, no que se refere a recursos institucionais, é importante referir a 
existência do Grupo Comunitário da Alta de Lisboa (GCAL) constituído pelas cerca de 
30 entidades que compõem o tecido associativo do território (IPSS, ONG’s, 
Associações, Fundações, Empresas e Entidades Públicas) que desenvolvem actividades, 
da mais diversa natureza (Saúde, Educação, Emprego, Segurança, Ambiente, Juventude, 
Desporto, etc). A criação do GCAL, em 2005, resultou da necessidade identificada 
pelos actores locais de criar uma nova dinâmica no território no período pós-
realojamento, capaz de promover uma melhor articulação e funcionamento 
interinstitucional, de adoptar estratégias comuns e potenciar recursos na tentativa de 
melhor servir a comunidade local. Actua em quatro eixos fundamentais: i) Aumento da 
escolaridade; ii) Desenvolvimento do Sentimento de Pertença à Comunidade e à 
Sociedade em Geral; iii) Promoção da Empregabilidade; iv) Acções de Lobby e 
Advocacy.  
  Com vista a efectivar a sua intervenção no território e ir de encontro às áreas de 
trabalho mais específicas de cada parceiro, foram criados grupos de trabalho que se 
reúnem regularmente e realizam actividades em conjunto, sendo: a) Comissão 
Coordenadora; b) Grupo de Comunicação; c) Grupo de Escolaridade; d) Grupo de 
Sentimento de Pertença/Memórias (entretanto suspenso); e) Rede para a 
Empregabilidade; f) Grupo de Segurança; g) Grupo do Desporto. 
 
Alfabetização na Alta de Lisboa 
A criação e desenvolvimento de projectos de alfabetização de adultos na Alta de 
Lisboa, que existem desde 2007, prende-se com o facto de continuarem a existir na zona 
conjuntos populacionais com baixas qualificações, resultantes do abandono escolar 
precoce e que, por conseguinte sustêm os percursos de pobreza e exclusão social. Nesta 
área geográfica, o nível de instrução é particularmente preocupante se considerarmos o 
elevado peso da população adulta residente que não sabe ler e escrever ou que, mesmo 
tendo frequentando a escola, não adquiriu essas competências (9,5% - Fonte: 
Diagnóstico Alta de Lisboa 2009 K’CIDADE/CEDRU).  
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Assim, nos últimos anos lectivos, o Programa K’CIDADE, no âmbito do eixo de 
intervenção “Empregabilidade e Aprendizagem ao Longo da Vida”, juntamente com 
alguns parceiros – Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, Associação de 
Moradores do Bairro da Cruz Vermelha do Lumiar (AMBCVL) e União Desportiva da 
Alta de Lisboa (UDAL) – têm vindo a disponibilizar aulas de alfabetização para 
promover competências de literacia nos moradores da Alta de Lisboa. 
Para além do seu objectivo de desenvolvimento e/ou aquisição de competências 
de leitura e escrita na população local, a Alfabetização pretende desenvolver a auto-
estima e auto-confiança dos participantes, estimular a sua participação e capacitação, 
apoiar na procura de emprego, promover o desenvolvimento da consciência cidadã e 
participação na comunidade e, por outro lado, possibilitar uma interacção e partilha de 
experiências entre os vários formadores que no território colaboram no combate ao 
analfabetismo, contribuindo para a produção de conhecimento nesta área, 
nomeadamente nas experiências mais recentes de alfabetização em duas associações 
locais (UDAL e AMBCVL). 
Tendo em conta estes aspectos, procurou-se que a inserção nos programas de 
alfabetização fosse realizada na base de uma abordagem onde são tidas em conta as 
especificidades e singularidades quer do contexto, quer do público (Freire, 1990), e que 
vai ao encontro da perspectiva de Hamadache (citado em Canário, 1999) que referi 
anteriormente - a educação e a alfabetização não podem ser consideradas como 
finalidades em si mesmas, devendo situar-se relativamente às necessidades individuais e 
sociais de cada indivíduo, bem como, das suas aspirações e motivações concretas. É 
nesta perspectiva mais abrangente que o indivíduo assume um papel activo nos 
programas de alfabetização, sendo considerado como agente da sua própria 
alfabetização, uma vez que o formando, enquanto sujeito da aprendizagem, é portador 
de um conhecimento, de uma aprendizagem que ocorre a partir das experiências, do 
diálogo, da leitura do mundo, da concepção de alfabetização como construção de 
significados. Estes aspectos ganham mais relevância, pois como defende Cavaco 
(2003), quando se pretende intervir junto dos adultos analfabetos é fundamental 
conhece-los, compreender o seu percurso formativo, identificar os seus saberes, as 
estratégias a que recorrem para aprender e ultrapassar os desafios que são colocados 
diariamente, bem como captar a sua visão do mundo. Ou seja, as pessoas não são 
culturalmente vazias por serem pouco ou nada escolarizadas, uma vez que as 
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actividades quotidianas do trabalho, do lazer, assim como da vida social, apesar de não 
terem propriamente uma finalidade educativa são uma fonte de aprendizagem. 
Ora, no projecto de alfabetização, pretende-se cada vez mais incorporar 
ferramentas e instrumentos de ensino baseadas no método pedagógico de Paulo Freire, 
sendo que segundo Finger e Asún (2003), existem quatro passos distintos importantes, 
no processo de Alfabetização defendido por Paulo Freire: 
 Investigação do Universo temático – pesquisa da linguagem e cultura das 
pessoas de modo a compreender o seu universo cultural; 
 Identificação dos temas geradores – o universo temático é estruturado 
colectivamente pelas pessoas; 
 Codificação de temas geradores – reunião dos temas geradores e 
desenvolvimento de expressões e frases relevantes para cada um dos 
temas; 
 Diálogo no interior do círculo de cultura – codificação e decomposição 
das frases nos seus elementos mais básicos. 
Além disso, no presente ano lectivo procura-se obter consideráveis melhorias 
neste projecto de Alfabetização através da incorporação de algumas adaptações, 
designadamente, no que se refere ao acolhimento, integração, acompanhamento dos 
formadores e às práticas pedagógicas adoptadas pelos mesmos (metodologias activas, 
recurso às novas tecnologias, reforço do envolvimento comunitário, partilha das 
experiências de vida dos formandos, etc.), tendo em conta os saberes e experiências dos 
formandos, fomentando a reflexão e valorizando a opinião pessoal. 
 
 
2.Projecto de Estágio 
 
2.1 Diagnóstico 
Mais do que aprender as letras e os números, alfabetizar implica superar muitas 
dificuldades, romper barreiras, interiores e exteriores, e desmistificar o mundo letrado. 
Através da identificação e da análise das experiências sociais, culturais e pessoais de 
adultos em processo de alfabetização é possível distinguir quais as mais relevantes 
mudanças na sua vida quotidiana e perceber o que fazem estes adultos com a leitura e a 
escrita da palavra. 
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No contexto das possibilidades da alfabetização existem mudanças que se 
situam tanto na esfera pessoal como na social do quotidiano dos indivíduos. Destaca-se, 
neste âmbito, a autonomia, a independência, a autoestima, a confiança em si próprio, a 
superação de situações de discriminação ou mesmo de exclusão, mudança de atitudes e 
valores, resolução de problemas, melhoria nas relações interpessoais, obtenção ou 
melhoria de emprego, maior participação na vida familiar ou da comunidade, entre 
outras. Trata-se de um meio de formação para a cidadania e que contribui para a 
melhoria da qualidade de vida e para a transformação social. 
No território da Alta de Lisboa a taxa de analfabetismo é bastante acentuada, 
motivo pela qual o Programa K’CDADE em conjunto com os parceiros Agrupamento 
de Escolas do Alto do Lumiar, Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha 
do Lumiar (AMBCVL) e União Desportiva da Alta de Lisboa (UDAL) tem vindo a 
desenvolver ao longo dos últimos anos projectos de alfabetização, sendo que no final de 
cada ano lectivo é realizada, por parte de formadores e técnicos parceiros, uma reflexão 
e um balanço sobre o decorrer do projecto, de modo a detectar possíveis falhas e 
encontrar soluções com vista à consequente melhoria do projecto. 
É neste contexto que surge o meu projecto de estágio que tem como título 
“Alfabetização - um percurso dos adultos na leitura do mundo”. A escolha deste título 
deve-se ao facto destes adultos, envolvidos no projecto de Alfabetização, estarem a 
descobrir uma nova forma de ler o mundo que os rodeia, ou poderem aceder a mais 
informação que lhes permita consolidar a sua “leitura do mundo” (Freire, 1997). De 
facto, estes adultos possuem conhecimentos e competências que foram adquirindo ao 
longo da vida, mas não possuem competências ao nível da leitura, da escrita e 
principalmente das TIC, competências essas que em muito pode ajudar na sua leitura do 
mundo. 
Assim sendo, com o meu projecto de estágio integrei então dinâmica do 
Programa K’CIDADE e em particular, o acompanhamento do projecto de alfabetização, 
e pretendia ainda perceber o efeito do processo na vida dos adultos. Como tal, traçei os 
seguintes objectivos: 
 Participar na dinâmica do Programa K’CIDADE; 
 Acompanhar e apoiar o processo de gestão das acções de alfabetização;  




 Conhecer as mudanças significativas no seu quotidiano, registadas após o 
projecto de alfabetização; 
 Identificar as alterações comportamentais e sentimentais dos adultos. 
 
 
3. Áreas de Intervenção – Actividades Realizadas 
 
Como já referi anteriormente, o estágio decorreu no Programa K’CIDADE na 
Alta de Lisboa, mais concretamente no eixo da Empregabilidade e Aprendizagem ao 
Longo da Vida e teve a duração de nove meses nos quais tive a oportunidade de 
desenvolver e participar em diversas tarefas e actividades. Assim, apesar de ter 
participado num conjunto bastante alargado de inciativas, importa salientar que o meu 
trabalho se baseia essencialmente no projecto de Alfabetização, sendo este um domínio 
estruturante e, posteriormente, em outras actividades muito importantes como o projecto 
Passaporte – Programa de Enriquecimento Pessoal do projecto Alta pelo Emprego, no 
âmbito do grupo Rede para a Empregabilidade (REAL). 
 
3.1 Alfabetização de Adultos - Um percurso na Leitura do Mundo 
 
No ano lectivo de 2011/2012, o projecto de alfabetização teve início em Outubro 
e conta com quatro turmas distintas, sendo que as aulas de duas turmas decorrem no 
espaço da AMBCVL. As aulas eram conduzidas por duas formadoras destacadas pelo 
Agrupamento de Escolas e pelo Ministério da Educação. As aulas das outras duas 
turmas decorrem no espaço da UDAL, ambas as turmas asseguradas por um Formador 
voluntário. Trata-se de turmas compostas, em média, por 12 adultos com pouca ou 
nenhuma escolarização e que procuraram esta resposta no sentido de aprenderem a ler e 
a escrever e/ou consolidarem alguns conhecimentos que já detinham. As turmas estão 
organizadas consoante o nível de conhecimentos e necessidades de formação dos 
indivíduos inscritos, uma vez que todos eles revelam níveis de aprendizagem muito 
distintos entre si e que requereriam diferentes tipos de acompanhamento por parte do 
Formador. Assim, estão organizadas turmas designadas de nível I (iniciação) e turmas 
designadas de nível II (formandos que já possuem competências de leitura e escrita e 
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que pretende não só consolidar os conhecimentos já adquiridos como também obter 
novos conhecimentos). 
Num total de 39 formandos, 72% correspondem ao sexo feminino e 28% ao sexo 
masculino. Relativamente ao grupo etário dos formandos (Gráfico 1) é visível a 
variedade de idades, sendo mais predominante o número de formandos com idades 
compreendidas entre os 55-64 anos (33%), seguindo-se aqueles que têm idade 
compreendida entre os 50 e os 54 anos (22%) e posteriormente os formandos mais de 64 
anos (14%). Portanto, 69% dos formandos do projecto de alfabetização apresentam mais 
de 50 de idade, sendo mesmo de referir, que a formanda com idade mais avançada tem 
82 anos e frequentou a turma de nível I da AMBCVL. Contrariamente, registam-se 
menos formandos com idade inferior aos 24 anos, sendo que existem apenas casos (um 
formando com 19 anos – turma nível I da AMBCVL - e uma formanda com 23 anos – 
turma nível II da AMBCVL). 
 
Gráfico 1 - Caracterização dos formandos face ao grupo etário 
 
No que diz respeito à naturalidade dos formandos (Gráfico 2), pode-se afirmar 
que existiu um grupo bastante heterogéneo, pois ainda que se verifique a predominância 
de formandos de origem portuguesa (55%), existe também um elevado número de 
formandos com naturalidade dos países africanos. Assim, dos formandos que 
participaram no projecto de alfabetização, 36% têm naturalidade cabo-verdiana ou 
angolana e 9% são de origem São Tomense, Moçambicana e Guineense (3% cada). De 
referir que qualquer das turmas era composta por formandos das diversas naturalidades. 
Tal como afirma Canário (1999:53) poderemos estar perante casos de 



















país de acolhimento. Para estes adultos o analfabetismo reforça a condição de 
isolamento, na medida em que dificulta grande parte dos aspectos da vida quotidiana, 
não só os que se relacionam directamente com aspectos práticos e utilitários, como em 
situações em que é necessário o contacto com instituições públicas ou privadas para 
revolver questões que se prendem com os direitos do cidadão, como o acesso à saúde, 
ao trabalho, à habitação ou à educação. 
 
Gráfico 2 - Caracterização dos formandos face à naturalidade 
 
Ao nível da escolaridade, como se pode observar no Gráfico 3, existe uma 
amostra significativa de formandos que nunca frequentaram a escola ou que, tendo 
frequentado não concluíram o 1ºciclo (86%). A maioria destes formandos, aquando o 
ingresso no projecto de Alfabetização não apresentavam realmente qualquer 
competência de leitura e escrita, enquanto outros conheciam algumas letras e número 
mas com muitas dificuldades na leitura. A percentagem de 3% correspondente à 
obtenção do 2ºciclo refere-se a uma aluna integrada na turma de nível II da AMBCVL, 
portadora de insuficiência cognitiva, que frequenta as aulas como forma de 
consolidação das competências de leitura e escrita já adquiridas. 
Para o grupo de formandos, a frequência das aulas de alfabetização traduz-se 
numa segunda oportunidade de iniciar, reiniciar ou aprofundar os seus estudos ao nível 
da educação básica (Canário, 1999:49), estamos perante um público que nunca 
frequentou a escola (o que aconteceu efectivamente com a grande maioria dos 
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Gráfico 3 - Caracterização dos formandos face às habilitações literárias 
 
Por fim, no que diz respeito à situação face ao emprego, pode-se observar no 
Gráfico 4 a predominância de formandos empregados (37%), embora existam também 
muitos formandos numa situação de desemprego de longa duração (34%). Contudo, 
existe ainda um número significativo de formandos já aposentados (26%). Por sua vez, 
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3.1.1 Programa de Formação em Competências Básicas 
 
Neste ano lectivo de 2011/2012 foi adoptado o Programa Básico de 
Competências Sociais para as turmas a serem leccionadas na AMBCVL. Este Programa 
é uma iniciativa do Governo legislado pela Portaria n.º 1100/2010, de 22 de Outubro 
(Anexo 1) e procura “(…) criar estratégias formativas que possibilitem a esses adultos a 
aquisição das competências básicas de leitura, escrita, cálculo e uso de tecnologias de 
informação e comunicação (TIC), necessárias à entrada em percursos de qualificação 
que conduzam à obtenção de mais competências e à respectiva certificação, bem como à 
promoção da sua autonomia, autoaprendizagem e trabalho cooperativo”. Este Programa 
destina-se a indivíduos, com idade igual ou superior a 18 anos, que não tenham 
frequentado o 1.º ciclo do ensino básico ou equivalente ou que, tendo frequentado, não 
demonstrem possuir as competências básicas de leitura, escrita e cálculo, sendo que 
apenas excepcionalmente podem integrar indivíduos com menos de 18 anos. Tem ainda 
a particularidade de ter uma duração não inferior a 150horas nem superior a 300horas, 
pois varia consoante o projecto e as características do grupo em questão, grupo esse que 
tem de variar entre os 12 e os 15 formandos. 
Neste sentido, ambas as turmas tiveram sessões de trabalho com seis horas 
semanais, divididas por três sessões semanais, sendo que na turma de nível I as sessões 
decorreram no período da manhã (10H-12H) e as sessões da turma de nível II 
decorreram ao final do dia, num horário pós-laboral (19H-21H). 
 
 A minha intervenção 
No início do estágio ficou estabelecido que a minha intervenção se centraria 
maioritariamente no acompanhamento e monitorização do Projecto de Alfabetização. 
Assim, competia-me desenvolver os instrumentos necessários para o ínicio do projecto, 
uma vez que o meu estágio teve início antes do começo do projecto de alfabetização do 
ano lectivo de 2011/2012, e posteriormente acompanhar a realização das sessões de 
modo a assegurar que tudo corresse pelo melhor. 
Como tal, primeiramente comecei por analisar o relatório do ano lectivo anterior 
de modo a poder perceber a dinâmica do projecto e as dificuldades assinaladas e tentar 
apontar sugestões de melhoria para tais dificuldades, ainda que não tenha sido fácil pois 
a minha visão era completamente externa ao projecto uma vez que não conhecia o 
grupo, nem o espaço, nem materiais utilizados ou qualquer outro elemento do projecto 
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para além do relatório que analisava. Ainda assim, permitiu-me ter um primeiro 
contacto com o projecto e perceber não só a dimensão do mesmo como também as 
melhorias que tinham vindo a ser realizadas ao longo dos consecutivos anos lectivos de 
implementação do projecto.  
Posteriormente e com vista à preparação propriamente dita do projecto, fiquei 
encarregue da organização das turmas (anexos 2 e 3). Assim, primeiramente analisei as 
avaliações realizadas pelas formadoras relativas ao ano lectivo anterior de modo a 
perceber quais os formandos que transitavam de nível (nível I para nível II). De seguida 
efectuei o contacto telefónico com estes formandos e com todos aqueles que entretanto 
se inscreveram para ingressar no projecto para saber se continuavam interessados em 
ingressar nas aulas e também para perceber os seus conhecimentos e disponibilidade 
horária, de modo a poder encaminhar os formandos para as turmas da AMBCVL ou 
UDAL (nível I ou II). 
Sensivelmente duas semanas após o início das aulas de alfabetização na 
AMBCVL – Programa de Formação em Competências Básicas – foi-nos informado por 
parte da direcção do Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar que o Ministério da 
Educação (ME) teria mandado suspender o projecto, decisão consequente do corte 
orçamental que se fazia sentir. Assim, as aulas foram temporariamente suspensas até 
novas ordens do ME e Agrupamento de Escolas. Com vista a encontrar uma solução 
para este problema, e tendo sempre salvaguardar os direitos destes adultos em usufruir 
das aulas de alfabetização, foi-me proposto que, em conjunto com a colega Ana Rita 
Gonçalves (estagiária da AMBCVL), pudesse proporcionar algum apoio à turma de 
nível I (da AMBCVL), de forma a que os formandos pudessem continuar a praticar a 
leitura e a escrita.  
O meu papel não seria tanto o de leccionar matéria nova e de cumprir o 
Programa de Formação em Competências Básicas, mas sim de trabalhar e exercitar os 
conteúdos já apreendidos pelos formandos, uma vez que se previa conseguir com que as 
formadoras fossem novamente destacadas para esse efeito. Assim, desde meados de 
Outubro até ao início de Fevereiro (altura pela qual o ME deu ordens para retomar o 
Programa de Formação em Competências Básicas) coube-nos acompanhar os adultos da 
turma de nível I da AMBCVL.   
Quanto às sessões propriamente ditas, importa referir que estas tinham a 
frequência de três sessões semanais, durante o período da manhã (das 10h00 às 11h30) e 
que participam assiduamente 13 formandos, sendo este grupo constituído por jovens e 
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adultos, com idades compreendidas entre os 18 e os 82 anos de idade, sendo notória a 
predominância do sexo feminino. Importa ainda referir que alguns dos formandos 
pertencentes à turma de nível II da AMBCVL começaram a frequentar a turma de nível 
I como forma de irem praticando e desenvolvendo os seus conhecimentos (uma vez que 
a turma de nível II continuou suspensa até Fevereiro, altura pela qual o ME deu 
indicações para retomar o Programa de Formação em Competências Básicas). 
Neste sentido, ao pretendermos proporcionar a consolidação e/ou reforço das 
competências já adquiridas pelos formandos, foram utilizadas metodologias que 
privilegiam a individualidade e as especificidades de cada aluno, quer ao nível das suas 
competências de leitura e escrita quer ao nível das suas competências sociais e pessoais. 
As pessoas não são “tábua rasa”, têm acumulado ao longo dos anos um sem número de 
saberes e experiências que a nova situação de aprendizagem em que se encontram deve 
integrar, ter em conta e respeitar, sendo que são precisamente esses conhecimentos 
prévios o ponto de partida para novas aprendizagens. Posto isto, cada adulto apresenta 
ainda características muito específicas (como por exemplo o ritmo de aprendizagem, o 
seu próprio vocabulário, expressividade e fluência que cada um), que não podem ser 
tomadas como comuns a todos, logo, esta intervenção teve de ser baseada na 
diferenciação de forma a adaptar-se às necessidades sentidas e identificadas pelos 
formandos, sendo que estes tinham oportunidade de expressar as suas dificuldades e os 
conteúdos que gostariam de desenvolver.  
Como defende Paulo Freire, a alfabetização e a educação de adultos devem 
situar-se relativamente às necessidades sociais, às motivações e às aspirações concretas 
dos indivíduos de modo que, contrariamente à educação “bancária”, os formandos não 
podem ser munidos de conteúdos impostos pelos formadores mas sim a partir de 
situações concretas que reflectem as suas vivências e aspirações (Freire, 1994:49). 
Tratando-se de aulas de apoio, as sessões foram dinamizadas com recurso a 
temas e conteúdos que compreendem o quotidiano dos formandos (objectos de sala de 
aula, produtos de supermercado, transportes e serviços, estações do ano, dias semanais e 
meses do ano, entre outros), sendo estes ilustrados através da utilização de imagens de 
modo a facilitar a compreensão e assimilação dos conhecimentos. Optou-se por temas e 
palavras que estes formandos conheciam e facilmente identificavam, pois considerámos 
que fazia sentido colocá-los em situações reais de leitura e de objectos com que lidam 
diariamente, ao invés de utilizar palavras que para além de considerarmos que não eram 
adequados à faixa etária, não seriam propriamente úteis para o dia-a-dia (como por 
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exemplo: “pópó”, “pipa”, etc.). Como defende Paulo Freire (1989:13), os temas e 
palavras geradores devem vir do universo vocabular dos grupos populares, que 
expressam a sua real linguagem, os seus anseios, as suas inquietações, as suas 
reivindicações, os seus sonhos. Devem vir carregadas da significação da sua experiência 
existencial e não da experiência do educador. 
Deste modo, numa primeira sessão procurava-se explorar o vocabulário do tema 
escolhido, cujas palavras eram escritas no quadro e transcritas para os cadernos, e 
trabalhava-se a decomposição das palavras (em silabas e letras), e nas sessões 
posteriores, eram distribuídas imagens ilustrativas das palavras trabalhadas na sessão 
anterior e era pedido aos formandos que escrevessem a palavra correspondente, por 
vezes, as palavras eram também distribuídas e os formandos tinham de as colocar junto 
à imagem correspondente. Deste modo, partiu-se de palavras ou temas gerais que foram 
surgindo – temas e palavras geradores – que com a participação dos próprios formandos 
deram lugar a novas palavras e novos conteúdos a exercitar, ou seja, partiu-se do geral 
para o particular. Uma vez sentidas algumas dificuldades ao nível da memorização por 
parte dos formandos, optou-se por insistir em trabalhar os temas/assuntos durante algum 
tempo seguido e voltar a relembrá-los posteriormente, sendo que todos os conteúdos 
estavam nos cadernos individuais de modo a que pudessem consultar sempre que 
existissem dúvidas ou que o desejassem. Além disso, procurou-se estimular a ajuda 
mútua entre formandos, de modo a que aqueles que têm maior facilidade de 
aprendizagem pudessem ajudar aqueles que apresentavam mais dificuldades, e 
pretendemos ainda valorizar todas as pequenas/grandes conquistas para que se 
sentissem capazes e motivados. 
De referir ainda que a sala de aula era composta por mesas, cadeiras e quadro 
branco na parede, sendo que as mesas estavam dispostas em U, facilitando a 
visualização, comunicação e apoio por parte das formadoras. Por vezes, recorremos 
também ao computador e ao Data Show para realizar alguns exercícios de modo a 
introduzir gradualmente a utilização das TIC (que é uma área a avaliar no Programa de 
Formação em Competências Básicas e cuja maioria dos formandos nunca tinha tido 
qualquer contacto). 
Na última sessão de 2011 foi realizado, em conjunto com os formandos, um 
pequeno balanço das aulas e considerou-se que estas decorreram de uma forma bastante 
positiva, sendo que os formandos sugeriram a possibilidade de se treinar mais a leitura, 
pois consideravam ser a “área” que apresentava maior dificuldade. No papel de 
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formadoras, considerámos que os formandos revelavam pouca autonomia na realização 
das tarefas, uma vez que estavam constantemente a solicitar o nosso auxílio, sendo esse 
também um aspecto que se considerou necessário vir a corrigir. Foi também através 
deste balanço que produzi um relatório de monitorização do 1º Período da Alfabetização 
(Anexo 4) 
Esta situação manteve-se até ao início de Fevereiro, altura pela qual o Ministério 
da Educação e o Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar deram ordens para o 
regresso das formadoras destacadas para o Programa de Formação em Competências 
Básicas. Assim, tentei continuar a acompanhar, ainda que com menos frequência, as 
turmas de alfabetização, assistindo a algumas aulas. 
No final do ano lectivo, produzi ainda o relatório final da alfabetização de 
adultos (Anexo 5) do ano lectivo 2011/2012, através de dados recolhidos ao longo do 
ano lectivo e principalmente resultantes dos momentos de avaliação afectuados com os 
formadores e com os formandos. 
De salientar que ao longo do ano lectivo existiram alguns momentos de partilha 
e troca de experiências entre Formadores de ambas as turmas de alfabetização 
leccionadas na AMBCVL e UDAL, bem como com professores da Ameixoeira, 
território contiguo da Alta de Lisboa. Estes encontros permitiram não só trocar 
experiências, partilhar ideias e dificuldades sentidas, bem como tomar algumas decisões 
conjuntas sobre estratégias e metodologias a aplicar nas aulas, com vista ao 
melhoramento das práticas de alfabetização, respeitando sempre as características dos 
formandos de cada turma. Estes momentos tornam-se ainda mais importantes na medida 
em que as turmas abrangidas pelo Programa de Formação em Competências Básicas (a 
funcionar nas turmas da AMBCVL e Ameixoeira) funcionam em parceria com o mesmo 
agrupamento de escolas – Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar – e torna-se 
pertinente uniformizar alguns procedimentos e eventualmente algumas práticas de 
alfabetização. Um dos resultados destas reuniões foi a adopção de uma ficha de 
inscrição e registo de sumários similares, a implementação de testes de avaliação, 
aplicados no mês de Maio e Junho e ainda, uma ficha de resultados conjunta, facilitando 
assim a existência de um reporting mais uniforme dos dois território junto do 
Agrupamento de Escolas 
Além disso, alguns professores estiveram também presentes nos encontros de 
partilha e troca de experiência organizados pela Equipa de Educação da Fundação Aga 
Khan, onde são igualmente debatidas as questões da alfabetização de adultos. 
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3.1.2 Programa de Alfabetização de Adultos na UDAL 
 
Se na AMBCVL as aulas de alfabetização tinham de obedecer às normas do 
Programa de Formação em Competências Básicas, o programa de Alfabetização 
leccionado no espaço da UDAL – União Desportiva da Alta de Lisboa – apresenta um 
carácter muito mais informal, sendo precisamente leccionado por um formador 
voluntário. 
Também neste projecto começaram por existir duas turnas de níveis distintos. As 
sessões da turma de nível I decorreram às terças e quartas-feiras, das 19H às 20H30 e as 
sessões da turma de nível II decorreram às terças e quintas-feiras das 20H às 21H. Estes 
horários foram decididos entre formador e formandos, num encontro antes do início do 
projecto. Ainda assim, e uma vez que se foram revelando algumas desistências ao longo 
do ano lectivo, o formador optou por fundir os dois níveis numa só turma. 
 
 A minha intervenção 
Tal como para o Programa de Formação em Competências Básicas, no início do 
estágio entrei em contacto com os formandos inscritos (alguns transitavam do ano 
anterior) e organizei as listagens das turmas (anexos 2 e 3) correspondentes às diferentes 
turmas, sendo que produzi ainda outros documentos como listas de presenças e 
sumários. 
Embora não tenha tido um papel tão activo como nas turmas do Programa de 
Competências Básicas, procurei, ao longo de todo o ano lectivo, acompanhar e dar 
apoio a estas turmas de alfabetização, sendo que observava as aulas com alguma 
frequência, e mantinha conversas com o formador e formandos de modo a perceber 
como estava a decorrer o projecto.  
 
 Considerações globais sobre as iniciativas de Alfabetização de Adultos na Alta 
de Lisboa 
O primeiro contacto directo que tive com a população da Alta de Lisboa foi 
através dos contactos telefónicos com os formandos inscritos para os projectos de 
Alfabetização. Assim, o que poderiam ser meros contactos relevou-se um momento 
bastante importante, uma vez que raramente os telefonemas se cingiam meramente a 
simples trocas de informações pois rapidamente se entrava em conversa sobre a vida e 
hábitos destes adultos, trocando até algumas confidências que nada tinham a ver com o 
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motivo pela qual procedi ao contacto. E tornou-se então uma mais-valia pois ao mesmo 
tempo que obtive as informações que pretendia para a realizar da tarefa, percebia um 
pouco das vivências daquela população, que se sempre mostrou muito atenciosa para 
comigo (ainda que não se conhecesse a pessoa que estava por detrás do telefone) e 
permitiu-me também perceber algumas das motivações que levam estas pessoas a 
participarem no projecto. Assim, se algumas pessoas pretendem realmente adquirir 
aprendizagens de leitura e escrita, outras ingressam principalmente com vista a 
combater a solidão e exclusão social, ou seja, como meio de saírem de casa e 
interagiram com novas pessoas (considerando até que pouco vão conseguir a aprender 
devido à idade avançada, por exemplo). 
 
Outro momento muito importante, ou um dos mais importantes e enriquecedores 
de todo o estágio foi quando me foi delegada a tarefa de, em conjunto com a colega 
estagiária Ana Rita Gonçalves, conduzir as aulas de alfabetização. 
No início fiquei um pouco reticente com a responsabilidade que me estava a ser 
delegada, pois não sabia se tinha competências necessárias para realizar tal tarefa, sendo 
que não queria desapontar quem apostou em mim para o efeito. Foi necessário recorrer 
a diversas leituras sobre métodos de alfabetização de adultos, nomeadamente do método 
e pensamento de Paulo Freire, e pude contar com o precioso apoio e sugestões dadas 
pela Professora Carmen Cavaco e alguns colegas do Mestrado. De facto, após 
começarmos com estas sessões, a tarefa foi-se tornando mais simples do que queria 
parecer inicialmente, sendo que foi também muito importante o contributo dos 
formandos nesse sentido, que sempre nos apoiaram e se mostraram receptivos às 
práticas que íamos utilizando. Não foi fácil tentar adoptar um modelo mais informal, 
pois estes adultos têm uma ideia muito enraizada do modelo escolar e como tal preferem 
aprender e fazer exercício através de fichas de trabalho e do método expositivo por parte 
do formador, isto porque de facto alguns destes adultos chegaram a frequentar a Escola 
e outros viram os seus filhos e netos também a frequentar o ensino escolar, tendo 
portanto uma ideia muito clara daquilo que acham que deve ser um método de ensino. 
Assim, optámos por introduzir gradualmente alguns exercícios mais informais, sendo 
que continuámos a produzir algumas fichas de trabalho para que estes adultos não 
sentissem que estávamos a tentar mudar tudo aquilo em que acreditam ser o modelo 
escolar ideal.  
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Ao longo destes meses foi muito interessante ver como alguns formandos 
mostravam grandes evoluções de aprendizagem, e igualmente interessante ver a minha 
evolução tanto ao nível de exercícios como ao nível da segurança com que, em conjunto 
com a colega Ana Rita Gonçalves (estagiária na AMBCVL), conduzia as sessões de 
alfabetização. Se em alguns formandos as evoluções não foram tão visíveis, noutros 
pelo contrário, são notórias as aprendizagens realizadas. Por exemplo, um formando que 
iniciou as aulas de alfabetização já com estas a decorrer (e já por nós, estagiárias, 
conduzidas) que apenas conhecia algumas letras, hoje, no final do ano lectivo já 
consegue ler diversas palavras e foi dos formandos que obteve melhores resultados no 
teste de avaliação entretanto realizado pelas formadoras destacadas para o Programa de 
Formação em Competências Básicas. 
Além de tudo isto, importa referir que, pessoalmente, aprendi imenso com todos 
estes adultos, através da observação das sessões de alfabetização que decorreram no 
espaço da UDAL e consequentes conversas informais com formandos e formador, e 
principalmente através da condução das aulas pois todos eles têm histórias de vida e 
experiências riquíssimas que foram partilhando comigo ao longo do estágio. Estas 
minhas aprendizagens revelam-se não só a nível pessoal como profissional, pois 
considero que ganhei uma maior maturidade e facilidade em lidar e comunicar com 
pessoas, mas também uma muito maior “bagagem” ao nível da educação de adultos que 
me pode vir a ser fundamental em termos profissionais. Sem dúvida que esta se revelou 
uma experiência única e inesperada.  
Tal como refere Paulo Freire (1989:13) o formador já não é apenas aquele que 
educa e passa a ser aquele que, enquanto educa, é igualmente educado através da mútua 
interacção entre formandos e formador. Ambos são sujeitos do processo, em que 
crescem e evoluem juntos, onde a ideia da “ autoridade” do formador deixa de fazer 
qualquer sentido, até porque, “já ninguém educa ninguém, nem ninguém se educa a si 










3.2 Empregabilidade, Formação e Intervenção Comunitária 
 
3.2.1 Grupo Rede para a Empregabilidade  
A Rede para a Empregabilidade (REAL) é um grupo de trabalho do Grupo 
Comunitário da Alta de Lisboa e tem como objectivos: i) definir estratégias locais de 
intervenção integradas no âmbito da orientação profissional, formação e 
empregabilidade no território; ii) reflectir de forma conjunta, procurando criar soluções 
concretas para a empregabilidade, partindo do compromisso entre os vários agentes 
envolvidos; iii) sensibilizar entidades e empresas para a inserção socio-profissional do 
público-alvo, proporcionando o acesso a respostas de formação, qualificação e emprego. 
São membros da REAL: 
 Activamente, Intervenção Social e Comunitária, C.R.L; 
 ARAL – Associação de Residentes do Alto do Lumiar; 
 AVAAL – Associação para a Valorização Ambiental da Alta de 
Lisboa; 
 Centro Social da Musgueira/Mediateca; 
 Centro Social Paroquial de Nossa Srª do Carmo do Alto do 
Lumiar/Carmoteca; 
 GRACE – Grupo de Reflexão e Apoio à Cidadania Empresarial; 
 Fundação Aga Khan/ Programa K’CIDADE; 
 ISU- Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitário; 
 JRS – Serviço Jesuítas de Refugiados; 
 Raízes – Associação de Apoio à Criança e ao Jovem; 
 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – Direcção Norte. 
 
3.2.1.1. Projecto Alta pelo Emprego  
 
 Do trabalho desenvolvido pela REAL, surge o projecto/marca Alta pelo 
Emprego cuja intervenção se baseia nas potencialidades locais e na implicação de todos 
os intervenientes no território (instituições públicas e privadas, associações locais, 
associações de moradores e condomínios, comércio e empresas), procurando não só 
trabalhar do lado das empresas potenciando a empregabilidade mas também, e 
sobretudo, do lado das pessoas reforçando as suas competências de empregabilidade e 
de acesso ao mercado de trabalho. 
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Ao apostar nas potencialidades de cada indivíduo e no contributo das empresas e 
de Instituições, o Alta pelo Emprego visa a construção de soluções de empregabilidade 
e formação de adultos, estabelecendo a ponte entre entidades parceiras e as pessoas, 
facilitando o diálogo entre as duas partes. 
 
 A minha intervenção 
Uma das iniciativas do projecto é o Atlas de Recursos para a Empregabilidade e 
Empreendedorismo, uma plataforma online do Alta pelo Emprego 
(http://altapeloemprego.wordpress.com), onde é disponibilizada informação acerca de 
Formação e qualificação escolar e profissional, várias dimensões da procura de emprego 
(construção de Currículo Vitae, preparação de uma entrevista de trabalho, cartas de 
apresentação e candidaturas espontâneas, legislação laboral relevante, sites de anúncios 
de emprego e anúncios de ofertas de emprego e formação), informações sobre apoio ao 
empreendedorismo, divulgação de eventos relacionados com emprego e formação a 
decorrer não só na Alta de Lisboa como em todo o concelho de Lisboa. Pretende-se 
ainda que sejam disponibilizados nesta plataforma, os recursos disponíveis no território 
na área da empregabilidade e aprendizagem ao longo da vida. Desde a sua colocação 
online até ao final de Junho, contou com 3703 visualizações, sendo que além da página 
principal, a que obtém maior número de visitas é a página onde constam as ofertas de 
emprego disponibilizadas. 
Entre outras tarefas, coube-me ficar responsável pela manutenção da Plataforma 
online o que se traduziu em actualizar a informação disponível e pesquisar diariamente 
ofertas de formação e emprego que pudessem corresponder às qualificações, 
características e interesses da população da Alta de Lisboa. As pesquisas eram 
essencialmente online feitas a partir de sites de anúncios de emprego (como por 
exemplo o http://www.net-empregos.com) e páginas de Empresas de Recursos 
Humanos que disponibilizam os seus próprios anúncios, sendo que existia também um 
esforço por parte das instituições da REAL e da Alta de Lisboa em encaminhar ofertas 
(emprego ou formação) para posterior colocação na Plataforma. Cada oferta de emprego 
contém a data de colocação na plataforma, entidade/empresa que recruta, descrição da 
função e perfil pretendido/competências requeridas, condições de trabalho, contactos e 




No âmbito do projecto Alta pelo Emprego realizou-se também uma consulta de 
(diagnóstico) sobre as representações e percepções qualitativas de empregabilidade no 
território, realizada junto da população, organizações locais e ainda junto das empresas. 
Foram aplicados questionários de rua (a população empregada e desempregada da Alta 
de Lisboa), realizados três focus group (moradores, instituições que promovem a 
empregabilidade no território e empresas), e ainda implementados questionários online 
a empresas associadas do GRACE. Todo este trabalho de diagnóstico teve como 
objectivos: a) aferir formas de potenciar a empregabilidade da população residente na 
Alta de Lisboa, zona marcada por fenómenos de exclusão social; b) identificar factores 
críticos de sucesso/inibidores na procura e manutenção do emprego; c) identificar 
competências-chave (soft skills) de base e determinantes para a empregabilidade; d) 
formular orientações estratégicas para a intervenção nesta área. 
Num primeiro momento, entre Dezembro 2011 e Fevereiro 2012, foram 
realizados os questionários de rua (Anexo 6) junto da população da Alta de Lisboa, 
onde foram inquiridos 121 habitantes do território, entre população empregada e 
desempregada. Assim, junto à população desempregada procurou-se saber: técnicas e 
meios de procura de emprego; o que procuram e o que os levaria a recusar uma oferta 
de emprego; que conhecimentos têm de instituições existentes no território que 
procuram ajudar a população na procura de emprego; o que consideram ser o 
empregado e o empregador ideal. Por sua vez, no que diz respeito à população 
empregada, procurou-se obter informação relativa ao modo como foi conseguido o 
emprego actual; se está satisfeito ou não com esse emprego e o que o faria mudar de 
emprego; o que se considera importante para manter um emprego; quais as suas 
representações de empregado e empregador ideal; e também os seus conhecimentos 
sobre instituições existentes no território que procuram ajudar a população na procura 
de emprego. 
Previamente à implementação dos questionários, e com a ajuda da equipa de 
avaliação da Fundação Aga Khan, foi calculada a amostra da população que se 
pretendia estudar pois pretendia-se que o diagnóstico fosse realmente representativo da 










Situação face ao emprego 
Assim, dos 121 indivíduos inquiridos, existe uma predominância do sexo 
feminino (58%) perante o sexo masculino (58%), e um maior número de inquiridos e 
um maior número de inquiridos no grupo etário dos 25-34 anos (24%), seguindo-se o 
grupo 35-44 (23%) e 20-24 (22%), e com menor incidência os grupos etários 15-19 e 
>64 (ambos com 1%). 
Relativamente à situação destes indivíduos face ao emprego, pode-se afirmar 
que existe um equilíbrio pois 52% da população inquirida referiu estar desempregada e 










Neste âmbito posso dizer que estive presente em praticamente toda a realização 
do diagnóstico, pois, em conjuntos com colegas do Programa K’CIDADE ou de 
representantes de instituições membros da REAL, inquiri a grande maioria dos 121 
indivíduos no território da Alta de Lisboa. Seguiu-se então a realização dos focus group 
(anexos 8 e 9) e posteriormente foram ainda efectuados questionários online a um 
conjunto alargado de empresas (associados do GRACE) com vista a perceber as 
competências às quais é dada mais importância no momento do recrutamento e selecção 




















 Considerações globais sobre as actividades realizadas no âmbito da REAL e 
Alta pelo Emprego 
Da minha intervenção no âmbito da REAL (Rede para a Empregabilidade da 
Alta de Lisboa) e mais precisamente no projecto Alta pelo Emprego, tenho de destacar 
todo o trabalho de diagnóstico efectuado.  
Para além de todo o trabalho de preparação dos questionários de rua, focus 
group e questionários online em que estive envolvida, foi a implementação dos 
questionários de rua que mais satisfação me deu e mais importante se revelou. Isto 
porque, permitiu-me um contacto muito mais directo com inúmeras pessoas e perceber 
um pouco sobre as suas vivências, o que mais uma vez se revelou muitíssimo 
enriquecedor, para além de todas as percepções por mim recolhidas relativas às 
questões da empregabilidade. Foi com esta actividade que também ganhei uma maior 
confiança e à vontade para circular pelo território, uma vez que ao conhecer e interagir 
com aquelas pessoas fiquei a perceber que os problemas de segurança tantas vezes 
associados à Alta de Lisboa não passam, muitas vezes, de um estigma e preconceitos 
em relação à zona e moradores. O facto de ter começado desenvolver a tarefa na 
companhia do colega Admir Carvalho, que para além de já trabalhar há alguns anos no 
Programa do K’CIDADE, também ser morador da Alta de Lisboa (mais propriamente 
do Bairro da Cruz Vermelha), ajudou imenso pois não só desapareceram os poucos 
receios que tinha como também me permitiu conhecer muitas pessoas, nomeadamente 
os grupos e zonas mais “críticas” do território. E de facto foi a partir desta actividade 
que passei a não ter qualquer receio de circular pela Alta de Lisboa, a qualquer hora do 
dia, e relacionar-me com os moradores. 
Além disso, e uma vez que também participei na preparação dos focus group e 
inquéritos online às empresas, bem como em toda a posterior análise dos dados 
recolhidos pelos vários meios, foi importante perceber as percepções dos moradores 
quanto a diversas questões relacionadas com a empregabilidade (métodos e meios de 
procura de emprego, competências-chave para manter um emprego, competências 
apreciadas num empregador ideal, entre outros), conhecer a visão das próprias 
empresas (mais propriamente dos responsáveis de Recursos Humanos) e no que difere 
em relação ao referido pelos moradores, e alertou-me ainda para certos aspectos que 
acredito que me serão fundamentais quando procurar um emprego. Portanto, apesar de 
todo este processo de diagnóstico ter sido muito trabalhoso revelou-se também numa 
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3.2.1.2 Passaporte para a Empregabilidade – Programa de Enriquecimento Pessoal 
 
O Projecto Passaporte para a Empregabilidade consiste num percurso formativo 
prático de desenvolvimento pessoal e profissional que visa trabalhar as competências 
para a empregabilidade, cuja concepção assentou no referencial de competências chave 
(soft skills), identificadas a partir do trabalho de consulta anteriormente referido.  
Partindo de um sistema de etapas e/ou “viagens” focadas num processo de 
empowerment (de acordo com escolhas individuais), visa ainda incentivar a 
aproximação das pessoas às empresas e a participação destas na construção de soluções 
criativas para os desafios da empregabilidade. Através de um percurso prático 
pretendeu-se portanto trabalhar competências pessoais e sociais e para a 
empregabilidade; fomentar uma atitude empreendedora; envolver actores locais 
(instituições e comercio local); e incentivar a aproximação das pessoas às empresas e ao 
mercado de trabalho.  
Assim, o percurso contempla as seguintes etapas:  
 Descobrir, Encontrar, Transformar (desenvolvimento pessoal) - 
Autoconhecimento/autodescoberta, makeover, percurso pessoal e 
profissional, relações interpessoais, competências e atitudes 
empreendedoras;  
 Explorar, Experimentar, Realizar (exploração e experimentação em 
contexto real de trabalho) - competências para a empregabilidade, 
mercado de trabalho, processo de recrutamento e selecção, contratos de 
trabalho, percursos para criação de um negócio ou autoemprego, 
experimentação e parcours empresarial;  
 Partilhar, Expressar, Exprimir (balanço e orientação na definição de 
objectivos pessoais); 
 Empreender, Criar, Conquistar (“Viagem Final” com resposta a uma 




Após existir a ideia base do projecto e um primeiro esboço do que se pretendia 
trabalhar, juntamente com os resultados do diagnóstico efectuado, procedeu-se a uma 
série de reuniões primeiramente entre parceiros da REAL e posteriormente com 
responsáveis de empresas associadas do GRACE (Galp Energia, Makro, Essilor 
Portugal, Cegoc) onde foi apresentada a ideia do projecto e se pretendeu recolher não só 
os seus contributos com vista a conceber o plano de formação como também a recolher 
possíveis colaborações na implementação do projecto (espaços de formação, 
formadores, estágios, entre outros). 
Assim, foram definidos os objectivos, os conteúdos e actividades a serem 
desenvolvidas nas várias sessões formativas, definidos os parceiros responsáveis pela 
dinamização das mesmas, tendo sempre como base o perfil de competências – Soft 
Skills – anteriormente referido (anexo 14). Este perfil divide-se em oito competências-
chave: Descobrir-se; Relacionar-se; Comunicar; Aprender; Interpretar; Ter Iniciativa; 
Lidar com a Pressão; Apresentar Resultados. 
Posteriormente, construiu-se então o cronograma do projecto com a planificação 
da formação (anexo 15), que conta com um mês de formação em sala e duas semanas de 
Oficinas de Experimentação Profissional. Trata-se de pequenos estágios em contexto 
real de trabalho que permite aos formandos conhecer, explorar e experimentar áreas 
profissionais do seu interesse ou de novas profissões até então desconhecidas, 
aproximá-los das empresas e da realidade do mundo do trabalho. 
Nesta formação, a participação e o envolvimento activo das empresas é 
fundamental para o sucesso da formação, sendo que esta articulação e envolvimento das 
empresas constitui, simultaneamente, um dos grandes objectivos do projecto. 
 
 A minha intervenção 
O projecto Passaporte – Programa de Enriquecimento Pessoal já vinha a ser 
pensado aquando o início do meu estágio, até porque em anos anteriores já tinham sido 
implementados projectos idênticos – Oficinas de Exploração e Experimentação 
Profissional – ainda que este novo projecto tenha incorporado dimensões anteriormente 
não contempladas e seja de maior duração. 
Assim, fui participando em todas as reuniões de preparação do projecto, 
divulgação na comunidade através de colocação e distribuição de folhetos/cartazes 
(anexo 12), atendimento para inscrições e presença nas entrevistas de selecção dos 
candidatos, e posteriormente na sua implementação. O projecto teve início a 4 de Junho 
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e terminou na terceira semana de Julho. Contou com um grupo de 16 inscritos, sendo 
que apenas 12 terminaram a formação. Durante este período acompanhei o desenrolar 
do projecto, estando presente em cada sessão. De um modo geral, foi trabalhado o 
percurso pessoal e profissional dos formandos; foram realizadas diversas dinâmicas 
com vista a desenvolver a confiança, autoestima, comunicação, relações interpessoais, 
liderança, cooperação, trabalho em equipa; trabalhados os pontos fortes e fracos de cada 
pessoa e a sua marca pessoal; trabalhos de grupo de pesquisas de profissões; aspectos 
importantes a constar num currículo vitae; recrutamento e selecção/simulação de 
entrevistas de emprego; consultoria de imagem com vista a uma entrevista de emprego; 
competências empreendedoras; visitas de estudo a algumas empresas (Galp Energia, 
Fundação PT, CARRIS), entre outros. Tal como referem Finger e Asún (2003), nos dias 
de hoje, a educação de adultos oferece-se cada vez mais como meio de sobrevivência 
pessoal através de reciclagem para o mercado de emprego e de formação profissional, 
sendo um pouco esse o objectivo deste projecto. 
Além destas sessões mais direccionadas para o autoconhecimento e 
empregabilidade, com este projecto pretendeu-se também proporcionar pequenos 
momentos de descontração em que eram igualmente trabalhadas alguns aspectos como a 
autoconfiança, autoconhecimento e auto-estima: Biodanza; Krav Maga (Defesa 
Pessoal); Makeover, cuidados de beleza e rosto; Workshop de Nutrição; Danças 
Africanas; Conversa com Blasted Mechanism (banda musical). 
Para além de acompanhar e monitorizar todo o processo de formação, coube-me 
também ajudar a dinamizar algumas actividades, produzir listas de presenças, recolher e 
sintetizar as avaliações semanais efectuadas pelos formandos, realizar sínteses 
biográficas de alguns formandos a pedido das empresas que acolheram os formandos, 
acompanhar um grupo de formandos a visita de estudo a Posto Escola da Galp Energia e 
realizar posterior relatório através dos registos dos formandos, entre outras coisas. 
 
 Considerações sobre a participação no Passaporte – Programa de 
Enriquecimento Pessoal 
Este projecto, de entre todos os que tive inserida, deve ter sido o que se revelou 
mais trabalhoso desde a sua concepção até à sua implementação, uma vez que requereu 
muito tempo de preparação para que tudo tivesse um sentido e se tornasse pertinente. 
Como tal, demorou vários meses a ser preparado e começou a ser implementado 
a 4 de Junho, motivo pelo qual decidi prolongar o meu estágio durante mais um mês, 
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até ao final do mês de Junho. Isto porque, por um lado considero que fez todo o sentido 
acompanhar a finalização e avaliação do projecto já que tinha vindo a acompanhar 
praticamente toda a sua preparação, e por outro, porque sempre encarei este projecto 
como uma óptima oportunidade de apreender novas ferramentas ao nível da 
empregabilidade (para além de todas as aprendizagens que obviamente se realizam no 
desenvolver da actividade, seja pelo trabalho em si sejam pela contacto com os outros). 
Ao longo do projecto foram surgindo algumas dificuldades, nomeadamente ao 
nível da assiduidade e pontualidade dos formados pois era frequente comparecem com 
atrasos em relação à hora estipulada, faltas de comparência e foram ainda registadas 
algumas desistências no decorrer do percurso. Outra dificuldade foi a gestão do 
processo de formação, de toda a logística inerente, devido à necessidade de articulação 
com várias empresas, organizações e formadores, sendo necessário fazer sucessivas 
alterações ao cronograma inicialmente previsto e nem sempre foi fácil conciliar tudo 
isso. Além disso, revelou-se também um pouco complexo a organização das Oficinas 
nas empresas, uma vez que o objectivo passa por encontrar estágios nas áreas 
previamente escolhidas pelos formandos e nem sempre foi fácil conciliar as suas opções 
com as empresas que se disponibilizaram para os acolher. 
Ainda assim, importa destacar que todos aprendemos imenso uns com os outros, 
formandos e formadores, pois criou-se uma relação de grande empatia entre todos, que 
permitiu que o percurso decorresse sem grandes contratempos. 
De todos estes momentos, destaco a participação da CEGOC na maioria das 
dinâmicas realizadas, da empresa Makro (através de uma responsável de recursos 
humanos) na sessão sobre currículo vitae, da participação de responsáveis de recursos 
humanos das empresas Galp Energia e Essilor Portugal na sessão de simulação de 
entrevistas de emprego, bem como da organização Dress for Success que recebeu os 
formandos para trabalhar a consultoria de imagem. De entre todas as actividades, penso 
que estas foram as mais marcantes, tendo sido isso mesmo reconhecido pelos 
formandos.  
Em suma, considero que este projecto foi bastante importante, principalmente 
considerando os dados resultantes do diagnóstico efectuado, em que 52% dos inquiridos 
estão em situação de desemprego, e que não conhecem ao certo as 
competências/características que os empregadores procuram nos seus funcionários para 
determinada função. Aliás, conforme se pode verificar nos resultados obtidos do 
diagnóstico (em anexo), as respostas dadas a esta mesma questão por empregados e 
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empregadores muitas vezes não coincide. E esta foi um meio para juntar empresas e 
empregadores num mesmo projecto de modo a conhecer as perspectivas de cada parte e 
permitir um “confronto” de interesses de ambas as partes.  
 Penso que foi um projecto muitíssimo enriquecedor, não só para os formandos 
mas também para mim que fui aprendendo imenso no contacto com os participantes e 
também nas actividades que estive envolvida ou que assisti, quer a nível pessoal como 
profissional. Decerto que me serão muito úteis aquando a procura de emprego ou 
mesmo quando estiver inserida no mercado de trabalho. 
 
 
3.2.2 Iniciativa Novas Oportunidades 
O reconhecimento e validação de competências têm vindo a constituir-se nos 
últimos vinte anos como um novo campo de práticas sociais (Pires, 2009:51).  
Um dos pressupostos base da educação/formação de adultos é que estes 
aprendem, adquirem conhecimento, constroem saberes e desenvolvem competências ao 
longo da vida, a partir de uma multiplicidade de situações, que não apenas as formais. 
Assim, o princípio subjacente às práticas de reconhecimento e validação de 
competências (RVCC), segundo Pires (2009:56), é o da validação do potencial da 
pessoa, explicitado em saberes ou competências, que devem ser consideradas como o 
ponto de partida e em articulação com as aprendizagens posteriores, numa perspectiva 
de recomposição. Desta forma, torna-se fundamental promover a articulação das 
aprendizagens detidas com aquelas que o sistema de educação/formação poderá vir a 
desenvolver, no quadro de um processo de formação ao longo da vida, combinando a 
dimensão retrospectiva – das realizações passadas, do potencial adquirido – com a 
dimensão prospectiva – da realização futura, de projecto.  
Em Portugal, onde as primeiras práticas de reconhecimento remontam aos finais 
dos anos de 1990, observou-se uma rápida expansão e crescimento do sistema nacional, 
criando um novo cenário no campo da Educação/Formação de Adultos. Para Canário (a 
pertinência do reconhecimento (“de adquiridos”) e a sua integração institucional nos 
sistemas educativos, decorrem de três ordens de factores, a saber: a mobilidade 
profissional crescente, a mudança dos diplomas escolares e a centralidade da noção de 
competência nos actuais referenciais educativos.  
À semelhança de outros países europeus, foi implementado em Portugal, no ano 
de 1999, um sistema com a finalidade de reconhecer as aprendizagens e competências 
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dos adultos sob a tutela da ANEFA (Agência Nacional de Educação de Adultos). Em 
2005 surge então a Iniciativa Novas Oportunidades na tentativa de alargar rapidamente 
o nível de qualificação da população portuguesa, com vista ao crescimento económico e 
à promoção da coesão social, uma vez que se faz sentir um enorme atraso 
comparativamente a outros países mais desenvolvidos. 
As Novas Oportunidades actuam através de dois eixos de intervenção distintos: 
Jovens e Adultos. O primeiro eixo de intervenção visa responder aos baixos níveis de 
escolarização dos jovens a partir da diversificação das vias de educação e formação, 
apostando no reforço do número de vagas a nível profissional e na necessidade de 
garantir o aumento das taxas de aproveitamento escolar. Por outro lado, o segundo eixo 
de intervenção tem como objectivo primordial elevar os níveis de qualificação de base 
dos portugueses, promovendo acções dirigidas à população com mais de 18 anos que 
ainda não tenha terminado o ensino básico ou o ensino secundário, com vista à 
promoção das suas qualificações, ou seja, elevar a formação base da população activa 
(Site – Novas Oportunidades: Aprender Compensa). 
A Agência Nacional para a Qualificação (ANQ) instituto público de dupla tutela 
desde 2007, integrou num contexto de reformas institucionais e passou a ser a entidade 
responsável pela Iniciativa Novas Oportunidades (Pires, 2009:58). 
 
 A minha intervenção e considerações sobre a actividade 
Em parceria com o Centro de Formação Profissional para o Sector Alimentar da 
Pontinha (CFPSA) e o Instituto de Solidariedade e Cooperação Universitário (ISU), o 
Programa K’CIDADE da Alta de Lisboa apoia cursos da Iniciativa Novas 
Oportunidades. em particular acções de RVCC num regime de itinerância. Isto é, em 
que as acções de certificação de competências, ocorrem não no Centro de Formação 
mas no próprio território, sendo este um elemento chave na mobilização e motivação 
dos candidatos face à fraca mobilidade da população residente. 
Durante o meu período de estágio curricular tive a oportunidade de apoiar dois 
grupos distintos que passaram pelo processo RVCC e que o concluíram com sucesso 
nos níveis B2 (6ºAno) e B3 (9ºAno). Algum tempo após ter iniciado o meu estágio tive 
a oportunidade de assistir à apresentação do trabalho final ao júri, de um grupo de 
quatro formandas que estava a concluir o seu processo de Reconhecimento, Validação 
e Certificação de Competências, duas formandas a concluir o nível B2 e duas 
formandas a concluir o nível B3. Posteriormente, formou-se um novo grupo, composto 
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por sensivelmente 14 formandos, sendo que apenas 10 concluíram o processo. 
Relativamente a este segundo grupo, coube-me a tarefa de contactar os formandos que 
previamente se tinham inscrito no K’CIDADE, bem como acompanhar pontualmente o 
decorrer do processo, seja através da observação dos encontros com os formadores seja 
pelo contacto com a Técnica RVC do Centro de Formação Profissional para o Sector 
Alimentar da Pontinha (CFPSA).  
Além disso, importa referir que foi disponibilizado pelo K’CIDADE e ISU 
sessões de apoio ao nível da Língua Portuguesa, Matemática e Informática, de modo a 
que este percurso não apresentasse tantas dificuldades aos formandos, sendo que por 
vezes, foi necessário fazer alguns contactos com os formadores e produzi também 
fichas de presença para estes apoios como forma de monitorizar a assiduidades destes 
formandos. 
Esta foi mais uma oportunidade para os formandos obterem uma certificação das 
aprendizagens adquiridas ao longo da vida, sendo que duas das formandas que no 
primeiro grupo conseguiram a equivalência ao 6ºAno, prosseguiram para o segundo 
grupo e têm hoje um certificado de nível B3 (9ºAno). Além disso, permitiu também 
que alguns formandos prosseguissem os seus estudos, seja para obterem uma Carteira 
Profissional (RVCC Profissional) em determinada área, seja para iniciarem novos 
cursos profissionais. 
Tendo em consideração os dados obtidos no diagnóstico relativo à 
empregabilidade, onde foram inquiridos cerca de 100 indivíduos na Alta de Lisboa, as 
habilitações literárias são muito pouco elevadas pois 27% concluiu o 3º ciclo, 26% o 2º 
ciclo, e 19% apenas o 1º ciclo. A percentagem de população inquirida com ensino 
superior é realmente muito diminuta (2%) e apenas 9% concluiu o ensino secundário. 
Assim, esta foi uma boa oportunidade para o grupo de formandos aumentar a sua 
escolaridade. 
Ao acompanhar estes percursos, percebi do esforço feito por muitos formandos 
para conseguirem concluir o processo, pois muitas vezes têm vidas bastantes 
complicadas onde é difícil conciliar a vida profissional com os estudos. Aliás, este 
parece ser o principal motivo pelo qual se assistem a várias desistências ao longo do 
processo. Assim, é feito um esforço por parte dos formadores, técnicos do ISU e 
técnicos do K’CIDADE em acompanhar e motivar os formandos, pois quando chega a 
apresentação final é visível perante todos o orgulho que estes sentem por terem 
ultrapassado e persistido perante as dificuldades, quando o caminho mais fácil seria 
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desistir. Aliás, na hora dos agradecimentos, todos eles referem isso mesmo, a 
importância do apoio e motivação transmitida pelos técnicos. 
Poder acompanhar estes percursos, proporcionou-me perceber o funcionamento 
e dinâmica dos processos de Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências que os adultos têm de percorrer para obterem a certificação a que se 
propõem. Sendo esta uma possível área profissional que eu venha a exercer 




3.2.3. Grupo Entre Nós – Loja Comunitária 
O Grupo Entre Nós, surgiu em Setembro de 2009 a partir de conversas entre 
alguns moradores onde se percebeu as dificuldades no seio das famílias em fazer face à 
suas despesas mensais, devido à situação de crise económica e sobre-endividamento. 
Assim, surgiu a loja comunitária onde todos os moradores da área poderiam trocar e 
adquirir artigos de grande necessidade a troco de créditos. A primeira abertura da loja 
ocorreu em Dezembro de 2009 com o apoio do Programa K’CIDADE e conta já com 
diversas parcerias, como da APEAL, da ARAL, AMBCVL, Gebalis, entre outros. 
Para além da Loja Comunitária, desenvolveu-se ainda o Clube de Costura e os 
Mediadores em Poupança, onde a reutilização, consumo responsável e poupança são os 
grandes objectivos. 
Não tendo um espaço próprio, a Loja Comunitária abre uma vez por mês em 
diferentes locais e funciona graças ao grupo de voluntários e moradores da Alta de 
Lisboa. Assim, qualquer pessoa pode entregar artigos e receber um número de créditos 
que lhe possibilita a troca por outros artigos ou serviços da loja, sendo que todos os 
artigos são todos analisados pela equipa de voluntários da loja que decidem se estão ou 
não em condições para serem trocados. Podem entregar-se todo o tipo de artigos não 
perecíveis (roupa – bebé, criança, grávida e adultos -, calçado, artigos de decoração, 
brinquedos, livros, utilidades domésticas, mobiliário, electrodomésticos, etc.) desde 
que: 
 Não se encontrem danificados (com manchas, buracos, descosidos, com 
muito borboto);  




 Estejam lavados, limpos e bem conservados;  
 O saco esteja identificado com o nome e/ou número de cliente. 
 
 A minha intervenção e considerações sobre a actividade 
No âmbito da Loja Comunitária realizei por diversas vezes a selecção e 
catalogação dos artigos entregues, participei na reestruturação da Base de dados 
(reorganização das categorias e do material disponível); participei na abertura da Loja 
Comunitária do mês de Fevereiro que aconteceu na Pista de Atletismo da Alta de 
Lisboa, entre outros. 
Destaco a catalogação dos artigos, pois é necessário fazer uma triagem aos 
artigos que chegam aos responsáveis do projecto uma vez que surgem desde roupas e 
artigos completamente novos a roupas e artigos antigos e estragados que não estão em 
condições de serem entregues a outras pessoas.  
Considero que este projecto é muito interessante e enriquecedor, pois aquando a 
abertura da Loja em que estive presente, várias foram as pessoas que recorreram à 
iniciativa na procura de artigos que lhes possam ser uteis e os quais teriam dificuldade 
em adquirir por outros meios. Além disso, existem pessoas empenhadas e que, talvez 
por necessidade de adquirir alguns artigos, fazem voluntariado nas aberturas de loja 
para poderem adquirir alguns créditos e posteriormente proceder à trocar por artigos. Se 
tivermos em consideração os resultados obtidos aquando o diagnóstico de 
empregabilidade efectuado na Alta de Lisboa, 52% dos inquiridos estão desempregados, 
sendo que entre a população desempregada, 64% não recebe qualquer apoio ou 
subsídio, 19% recebe R.S.I e apenas 13% pode contar com subsídio de desemprego. 
Mais importante ainda, destaco que o Grupo Entre Nós surgiu a partir de um 
grupo de morados, na tentativa de fazer face às despesas mensais, pois este 
envolvimento da comunidade e a sua capacidade de empreender, quer seja através da 
capacidade colectiva de pensar e agir, quer seja através de competências e atitudes 
individuais, torna-se uma dimensão essencial no que diz respeito à participação em 
Projectos de Desenvolvimento Local (Melo, 1994). 
 
 
3.2.4 Outras actividades 
Para além de todas as actividades/tarefas que mencionei anteriormente, existiram 
muitas outras ao longo dos, sensivelmente, nove meses de Estágio Curricular no 
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Programa K’CIDADE da Alta de Lisboa, nomeadamente actividades formativas: acção 
de formação em Economia Solidária, com o Professor Rogério Roque Amaro; 
“Animadores e Contadores de Histórias”; visita ao Bairro do Casal da Mira (Amadora) 
onde existe um Programa K’CIDADE; participação em reunião do Grupo Comunitário 
da Alta de Lisboa (GCAL); Atendimento ao público no K’CIDADE; pesquisas sobre 
programas e candidaturas de financiamento; participação no Peddy Paper da Alta de 
Lisboa, que teve como objectivo conhecer as instituições do território; participação em 
iniciativa do projecto “Liga-te, Núcleo Empreendedor – Liga-te em Acção” (Workshop 
“Negócios Sociais”; Workshop “Desenvolvimento Pessoal Integrado”; Workshop 
“Encontrar trabalho…com criatividade!”); participação em reuniões/sessões, mensais, 
com a equipa de educação da Fundação Aga Khan, que junta os vários técnicos dos 
Programas K’CIDADE, bem como Formadores de Alfabetização (destacados pelo 
Ministério da Educação e voluntários), com vista à partilha de experiências 
(metodologias, materiais de apoio, dificuldades) sobre a Educação de Adultos; entre 
outros. 
 
 A minha intervenção e considerações sobre as actividades 
Ao longo do estágio tive oportunidade de participar nas mais diversas 
actividades, sendo que todas elas contribuíram para a minha formação pessoal e 
profissional. Assim, para além das actividades estruturantes e não estruturantes 
anteriormente analisadas, existiram outras que contribuíram igualmente para aquilo que 
foi o meu estágio curricular. Desde a participação em workshops e acções de formação 
em áreas que tudo tem a ver com o trabalho comunitário e implementação de projectos 
(economia solidária, negócios sociais, desenvolvimento pessoal integrado, entre 
outros), à participação nas sessões/reuniões mensais com a equipa de educação da 
Fundação Aga Khan que foram particularmente importantes na altura em que orientei 
as aulas de alfabetização.  
Mas também todas as outras actividades que me possibilitaram conhecer o 
território da Alta de Lisboa, como foi o caso do Peddy Paper e da reunião do GCAL em 
que estive presente, que me levou a conhecer uma grande variedade de instituições e de 
respostas sociais que pensava inexistentes. Destaco ainda a visita ao Bairro do Casal da 
Mira (Amadora) onde o Programa K’CIDADE também tem intervenção e onde pude 




4. Reflexão Global 
 
Após terminada a licenciatura em Ciências da Educação e surgindo a 
possibilidade de ingressar num mestrado, optei por Formação de Adultos por considerar 
ser a área mais abrangente e ser aquela que mais próxima estaria da área que mais 
interesse me desperta – o desenvolvimento local. Ainda assim, para mim este era um 
conceito meramente teórico uma vez que nunca tinha participado em qualquer iniciativa 
neste âmbito. 
Assim, quando surgiu a possibilidade de fazer o meu estágio no K’CIDADE - 
Programa de Desenvolvimento Comunitário Urbano, na Alta de Lisboa, não estava 
muito ciente do trabalho desenvolvido, nem do território em si, sendo que apenas 
quando iniciei o meu estágio comecei a perceber realmente o que se entende por 
desenvolvimento local ou desenvolvimento comunitário.  
No Programa K’CIDADE fui muito bem recebida e tentaram logo explicar-me o 
seu funcionamento, eixos, projectos e parcerias. Analisei documentos e comecei 
imediatamente a assistir a reuniões dos projectos que estavam a decorrer dentro do eixo 
da Empregabilidade e Aprendizagem ao Longo da Vida. Foi estabelecido que ficaria 
encarregue de acompanhar e monitorizar os projectos de alfabetização e 
empregabilidade, mas tal como referi anteriormente, acabei por conduzir (em conjunto 
com uma colega estagiária na AMBCVL) as aulas de alfabetização de uma turma da 
AMBCVL devido à suspensão do Programa de Formação em Competências Básicas. 
O Programa de Formação em Competências Básicas é implementado em duas 
turmas (nível I e nível II) que têm lugar na Associação de Moradores do Bairro da Cruz 
Vermelha (AMBCVL) e que em conjunto com outras duas turmas cujas aulas com um 
professor voluntário decorrem na União Desportiva da Alta de Lisboa (UDAL) 
integram o projecto de alfabetização da Alta de Lisboa. Sendo este território 
considerado um dos mais críticos da área metropolitana de Lisboa, abrangido por um 
Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS) e zona de realojamento, dá enfase 
ao que afirma Canário (1999:50), sobre o problema do analfabetismo permanecer actual 
no seio de sociedades ditas “desenvolvidas”: de ser um fenómeno selectivo na medida 
em que a geografia do analfabetismo coincide com a geografia da pobreza e da ausência 





Tal como afirma também o autor, a alfabetização é a uma segunda oportunidade 
dirigida a adultos que nunca puderam frequentar a escola ou cujo percurso escolar foi 
marcado pelo insucesso e/ou pelo abandono precoce (Canário, 1999:49). E estes 
formandos são exemplos claros disso mesmo, são adultos que têm agora a possibilidade 
de aprender a ler e a escrever após terem uma vida construída. Trata-se de adultos, com 
família constituída, que deixaram os estudos de parte para poderem trabalhar e garantir 
a sua subsistência financeiramente, e que ao fim de alguns anos investem novamente 
nos estudos ou que têm a oportunidade de sentir o peso de um lápis pela primeira vez.  
E este foi o maior desafio que abracei ao longo do meu estágio, uma vez que 
requeria muita responsabilidade e eu não tinha qualquer experiência naquela prática, 
nem possivelmente competências fundamentais para realizar tal tarefa. De um modo 
geral, todo o meu desempenho ao nível desta actividade se revelou uma aprendizagem 
constante e uma mais-valia, existindo contudo alguns pontos que merecem destaque, 
como as estratégias e recursos materiais utilizados. 
Num primeiro momento existiram algumas dúvidas quanto às estratégias a 
utilizar e aos recursos materiais, uma vez que considerámos as fichas de trabalho e os 
manuais escolares disponíveis inadequadas ao público-alvo. Por exemplo, na AMBCVL 
(e nas diversas pesquisas que efectuámos) encontrávamos disponíveis livros de 1º ciclo 
do ensino básico que poderíamos utilizar, mas que foram construídos a pensar em 
crianças, logo os exercícios, os textos, as frases ou as ilustrações eram bastante infantis 
e não faz sentido aplica-los a um público adulto com esta experiência de vida. Neste 
sentido, para além de não se adequar ao público adulto, não pretendíamos impor 
conteúdos aos formandos, mas sim desenvolver exercícios a partir de situações 
concretas que reflectem as suas vivências e aspirações, através do vocabulário dos 
formandos, que expressam a sua linguagem real, os seus anseios, inquietações ou 
reivindicações, a sua experiência existencial e não a experiência do educador (Freire, 
1989:13). 
Por outro lado, os formandos mostravam alguma resistência à introdução de 
novos métodos, pois estavam familiarizados com fichas de trabalho e consideravam que 
era esse o método que deveria ser seguido, devido em parte, à ideia que têm sobre o 
modelo escolar formal - “Quando vim para cá trazia uma ideia do que era a escola…que 
era como era na minha altura…” (formando António Esteves). Assim, fomos tentando 
implementar os métodos defendidos por Paulo Freire, e gradualmente a deixar de 
utilizar as fichas de trabalho a que os formandos estavam habituados, passando a 
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introduzir exercícios com temas e materiais do quotidiano dos adultos, bem como a 
incentivá-los a tomar atenção a todos os documentos escritos que os rodeiam, seja o 
folheto do supermercado ou o jornal de distribuição gratuita. Tal como refere Macedo 
(1989), “se as pessoas adquirem a capacidade de ler, mas depois não têm livros 
adequados a essas capacidades recentes ou se existem, tal como são, quer pelos temas 
quer pelos custos, ou pela falta de bibliotecas ou pelo modo como estão organizadas, 
não permitindo a familiaridade com o livro, ou com revistas, jornal ou folhetos 
até…para que serve dar apenas a provar o que depois não poderá constituir como 
alimento?”.  
Posteriormente, surgiram também algumas dificuldades no que diz respeito à 
autonomia dos formandos uma vez que estes pediam constantemente o auxílio das 
formadoras na resolução dos exercícios ao invés de tentarem resolver autonomamente. 
Dificuldades surgiram igualmente relativamente ao ritmo de aprendizagem dos 
formandos, uma vez que, naturalmente, cada qual tem o seu ritmo e necessita ser 
respeitado, mas que gerou alguma dificuldade que fomos tentando colmatar - “Sou 
muito varagoso a escrever e às vezes não conseguia acompanhar o que a professora 
escrevia no quadro” (formando José Patrica). Assim, tentou-se promover a interajuda 
entre formandos, de modo a que os que apresentavam mais dificuldades pudessem 
receber auxílio por parte de colegas que apreendem mais facilmente e, desta forma, 
promover não só a cooperação como a aprendizagem mútua entre formandos. 
De um modo geral, considero que o balanço foi bastante positivo e tanto eu 
como os adultos aprendemos e evoluímos ao longo das sessões, através da mútua 
interacção entre todos, pois como refere Paulo Freire (1994:38), o educador já não é 
apenas aquele que educa e passa a ser aquele que, enquanto educa, é igualmente 
educado através da mútua interacção entre formandos e formador. Sendo o grupo de 
formandos bastante heterogéneo, permitiu-me conhecer alguns momentos da história de 
vida de cada um, hábitos e aspectos culturais que desconhecia, e que em momentos 
foram até utilizados em exercícios na sala de aula. Alias, a “leitura do mundo” inicial 
que o formando traz em si é uma bagagem importante pois é composta por aquilo que 
são as suas vivências e as suas origem, sendo portanto uma mais-valia para os 
exercícios que tentam promover a leitura e a escrita com vista à (re)leitura do mundo. 
Aliás, como defende Paulo Freire, é impossível conceber a alfabetização como leitura 
da palavra sem admitir que ela é necessariamente precedida de uma leitura do mundo, 
tornando, deste modo, a aprendizagem da leitura e da escrita como um “releitura” do 
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mundo, sendo portanto fundamental que a alfabetização tome essa realidade como ponto 
de partida.  
Foi muito importante e enriquecedor, verificar a evolução dos formandos na 
aceitação das novas metodologias e também no que diz respeito às aprendizagens 
realizadas. Por exemplo, um formando que iniciou as aulas de alfabetização já com 
estas a decorrer que apenas conhecia algumas letras, no final do ano lectivo já consegue 
ler diversas palavras e foi dos formandos que obteve melhores resultados no teste de 
avaliação entretanto realizado pelas formadoras destacadas para o Programa de 
Formação em Competências Básicas. Por outro lado, foi também importante observar a 
minha evolução tanto ao nível de exercícios como ao nível da segurança com que, em 
conjunto com a colega estagiária na AMBCVL, conduzia as sessões de alfabetização. 
Esta segurança resultou da progressiva aceitação dos formandos às metodologias 
utilizadas, mas também do feedback dos formandos e da sua própria evolução, seja ao 
nível do emprego, seja ao nível familiar e social – “Agora já consigo escrever cartas 
para a minha irmã, já leio as cartas que ela me envia” (formanda Susana Ramos); “Já 
consigo fazer listas de compras, deixar recados em casa e enviar mensagens de 
telemóvel sem erros” (formanda Isabel Ramos); “Consigo ler o destino dos autocarros, 
já não tenho esse problema de não saber para onde ia o autocarro e ter de perguntar ao 
motorista (…) também já sei ler e comparar os preços, já consigo comprar os produtos 
mais baratos e antes pegava num qualquer sem saber o preço” (formanda Helena); 
“Parece que os sentidos mudaram, já pensamos… (…) e agora já chego ao trabalho e 
assino a minha entrada e saída, tenho de escrever a hora a que entro e a que saio, assinar 
o meu nome (…) sei pôr lá ‘5minutos’” (formanda Francisca). 
Não é demais salientar a importância dos conselhos e opiniões dados pela 
Professora Carmen Cavaco e colegas de mestrado, bem como as reuniões e momentos 
de partilha de experiências com a Equipa de Educação da Fundação Aga Khan (em 
especial a Formadora Clara Rolo) que se revelaram extremamente importantes. 
 
Após o regresso do Programa de Formação em Competências Básicas, e ainda 
que continuasse a existir um acompanhamento às turmas de Alfabetização, comecei 
progressivamente a envolver-me mais no projecto Passaporte para a Empregabilidade – 
Programa de Enriquecimento Pessoal, que apesar de ser planeado ao longo de vários 
meses foi apenas implementado no início de Junho. 
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Sendo um projecto no qual tive um prazer imenso em participar, existem 
também algumas questões que merecem uma maior atenção e reflexão, como é o caso 
da desmobilização dos adultos. Isto porque, foi bastante marcante a falta de assiduidade 
e pontualidade dos formandos, sendo que registaram-se até algumas desistências. Os 
formandos inscreveram-se voluntariamente no projecto, sendo que nas breves conversas 
que antecederam o seu início, mostraram-se sempre muito motivados e convictos da sua 
participação do projecto. Se em alguns casos é fácil perceber que existem vidas 
familiares complicadas noutros casos deve-se, penso eu, a falta de motivação ou 
acomodação à situação em que se encontram (usufruir de RSI e não procurar aumentar 
as baixas qualificações, geralmente ao nível do 6º ano de escolaridade, nem procurar 
emprego). Isto porque, foram frequentemente apresentadas como justificações para 
atrasos e faltas de comparência, situações que poderiam ser ultrapassadas ou conduzidas 
de maneira diferente, levando a crer que esta população apresenta algumas dificuldades 
em encontrar alternativas e soluções para os problemas do dia-a-dia. No seu quotidiano 
não revelam ter um “plano B” ou uma alternativa para as situações que não ocorrem 
conforme o esperado, não conseguindo encontrar soluções para a resolução do problema 
de forma eficaz. 
Outra questão prende-se com a duração do projecto, pois apesar de ser muito 
interessante e com conteúdos que considero extremamente pertinentes, dura 
sensivelmente um mês e meio, o que poderá ser demasiado longo para o público a que 
se destina. Aliás, esta pode ser a resposta ao problema das desistências e falta de 
pontualidade, estando interligado com a questão da falta de motivação. Ou será que 
estes indivíduos estão “cansados” deste tipo de iniciativas e ofertas de formação?  
Contudo, penso que todas estas questões e dificuldades sentidas estão 
directamente relacionadas com o modo e percurso de vida dos formandos, que na sua 
maioria não apresentam hábitos de trabalho. De facto, todos eles têm percursos de vida 
complexos que representam marcos importantes e que se revelam nas suas atitudes e 
comportamentos. Ainda assim, é de realçar a postura dos formandos após o final do 
projecto, quando em comparação com o início, pois mostraram-se muito mais convictos 
das suas capacidades, melhor preparados para o mercado de trabalho e maior confiança 
para o processo de procura de emprego. 
Apesar de ser um projecto em moldes muito idênticos a outros anteriormente 
implementados e cujos resultados foram bastante interessantes, a verdade é que este se 
revelou bastante mais complexo, sendo que apenas se tornou possível com a 
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colaboração de vários parceiros locais e empresariais. Projectos desta dimensão só 
ganham sentido se forem um trabalho de parceria, sendo de destacar a intervenção das 
empresas envolvidas, que sempre se mostraram disponíveis desde a concepção à 
implementação do projecto. 
Ainda assim, considero que foi um projecto importante e que marcou os 
formandos pois revelou-se uma oportunidade para verem trabalhadas não só as suas 
competências de empregabilidade mas também pessoais, “aprende-se a comunicar de 
uma forma mais fluída, melhora-se o discurso que temos que adoptar no nosso dia-a-dia 
(…) saber que existem pessoas diferentes umas das outras, mas todos têm sempre algo 
de interessante para contar, o que enriquece a minha pessoa” (formando Pedro 
Malheiro). 
. Sendo o grupo de formandos maioritariamente composto por jovens 
desempregados, com pouca experiência no mundo do trabalho, este projecto permitiu-
lhes obter algumas sabes sobre a temática da empregabilidade. Contudo, existiram 
também alguns formandos que embora tenham mais experiência estão fora do mercado 
de trabalho há algum tempo, sendo que esta foi uma formação permitiu actualizar os 
formandos sobre a temática. E tal como defendem Finger e Asún (2003), nos dias de 
hoje, a educação de adultos oferece-se cada vez mais como meio de sobrevivência 
pessoal através de reciclagem para o mercado de emprego, de formação profissional. 
 
Neste sentido, e tal como referiram alguns formandos durante e após a formação, 
foi-lhes permitido “conhecer outros cenários em relação ao trabalho”, “experimentar 
áreas novas, aprender e adquirir mais formação e experiência profissional”, conhecer o 
funcionamento das empresas e “que nelas existem vários sectores que trabalham todos 
por uma causa, que é uma grande responsabilidade”, naquele que foi um projecto que 
lhes proporcionou contacto directo com empresas e “com pessoas que têm muita 
responsabilidade” permitindo saber “como gerem a vida e o trabalho para também nós 
estarmos preparados para a nossa oportunidade”. Além disso, permitiu clarificar os 
objectivos pessoais dos formandos e o sentido que querem após o projecto – investir em 
qualificação escolar ou continuar a procurar emprego. 
 
Relativamente às restantes actividades em que participei, todas elas tiveram a 
sua importância e contribuíram para que o percurso de estágio fosse tão enriquecedor, 
de modo que apesar de não ter aplicado aquele que seria o meu projecto de estágio, 
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considero que me todo o percurso foi muito importante para o meu crescimento pessoal 
e profissional. Se por um lado não estudei mais aprofundadamente as mudanças e os 
impactos causados pela alfabetização na vida dos formandos, por outro lado consegui 
obter algum feedback disso mesmo e observar momentos que se revelaram 
significativos e de mudança para estes. Além disso, o próprio projecto de 
empregabilidade também se revelou um percurso na leitura do mundo para os 
formandos, não ao nível da aquisição de competências de leitura e escrita, mas de 
empregabilidade. 
Gostaria ainda de salientar que todo o contacto com o meio, que era uma 
realidade que desconhecia, revelou-se muito interessante e enriquecedor, superando 
todas as minhas expectativas. Ainda que trabalhar ao nível do desenvolvimento local 
sempre tivesse sido uma ambição, nunca se tinha proporcionado. Portanto, considero 
que é de louvar o trabalho desenvolvido pelo Programa K’CIDADE no território da Alta 
de Lisboa, cujos residentes pertencem a diversas culturas e classes sociais. Com o 
Programa, são valorizados os recursos locais, pretendendo-se a participação de todos de 




















Findo este relatório, não o posso concluir sem antes fazer algumas considerações 
sobre o mesmo. 
Primeiramente, gostaria de salientar que considero que o meu estágio curricular 
decorreu muito positivamente, pois cada dia que passou foram inúmeras as novas 
aprendizagens que realizei, seja pelo facto de pela primeira vez estar num contexto real 
de trabalho, seja através de todos os trabalhos/actividades que desenvolvi e acompanhei, 
seja pelo contacto directo com todos aqueles com os quais me cruzei ao longo dos nove 
meses de estágio (técnicos do K’CIDADE e comunidade). De facto, foi uma experiência 
muito enriquecedora que vem complementar todas as aprendizagens realizadas tanto na 
Licenciatura de Ciências da Educação como neste Mestrado de especialização em 
Formação de Adultos, pois considero que é no contacto com a realidade que a teoria 
ganha forma. Aliás, como defende Freire (1969) a teoria e a prática não só não se 
separam, como formam um todo onde o saber tem um carácter libertador, pois a teoria é 
sempre a reflexão que se faz do contexto concreto tendo também a função de analisar e 
reflectir sobre a realidade, no sentido de apropriar-se de um carácter crítico sobre ela. 
Portanto, segundo o autor, cabe ao indivíduo apropriar-se da prática dando sentido à 
teoria. 
Na Alta de Lisboa, são desenvolvidos variados projectos, a partir de várias 
instituições locais, nos mais diversos âmbitos com vista ao desenvolvimento da 
comunidade e do território. No campo da educação de adultos, são visíveis os vários 
projectos que visam práticas educativas – formação profissional, alfabetização, 
animação sociocultural – seja em projectos implementados pelo Programa K’CIDADE 
ou por si apoiados, tornando o espaço comunitário num espaço de aprendizagem social.  
Ao desenvolver o estágio no eixo da Empregabilidade e Aprendizagem ao 
Longo da Vida, tive oportunidade de, entre muitas outras coisas, acompanhar o projecto 
de alfabetização, o projecto Passaporte – Programa de Enriquecimento Pessoal e 
também um grupo de formandos em processo de Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências. Grande parte do tempo investido ao longo do estágio 
prendeu-se no projecto de alfabetização e no projecto de empregabilidade, ambos 
bastante trabalhosos e complexos, que para além de serem novas experiências, me 
proporcionaram uma aprendizagem constante, pessoal e profissionalmente. 
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Ao nível da alfabetização, actividade estruturante do presente relatório, pode-se 
dizer que existiram duas vertentes, pois este ano lectivo foi implementado o Programa 
de Formação em Competências Básicas em duas turmas que decorreram na AMBCVL, 
e nas restantes turmas (que decorreram na UDAL) prosseguiram as aulas num contexto 
menos formal tal como já tinham decorrido no ano lectivo anterior. Este Programa de 
Competências Básicas, iniciativa do Ministério da Educação, sendo legislado para 
Portaria n.º 1100/2010 de 22 de Outubro apresenta especificidades que têm de ser 
cumpridas (carga horária, número de alunos por turma, conteúdos programáticos) que 
podem não fazer sentido no público a quem se destina. Isto é, de certo modo, os 
interesses e expectativas dos adultos não são reflectidos nos objectivos do Programa, o 
que pode ser um dos motivos pelos quais se verificam várias desistências ao longo do 
ano, ou mesmo pelas dificuldades de aprendizagem que possam estar directamente 
relacionadas com a falta de motivação dos formandos.  
A utilização das TIC é um exemplo claro disso mesmo, pois vários formandos 
mostraram-se algo resistentes ao uso das mesmas, considerando que não eram 
pertinentes ou que simplesmente não faziam sentido nas suas vidas. Ora, se por um lado 
é compreensível que se tente introduzir as TIC no sentido em que estamos cada vez 
mais dependentes das inovações tecnológicas, por outro lado questiono-me se será 
pertinente ou se apresenta alguma relevância para este público. Aliás, vários são os 
adultos que se mostram resistentes ao uso do computador, recusando simplesmente 
participar nas aulas em que se utiliza tal ferramenta pois tal como muitas vezes afirmam 
“(…) governei-me uma vida inteira sem computador e não é agora que preciso de 
aprender a mexer naquilo” (formanda Mariana Arsénio, 82 anos). Não será um 
Programa demasiado rígido e formal para o público em questão? Não se pretende na 
alfabetização partir dos interesses e vivências do público-alvo? 
Outro aspecto importante prende-se com o modo como são leccionadas as aulas 
em algumas turmas, isto porque, apesar da introdução de métodos não formais ser cada 
vez mais uma preocupação, a verdade é que ainda existem alguns constrangimentos por 
parte de formadores em seguir tais metodologias, recorrendo essencialmente a manuais 
escolares. É certo que os próprios formandos têm alguma dificuldade em aceitar tais 
metodologias por terem ideias muito sucintas do que é o modelo escolar formal, mas 
penso que pode e deve ser feito um maior esforço nesse sentido até porque alguns dos 
manuais escolares utilizados, são, a meu ver, pouco adequados ao grupo etário dos 
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formandos. Ainda assim, também é notório o esforço de alguns formadores em 
introduzir, gradualmente, exercícios a partir de palavras e temas geradores. 
Também a introdução de testes para avaliar as aprendizagens efectuadas veio 
trazer um carácter mais formal às sessões, sendo uma situação com a qual estes adultos 
não estavam familiarizados, mas que, mais do que avaliá-los formalmente, pode ter sido 
útil para formandos e formadores terem um pouco mais consciência das suas 
aprendizagens e quais os pontos onde é preciso insistir.  
Neste sentido, penso que é necessário reflectir sobre estes aspectos pois apesar 
do Programa de Formação em Competências Básicas poder apresentar alguns pontos 
fortes, pode não ser o mais adequado a este tipo de público, que, a meu ver, parece 
preferir contextos não formais. Assim, e como refere Sim-Sim (1989) a escola pode não 
estar a favorecer as competências, práticas e hábitos de leitura exigidos no quotidiano 
profissional e social do cidadão. 
Contudo, é importante salientar o grande esforço por parte do K’CIDADE em 
tornar o projecto de alfabetização mais pertinente e ao encontro dos interesses e 
motivações dos formandos, com recurso a metodologias fora do contexto formal de 
educação. Aliás, esse esforço é bem visível no empenho em proporcionar momentos de 
partilha e troca de experiências entre formadores, bem como na integração dos 
formadores nas reuniões/sessões mensais com a equipa de educação da Fundação Aga 
Khan e que nem sempre são valorizados pelos professores, que por vezes não se 
mostram disponíveis. Estas reuniões, com técnicos, formadores e pedagogos servem não 
só para partilhar ideias e experiências, como também para, em conjunto, encontrar 
soluções para problemas que vão surgindo ao longo do ano lectivo. 
Recorrendo aos princípios orientadores da educação de adultos, explicitados por 
António Nóvoa (1988, citado em Canário, 1999) penso que é importante repensar o 
projecto de alfabetização principalmente ao nível da implementação do Programa de 
Formação em Competências Básicas. Assim, considero é essencial dar mais valor à 
história de vida e experiência profissional do formando e “reflectir sobre o modo como 
ele próprio se forma”, ter em atenção as suas expectativas e motivações de modo a que 
todos esses aspectos se traduzam naquilo que é o projecto e as suas metodologias. 
Também importante será a participação dos formandos na concepção do projecto, pois 
assim podem ser definidos os objectivos, as metodologias, os conteúdos em 
consonância com as suas características e motivações ao mesmo tempo que é tornado 
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claro o projecto e que este se torna um produto de todos os intervenientes e não um 
produto para o formandos. 
De um modo geral, penso que se reconsiderar estes aspectos, o programa de 
alfabetização pode ser melhorado e podem ser alcançados outros resultados ou mais 
visíveis as aprendizagens dos formandos. Até porque, conforme referia anteriormente 
neste relatório, existem casos de formandos que frequentam o projecto de alfabetização 
há já vários anos e não evoluem significativamente, sendo que este pode ser um sinal de 
que alterações devem ser pensadas. Por vezes ocorrem também situações em que os 
formandos não compreendem onde e como aplicar os conhecimentos e competências 
adquiridas, sendo este outros dos princípios defendidos por Nóvoa (1988, citado em 
Canário, 1999). Assim, e pegando noutro dos princípios orientadores da educação de 
adultos defendidos pelo autor, a formação deve organizar-se de modo a permitir a 
reflexão e a problematização, como forma de intervenção e mudança. E tal como 
defende Paulo Freire (1994:38), a educação deve ser baseada na problematização dos 
homens com o mundo que os rodeia, enquanto seres conscientes e em interacção com o 
mundo. 
Todavia, é igualmente importante salientar que as instituições do terceiro sector 
sobrevivem maioritariamente, e cada vez mais, através de programas de financiamento 
com critérios específicos e aos quais têm de apresentar resultados. Assim, existe uma 
tendência crescente para que estas instituições desenvolvam projectos para as pessoas, 
como um produto já planeado e construído. No caso do projecto de Alfabetização, mais 
concretamente o Programa de Formação em Competências Básicas, penso que estamos 
perante um projecto que não se adequa ao público. Decerto que tem as suas mais-valias, 
mas também pode apresentar algumas lacunas, sendo que, a meu ver, seria importante 
continuar a apostar em turmas de alfabetização privilegiando modalidades educativas 
não formais.  
 
No que diz respeito ao projecto Passaporte – Programa de Enriquecimento 
Pessoal, considero que este foi um projecto muito interessante. Teve como base outros 
projectos implementados em anos anteriores – Oficinas de Experimentação Profissional 
– sendo este mais completo, mais rico em conteúdos e com maior duração.  
Para a sua concepção foi realizado um trabalho de diagnóstico à população, 
empresas e instituições do terceiro sector em actividade na Alta de Lisboa, através de 
sessões de focus group, questionários de rua à comunidade e posteriormente 
66 
 
questionários online a um conjunto alargado de empresas. Além disso, um grupo de 
empresas participou por diversas ocasiões em reuniões de trabalho de modo a darem o 
seu contributo ao projecto. Este diagnóstico permitiu perceber as percepções dos 
inquiridos sobre a temática da empregabilidade, nomeadamente sobre procura de 
emprego e competências essenciais no trabalhador, e posteriormente, transformar a 
informação obtida em conteúdos do projecto. 
 Considero que foi um importante meio de recolher informação útil e de dar voz 
à comunidade, sendo um meio de participação na concepção do projecto, o que é 
extremamente importante nos projectos de desenvolvimento local. Além disso, foram 
ainda convidados a participar no projecto diversos actores locais, como foi o caso de 
estabelecimentos comerciais locais através da apresentação de testemunhos reais ou na 
oferta de pequenos estágios aos participantes, o que demonstrou um envolvimento da 
comunidade na implementação do projecto. 
Sendo composto por diversos técnicos e mobilizadores comunitários, o 
Programa K’CIDADE procura trabalhar com as pessoas no sentido de desenvolver 
projectos que sejam uma mais-valia para a comunidade e para o território, aproveitando 
os recursos que dispõem. Como defende Melo (1994), é importante o envolvimento da 
comunidade em projectos comuns, de modo a que exista uma valorização do meio local, 
pois a capacidade de empreender, quer seja através da capacidade colectiva de pensar e 
agir, quer seja através de competências e atitudes individuais, torna-se uma dimensão 
essencial no que diz respeito à participação em Projectos de Desenvolvimento Local. 
Assim, torna-se fundamental que a população possa ter um papel activo e participar na 
análise das situações e até na escolha de estratégias, é essencial que as populações 
estejam integradas nestes debates, de modo a que as decisões sejam colectivas. Um 
exemplo claro do envolvimento da comunidade foi a mobilização dos formandos do 
Programa de Formação em Competências Básicas, que após a suspensão das aulas, 
definiram uma série de estratégias com vista a conseguirem mantê-las. Desde se 
disponibilizarem para contribuírem com fundos monetários para pagar à formadora, até 
se mobilizarem para reunir com o Presidente da Junta de Freguesia do Lumiar, os 
formandos tiveram várias iniciativas em que proclamavam o direito às aulas de 
alfabetização, mostrando a inicitiva, capacidade de acção e reinvindicação. 
Este envolvimento da comunidade é uma das apostas do Programa K’CIDADE, 
que sendo apenas temporário, pretende trabalhar em rede com os parceiros locais, bem 
como dar à população os meios para que estes se tornem autónomos com os seus 
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recursos optimizados, através da autonomização das instituições parceiras existentes no 
território. Como afirma Rui Canário (1999), é necessário valorizar a participação directa 
das pessoas de um determinado local (meio urbano, rural ou bairros com populações 
geralmente desfavorecidas), realizando-se processos e estratégias de aproveitamento dos 
recursos desses territórios, apostando numa estratégia de desenvolvimento que os 
viabilizem e revitalizem de forma útil. O envolvimento em projectos comuns por parte 
das instituições e entidades presentes na Alta de Lisboa é cada vez mais visível, sendo 
que actualmente e contrariamente ao que acontecia até há algum tempo, é comum a sua 
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Nº do Documento de 
Identificação 
NIF Contacto Observações 
Arcangela Martins 15/04/1947 B.I.: 11194966  965754697 Desistiu 
Domingas Tomás Augusto Vasco 11/05/1954 B.I.: 14022647 147786720 217576624  
Estefânia Maria Caetana 07/05/1958 
Titulo de Residência: 
6J02L4021  
 
------ 963049003 Desistiu 
Francisca Tavares Lopes  28/04/1956 B.I. n.º 11208681 195139950 969701153  
Joaquim dos Santos Pereira 11/10/1957 B.I.:6143849 ------ ------- Desistiu 
José Toquito Patrica 19/04/1939 B.I.: 2182093 140507469 217587604  






Manuel Filipe Almeida 05/03/1974 
Título de Residência: 
44J480L25  
212809512 917462500  
Maria de Lurdes dos Santos 
Salgado 
25/05/1956 B.I.: 6211863 193664283 913121567  
Maria do Céu Ribeiro Reinaldo 13/12/1967 B.I.: 10724955 193127997 ---- Desistiu 
Maria Emília de Jesus Farinha 
Nóbrega 
29/09/1938 B.I.: 596142 123353777 917315946  
Maria Teresa Viegas Marques 31/01/1959 B.I.: 8022481 170916626 914356696 Desistiu 
Mariana Cortes Arsénio 06/03/1930 B.I: 4664662 116489600 217551058 
 
Vitalina Soares 15/01/1954 B.I.: 14996574 112347452 966575802 
 
 Zita Simões Rodrigues Da Costa 
Alves 
31/03/1955 
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Nº do Documento de 
Identificação 
NIF Contacto Observações 
Amarilis Évora Santos 11/01/1957 
Título de Residência: 
1176C21C5 
182672794 966750729  
Cecília Correia Oliveira 22/02/1954 
Título de Residência: 
0391201 
148374395 963365423  
Helena Maria Silvestre Costa 18/07/1959 B.I. n.º 8531203 188354379 963548728  
Hernani Manuel da Silva Oliveira 06/11/1962 B.I. n.º 8267799 139098712 917715768  
Hozias Sebastião Jacob 05/08/1989 
Passaporte: N1068046 
(validade 31/07/2014) 
260216623 969128446  
 









Jeorgina Fragoso Sequeira 22/09/1997 
Passaporte: N1077330 
(validade 12/08/2021) 
276711084 961485565  
  
João Adriano Jesus Esteves 02/07/1961 B.I. n.º 08681486 184724015 960139583  
José António Jesus Esteves 29/11/1956 B.I. n.º 6857519 116535563 962283704  
 









Margarida António Alexandre 09/02/1986 
Passaporte 0844669 
(validade 22/10/2014) 
268045313 968741791  




Maria José Pereira Lopes Teixeira  17/09/1954 B.I. n.º 6309505 130694592 934406490  
Marta Alexandra da Costa Mendes 18/01/1985 B.I. n.º 13065316 226224449 217597369  
Susana Lima Ramos 01/01/1960 
Título de Residência 
 
200302043 217597418  
Valentina Adelaide Alves Pinto Cortezão 17/12/1965 B.I. n.º 9958969 189022809 964090485  
 
Programa de Alfabetização 
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União Desportiva da Alta de Lisboa (UDAL) 










Carlos Manuel Magalhães 
30/03/1949 B.I: 7232390  917057957  
António Maria Lamas 03/10/1956 B.I: 5346407 965167649  
Carmezinda Diogo Pires dos Santos 14/07/1944 B.I: 14619464 964114805  
Cremilde Pereirinha Cardoso 05/05/1991 B.I.: 14350974 926759353  
Domingas Vasco 11/05/1954 B.I: 14022647 966207782  
Elina Eliasse Morais 12/05/1931 B.I: 10313761 969308270  
Helena Ye   969793036  












Nº do Documento de 
Identificação 
Contacto Observações 
Paulo Jorge Bernardo Ferreira 19/06/1965 B.I: 9456719 912015236  
Teresa de Fátima Mekongo 09/09/1952 
Cartão de Residência n.º 
5132LJ863 
968435074  
Zaida Angelina Omar 01/06/1937 B.I: 15452997 964996994  









Tal como sucedeu nos anos anteriores, no inicio do presente ano lectivo, esta turma de 
alfabetização começou com as suas aulas a serem leccionadas por uma Professora 
destacada pelo Ministério da Educação através do Projecto com o Agrupamento de 
Escolas do Alto do Lumiar e a Associação de Moradores do BCV. Contudo, devido aos 
cortes orçamentais entretanto postos em prática, o Projecto foi suspenso por ordem do 
Ministério da Educação, passando a ser asseguradas aulas de apoio pelas estagiárias 
Ana Rita Gonçalves (Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha) e Joana 
Ferreira (K’CIDADE), e cujo objectivo é o de consolidar alguns aprendizagens já 
efectuadas pelas formandas. 
Neste sentido, prevê-se que no início do 2º período, se consiga um Professor Voluntário 
para leccionar as aulas de Alfabetização desta turma e até obtermos  um novo professor 
contratado.   






Grupo Manhã (Nível I) 
Participaram assiduamente nas sessões 9 dos 19 
formandos inicialmente inscritos nesta turma de 
alfabetização.  
Frequentaram ainda estas sessões 2 formandas 
incialmente inscritas na turma de nível II, bem 
como 2 formandas que estão igualmente inscritas  
as aulas de alfabetização na UDAL. 
No total, participaram assiduamente 13 formandos 
nas sessões de Alfabetização que se realizam três 
vezes por semana, durante o período da manhã (das 
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10h00 às 11h30). 
O público-alvo do projecto é constituído por jovens 
e adultos, com idades compreendidas entre os 18 e 
os 82 anos de idade, sendo notória a predominância 
do sexo feminino. 
 
Apresenta-se abaixo a lista de formandos que têm frequentado assiduamente as aulas: 
Domingas Vasco (aluna UDAL) B.I.: 14022647 
Francisca Tavares Lopes (turma nível II) B.I. n.º 11208681 
Joaquim dos Santos Pereira B.I.: 6143849 
José Toquito Patrica B.I.: 2182093 
Leonel Jordão Garcia Arez B.I.: 14542894 
Manuel Filipe Almeida Título de Residência: 44J480L25 
Maria de Lurdes dos Santos B.I.: 6211863 
Maria Teresa Viegas Marques B.I.: 8022481 
Mariana Cortes Arsénio B.I: 4664662 
Marta Alexandra da Costa Mendes (turma nível II) B.I. n.º 13065316 
Susana Lima Ramos (aluna UDAL) Cartão de Residência 
Vitalina Soares B.I.: 14996574 




Ao pretender-se proporcionar o desenvolvimento das competências já adquiridas pelos 
formandos, foram utilizadas metodologias que privilegiam a individualidade e as 
especificidades de cada aluno, quer ao nível das suas competências de leitura e escrita 
como competências sociais e pessoais. Esta intervenção é assim baseada na 
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diferenciação de forma a que se adapte às necessidades sentidas e identificadas pelos 
formandos.  
 
Importa sublinhar o esforço que tem sido realizado no sentido de não colocar os 
formadores numa postura que se restrinja unicamente à transmissão de conhecimentos. 
Assim, e uma vez que não existe um programa rígido a seguir, as sessões de 
alfabetização têm sido dinamizadas com recurso a conteúdos que compreendem o 
quotidiano dos formandos (objectos de sala de aula, transportes e serviços, Outono, 
entre outros), sendo estes ilustrados através da utilização de imagens de modo a facilitar 
a compreensão e aquisição de conhecimentos. 
 
Uma vez sentidas algumas dificuldades ao nível da memorização, por parte dos 
formandos, optou-se por insistir em trabalhar os temas/assuntos durante algum tempo 
seguido e voltar a relembrá-los posteriormente. 
 
Na última sessão foi realizado, em conjunto com os formandos, um pequeno balanço 
das aulas e considerou-se que estas decorreram de uma forma bastante positiva, sendo 
que os formandos apontaram apenas a possibilidade de se treinar mais a leitura. 
 
Alguns aspectos  que caracterizaram as sessões: 
 
 Espaço disposto em U – o espaço já se encontrava distribuído desta forma no 
ano lectivo anterior, e optou-se por mantê-lo uma vez que facilita a 
comunicação e o tipo de apoio disponibilizado pelas formadoras 
(individualizado); 
 Material diferenciado – os materiais distribuídos são diferenciados consoante o 
nível de trabalho que está a ser desenvolvido pelo formandos (diferentes níveis 




Formadoras: A acompanhar provisoriamente a turma de Alfabetização, as Estagiárias 
pretendem trabalhar com os formandos de modo a praticar e treinar os conhecimentos 
entretanto já adquiridos pelos formandos. Portanto, o papel das formadoras/estagiárias 
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não é substituir a Professora no sentido de dar aula e leccionar a matéria, mas sim de 
exercitar os conhecimentos já existentes de modo a que estes não sejam esquecidos. 
 
De uma forma geral é feito um acompanhamento individualizado de cada formando de 
forma a serem respeitadas as diferentes competências e ritmos de aprendizagem, já que 







o Competências de Leitura e Escrita 





Domingas Augusto Vasco                                             Boa caligrafia. Lê frases embora baralhando por vezes as 
sílabas. Algumas dificuldades de compreensão. 
Francisca Tavares Lopes 
 
É empenhada e já lê frases, embora com ajuda em 
algumas palavras. Tem caligrafia adequada.  
Joaquim dos Santos 
Pereira 
Sabe ler, mas apresenta  algumas dificuldades na 
escrtita. Tem grandes dificuldades de interpretação. 
José Joaquim Toquito 
Patrica 
Muito empenhado e autónomo. Tem feito uma evolução 
lenta mas segura. Já consegue ler pequenas frases. 
Leonel Jordão Garcia 
Arez 
Conhece as letras mas apresenta dificuldades na junção e 
leitura das palavras. 
Manuel Filipe Almeida Apresenta algumas dificuldades com algumas letras 
como o T, o M e o N, que confunde bastante. Lê 
pequenas frases com ajuda.  
Maria de Lurdes dos 
Santos 
Tem muitas dificuldades. Começou mais tarde que os 
restantes formandos. Conhece as vogais mas tem 
dificuldades na leitura de ditongos. 
 Maria Teresa Viegas 
Marques 
 
Evolução lenta. Desenha um pouco melhor as letras mas 
nem sempre as identifica. Tem dificuldades na junção 
das letras, sendo que lê algumas sílabas e palavras com 
                                                             




Mariana Cortes Arsénio Dificuldades em desenhar algumas letras. Já lê sílabas e 
algumas palavras, com ajuda. 
Marta Alexandra da 
Costa Mendes 
É aplicada e é capaz de ler e interpretar pequenos textos. 
Responde a questionários escritos. Conhece algumas 
regras de ortografia. Revela alguma dificuldade de 
organização de ideias para escrever textos. 
Susana Lima Ramos É aplicada e interessada. Tem boa caligrafia e lê 
pequenos textos. 
Vitalina Soares É aplicada e já lê pequenos textos. Tem boa caligrafia. 
Zita Simões Rodrigues 
Alves 
 
Grande desnível entre a competência de escrita e a de 
leitura. Tem muito boa caligrafia mas dificuldades em 
identificar as letras. 
 
 
o Competências pessoais e sociais: 
Tratando-se de um grupo bastante heterogéneo, é importante realçar o respeito existente 
entre formandos de modo a que todos sejam respeitados, indepentemente das diferenças 
de cada um. 
 
De um modo geral, os formandos revelam-se pouco autonómos na realização das 
tarefas, uma vez que estão constantemente a solicitar o auxilio das formadoras, sendo 
esse um aspecto que se considera necessário vir a trabalhar. É importante realçar as 
relações interpessoais que se têm estabelecido, quer na perspectiva formadoras-
formandos quer na perpectiva formando-formando, sendo que os formandos têm 
facilidade de colocar as suas dúvidas e questões. Além disso, importa também referir o 
espírito de entre-ajuda existente entre formandos que por diversas vezes auxiliam os 
colegas com mais dificuldades, na tentativa de ajudá-los a compreender os exercícios ou 









- Relatório Final -  
 




RELATÓRIO FINAL DO PROJECTO DE ALFABETIZAÇÃO DE 
ADULTOS – 2011/2012 
 
I. Enquadramento 
Tal como nos últimos anos lectivos, o Programa K’CIDADE, no âmbito do eixo de 
intervenção “Empregabilidade e Aprendizagem ao Longo da Vida”, juntamente com 
alguns parceiros – Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar, Associação de 
Moradores do Bairro da Cruz Vermelha do Lumiar (AMBCVL) e União Desportiva da 
Alta de Lisboa (UDAL) – promoveu aulas de alfabetização com vista a desenvolver 
competências de literacia nos moradores da Alta de Lisboa. 
Segundo Canário (1999:49), a Alfabetização é um subconjunto de práticas 
educativas da educação de adultos e corresponde a uma segunda oportunidade 
dirigida a adultos que nunca puderam frequentar a escola ou cujo percurso escolar foi 
marcado pelo insucesso e/ou pelo abandono precoce, dando-lhes assim a 
possibilidade de iniciar, reiniciar ou aprofundar os seus estudos, em particular ao nível 
da educação básica. Portanto, a criação e desenvolvimento destes projectos na Alta de 
Lisboa prende-se com o facto de continuarem a existir na zona conjuntos 
populacionais com baixas qualificações que, por conseguinte, sustêm os percursos de 
pobreza e exclusão social.  
Para além do seu objectivo de desenvolvimento e/ou aquisição de 
competências de leitura e escrita na população local, a Alfabetização pretende 
também desenvolver a auto-estima e auto-confiança dos participantes, estimular a sua 
participação e capacitação, apoiar na procura activa de emprego, promover o 
desenvolvimento da consciência cidadã e participação activa na comunidade e, por 
outro lado, possibilitar uma interacção e partilha de experiências entre os vários 
professores/formadores que no território colaboram no combate ao analfabetismo, 
contribuindo para a produção de conhecimento nesta área, não só entre 
professores/formadores cujas turmas decorrem em associações locais (UDAL e 
AMBCVL) como também com os professores/formadores e/ou técnicos que promovem 
acções de Alfabetização no território da Ameixoeira. 
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Neste ano lectivo foi adoptado o Programa de Formação em Competências 
Básicas para as turmas leccionadas na AMBCVL. Este Programa é uma iniciativa do 
Governo legislado pela Portaria n.º 1100/2010, de 22 de Outubro e procura “(…) criar 
estratégias formativas que possibilitem a esses adultos a aquisição das competências 
básicas de leitura, escrita, cálculo e uso de tecnologias de informação e comunicação 
(TIC), necessárias à entrada em percursos de qualificação que conduzam à obtenção de 
mais competências e à respectiva certificação, bem como à promoção da sua 
autonomia, autoaprendizagem e trabalho cooperativo”. Destina-se a indivíduos, com 
idade igual ou superior a 18 anos, que não tenham frequentado o 1.º ciclo do ensino 
básico ou equivalente ou que, tendo frequentado, não demonstrem possuir as 
competências básicas de leitura, escrita e cálculo, sendo que apenas excepcionalmente 
podem integrar indivíduos com menos de 18 anos. Tem ainda a particularidade de ter 
uma duração não inferior a 150 Horas nem superior a 300 Horas, pois varia consoante 
o projecto e as características do grupo em questão, grupo esse que tem de variar 
entre os 12 e os 15 alunos. 
Apesar da integração do Programa Básico de Competências Sociais, procurou-
se, tal como em anos lectivos anteriores, ter em conta as especificidades e 
singularidades dos formandos, pois tal como refere Canário (2000), a educação e a 
alfabetização não podem ser consideradas como finalidades em si mesmas, devendo 
situar-se relativamente às necessidades individuais e sociais de cada indivíduo, bem 
como das suas aspirações e motivações. É nesta perspectiva que o indivíduo assume 
um papel activo nos programas de alfabetização, sendo considerado como agente da 
sua própria alfabetização, uma vez que o formando, enquanto sujeito da 
aprendizagem, é portador de um conhecimento, de uma aprendizagem que ocorre a 
partir das experiências, do diálogo, da leitura do mundo, da concepção de 
alfabetização como construção de significados.  
Neste sentido, a alfabetização surge com um processo que se revela 
emancipador em duas dimensões: i) os indivíduos devem ser alfabetizados a partir dos 
seus saberes e experiências que foram adquirindo ao longo da vida e de acordo com a 
cultura do meio onde estão inseridos; ii) devem apropriar-se da cultura que caracteriza 
os meios dominantes para que seja possível transcender o seu próprio meio. Assim, o 
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processo de alfabetização torna-se um meio de integração e participação na sociedade 
(Freire e Macedo, citados em Rodriguez, 2011:12). 
 
II. Acção de Alfabetização 
a. Caracterização dos destinatários 
Aquando o início do projecto de Alfabetização, estavam inscritos um total de 39 
formandos dispostos por quatro turmas de alfabetização (duas turmas integradas no 
Programa Básico de Competências Sociais a terem lugar na Associação de Moradores 
do Bairro da Cruz Vermelha do Lumiar – AMBCVL – e duas turmas a serem leccionadas 
na União Desportiva da Alta de Lisboa – UDAL – num caracter mais informal).  
Contudo, ao longo do ano lectivo, registaram-se algumas desistências de 
formandos sendo que dos 56 inicialmente inscritos, apenas 39 chegaram a frequentar 
as aulas e somente 28 concluíram efectivamente as aulas de alfabetização (Tabela 1). 
De facto, este é um fenómeno que vem ocorrendo ao longo dos anos de 
implementação do projecto, sendo que são invocadas razões de diversa natureza 
(pessoais, de saúde, profissionais) como causa de abandono do projecto. São também 
diversos os casos de indivíduos que se inscrevem mas que, após contactados para o 
início do projecto, e apesar de confirmarem a sua presença, não comparecem e não 
apresentam qualquer justificação. Importa ainda referir que o reduzido número de 
alunos a frequentar e concluir as aulas de alfabetização na UDAL é também explicado 
pelo facto de diversos alunos terem sido transferidos para as turmas da AMBCVL. 
 
 
Turma nível I 
AMBCVL 
Turma nível II 
AMBCVL 
Turma nível I 
UDAL 















10 12 6 
Tabela 1 - Frequência dos formandos no projecto 
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Através das informações que constam na ficha de inscrição, é possível 
caracterizar os formandos, nomeadamente no que diz respeito ao género, 
naturalidade, grupo etário, habilitações literárias e a sua situação face ao emprego. De 
referir, que os dados abaixo apresentados apenas dizem respeito aos formandos que 
efectivamente frequentaram o projecto de alfabetização de adultos, em qualquer das 
turmas, embora nem todos tenham concluído o ano lectivo. 
 
Tal como se pode observar no Gráfico 1, é notória a grande predominância de 
formandos do sexo feminino (72%) em comparação com o número de formandos do 
sexo masculino (apenas 28%). Em qualquer das turmas de alfabetização, o número de 










Gráfico 1 - Caracterização dos formandos face ao género 
 
Relativamente ao grupo etário dos formandos (Gráfico 2) é visível a variedade 
de idades, sendo mais predominante o número de formandos com idades 
compreendidas entre os 55-64 anos (33%), seguindo-se aqueles que têm idade 
compreendida entre os 50 e os 54 anos (22%) e posteriormente os formandos mais de 
64 anos (14%). Portanto, 69% dos formandos do projecto de alfabetização apresentam 
mais de 50 de idade, sendo mesmo de referir, que a formanda com idade mais 
avançada tem 82 anos e frequentou a turma de nível I da AMBCVL. 
 Contrariamente, registam-se menos formandos com idade inferior aos 24 
anos, sendo que existem apenas casos (um formando com 19 anos – turma nível I da 








Gráfico 2 - Caracterização dos formandos face ao grupo etário 
 
No que diz respeito à naturalidade dos formandos (Gráfico 3), pode-se afirmar 
que existiu um grupo bastante heterogéneo, pois ainda que se verifique uma grande 
maioria de formandos de origem portuguesa (55%), também existe alguma 
predominância de formandos com naturalidade cabo-verdiana e angolana (18%). Além 
disso, participaram também nas aulas de alfabetização, ainda que em menor número, 
formandos de origem São Tomense, Moçambicana e Guineense (3%). De referir que 
qualquer das turmas era composta por formandos das diversas naturalidades. 
 
 




















3% 3% 3% 
Naturalidade 
Portuguesa Caboverdiana Angolana 
São Tomense Moçambicana Guineense 
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Ao nível da escolaridade, como se pode observar no Gráfico 4, existe uma 
amostra significativa de formandos que nunca frequentaram a escola ou que, 
frequentando não concluíram o 1ºciclo (86%). A maioria destes alunos, aquando o 
ingresso no projecto de Alfabetização não apresentavam realmente qualquer 
competência de leitura e escrita, enquanto outros conheciam algumas letras e número 
mas com muitas dificuldades na leitura. A percentagem de 3% correspondente à 
obtenção do 2ºciclo refere-se a uma aluna integrada na turma de nível II da AMBCVL, 
portadora de insuficiência cognitiva, que frequenta as aulas como forma de 
consolidação das competências de leitura e escrita já adquiridas.  
 
 
Gráfico 4 - Caracterização dos formandos face às Habilitações Literárias 
 
Por fim, no que diz respeito à situação face ao emprego, pode-se observar no 
Gráfico 5 a predominância de formandos empregados (37%), embora existam também 
muitos formandos numa situação de desemprego de longa duração (34%). Contudo, 
existe também um número significativo de formandos já aposentados (26%). Por sua 











Gráfico 5 - Caracterização dos formandos face à sua situação de emprego 
 
b. Funcionamento das sessões  
Tal como referido anteriormente, no ano lectivo 2011/2012, as turmas de 
alfabetização a decorrer na Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha do 
Lumiar (AMBCVL), funcionaram de acordo com as normas estabelecidas pelo Programa 
Formação em Competências Básicas (Portaria n.º 1100/2010, de 22 de Outubro). Os 
alunos foram integrados numa das duas turmas existentes, consoante as competências 
de leitura e escrita demonstrada num pequeno teste de diagnóstico efectuado pelas 
Professoras no início do ano lectivo - Nível I Iniciação e Nível II Consolidação.  
Ambas as turmas tiveram sessões de trabalho com seis horas semanais, 
divididas por três sessões semanais, sendo que na turma de nível I as sessões 
decorreram no período da manhã (10H-12H) e as sessões da turma de nível II 
decorreram ao final do dia, num horário pós-laboral (19H-21H). 
Este ano lectivo, para além da aquisição das competências básicas de leitura, 
escrita e cálculo, foi também introduzido o uso de tecnologias de informação e 
comunicação (TIC), uma vez que assim consta no regulamento do Programa de 





Situação face ao emprego 
Empregados Desempregados > 12 meses 
Reformados Desempregados < 12 meses 
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Na turma nível I, as 
metodologias de condução das aulas 
basearam-se sobretudo em fichas de 
trabalho retiradas de manuais 
escolares disponibilizados pela 
AMBCVL, sendo que à medida que 
iam desenvolvendo as competências 
de leitura e escrita, a professora foi 
introduzindo novos exercícios como 
listas de palavras relacionadas com o 
dia-a-dia dos formando, 
nomeadamente o seu emprego. Este 
grupo de alunos teve ainda um apoio complementar às aulas, leccionado duas vezes 
por semana por uma estagiária da AMBCVL, nos dias em que não decorriam as aulas 
de alfabetização. 
Na turma de nível II, além de ser também utilizada a metodologia das listas de 
palavras recorrendo a exemplos do dia-a-dia (como por exemplo, listas de compras, 
utensílios domésticos ou listas de alimentos), trabalharam-se tanto textos 
escolarizados como textos retirados de notícias de jornal. Em relação à matemática, 
também esta disciplina foi leccionada de acordo com as vivências dos formandos na 
medida em que se utilizaram gráficos e exercícios do seu quotidiano (leitura de 
cheques, entre outros). Ao nível 
das TIC, foram utilizados os 
equipamentos disponibilizados 
pela AMBCVL, onde era pedido aos 
alunos que descrevessem uma 
imagem ou utilizassem o 
processador de texto para 
escreverem livremente sobre um 
tema. 
 
Ilustração 1 - Aula de alfabetização da turma de nível I na 
AMBCV 
Ilustração 2 - Aula de TIC na turma de nível II da AMBCV 
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Este ano lectivo, foram ainda introduzidos testes de avaliação em ambas as 
turmas, uma medida tomada após alguns encontros de partilha de experiências entre 
os professores e técnicos da Alta de Lisboa e Ameixoeira. A implementação deste 
instrumento pretendeu não só avaliar os conhecimentos dos formandos como 
também responsabilizá-los e motivá-los para o percurso de alfabetização. “Optámos 
pela implementação dos exames para os responsabilizar um bocadinho. Temos alunos 
no 1º ano que já cá andam há cinco anos…e não evoluem (…) andam aqui pelo 
entretém. Durante muito tempo, o sucesso media-se não tanto pela aprendizagem em 
si mas pelos impactos que tinha na vida da pessoa (saiam de casa, conheciam pessoas, 
integravam em outras actividades). Mas isso é aceitável num primeiro e segundo ano… 
E temos de puxar por aqueles que estão em idade activa e que lhes pode ser útil para o 
emprego ou novos empregos, mas que se acomodam” (Cristina Nunes). 
Além das sessões de trabalho, os formandos tiveram ainda a oportunidade de 
participar em algumas actividades promovidas pela AMBCVL: 
 Programa “Preço Certo em Euros” – A AMBCVL marcou presença no 
concurso televisivo “O Preço Certo em Euros” na época natalícia. 
 Rastreios de Saúde – Participaram nos rastreios promovidos pela 
AMBCVL, os quais se realizam de dois em dois meses, com vista a 
melhorar a saúde e o bem-estar da população em geral.  
 Limpeza do Bairro – Participação numa das muitas iniciativas 
promovidas no âmbito ”O meu Bairro é a minha cara”, a qual consistiu 
na limpeza das caldeiras das árvores, num largo do Bairro da Cruz 
Vermelha no Lumiar. 
 Dia Aberto – No dia 14 de Fevereiro de 2012 alguns dos alunos 
participaram na realização do 2º Dia Aberto do Projecto C*3 em 
Movimento (Re)Descobrir Redes na Comunidade, o qual se realizou na 
Piscina Municipal da Ameixoeira. Deste modo, tiveram a oportunidade 
de experimentar aulas de hidroginástica e fazer um rastreio gratuito ao 







No início do ano lectivo, e contrariamente aos anos anteriores, optou-se pela 
estruturação de duas turmas distintas a serem leccionadas na UDAL. Com esta 
modificação pretendeu-se tornar as turmas mais pequenas e dividir os formandos em 
nível de Iniciação ou Consolidação, permitindo assim, um maior acompanhamento por 
parte do Professor e um apoio mais individualizado. Ainda assim, devido às 
desistências e transferências de formandos, optou-se, a meio do ano lectivo, por juntar 
os restantes formandos num só grupo. 
Ao nível da Língua Portuguesa, o Professor recorreu maioritariamente a fichas 
de trabalho e também a ditados e listas de palavras para os alunos com conhecimentos 
mais avançados, o mesmo acontecendo em relação à Matemática que apenas foi 
leccionada na turma de nível II Consolidação. 
 
De referir que ao longo do ano lectivo existiram alguns momentos de partilha e 
troca de experiências entre Professores de ambas as turmas de alfabetização 
leccionadas na AMBCVL e UDAL, bem como com professores do território da 
Ameixoeira. Estes encontros permitiram não só trocar experiências, como tomar 
algumas decisões conjuntas sobre estratégias a aplicar nas aulas, com vista ao 
melhoramento das práticas de alfabetização. Estes momentos tornam-se ainda mais 
importantes na medida em que as turmas abrangidas pelo Programa de Formação em 
Competências Básicas (Turmas da AMBCVL e Ameixoeira) pertencem ao mesmo 
agrupamento de escolas – Agrupamento de Escolas do Alto do Lumiar – e torna-se 
pertinente uniformizar alguns procedimentos e práticas de alfabetização, sendo que, 
Ilustração 3 e 4 - Participação dos formandos em actividades locais: Limpeza do Bairro e ida ao concurso "O Preço 
Certo em Euros" 
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um dos procedimentos resultantes destas reuniões foi a implementação de testes de 
avaliação. 
Além disso, alguns professores estiveram também presentes nos encontros de 
partilha e troca de experiência organizados pela Equipa de Educação da Fundação Aga 
Khan, onde são igualmente debatidas as questões da alfabetização de adultos. 
 
c. Balanço do projecto face à frequência e encaminhamento  
 
III. Avaliação do Projecto 
 
a. Balanço e avaliação do projecto em relação às recomendações 
anteriores 
Tendo em conta a avaliação realizada no final do ano lectivo anterior, abaixo é 
apresentado o Tabela 2 que sintetiza com as dificuldades anteriormente encontradas 
bem como as recomendações para a sua resolução e avaliação da sua execução neste 


























Os formandos estão 
pouco esclarecidos a 
cerca do papel 
desempenhado por 
cada um dos parceiros 
do projecto de 
alfabetização e os 





o K´CIDADE como 
recurso único. Esta 
falha de conhecimento 
origina alguns 
constrangimentos. 
Na primeira sessão devem 
estar representados todos 
os parceiros e devem ser 
abordados e esclarecidos 
todos os pontos do 
projecto, os contributos e 
papéis dos parceiros, bem 
como as mudanças que 
podem estar associadas ao 
novo ano. 
No início do ano lectivo foi 
realizada uma reunião com 
os alunos onde estiveram 
igualmente presentes os 
técnicos representantes 
dos diversos parceiros, o 
mesmo acontecendo ao 
longo do não lectivo. 
A participação dos 
formandos em diversas 
actividades promovidas 
pela AMBCVL ajudou 
também na clarificação do 
papel desempenhado 
pelos parceiros, sendo que 
não houve qualquer 




A oscilação de 






grupo e a construção 
de um ritmo de 
trabalho com os 
formandos. Foram 
partilhados vários 
casos de formandos 
que se inscrevem e 
desistem durante anos 
consecutivos. 
Estabelecer uma data limite 
de entrada no projecto; 
Contribuição simbólica no 
início do ano para os gastos 
em material (contribuição 
para as fotocópias que o 
agrupamento de escolas 
não assegura) que 
responsabilize os 
formandos na participação 
assídua nas sessões de 
alfabetização.  
Criar um contracto de 
formação que ajude a 
responsabilizar e 
comprometer os formandos 
na participação no projecto 
de alfabetização, de acordo 
com os pontos 
considerados no 
regulamento de 
funcionamento das sessões 
(faltas e contribuição 
simbólica). 
Verificou-se a existência 
de maior firmeza na 
entradas de formandos, 
com excepção para as 
turmas da UDAL, onde 
entraram e saíram alguns 
alunos ao longo do ano 
lectivo (a grande maioria 
justificadas pela suspensão 
do Programa de Formação 
em Competências Básicas 
na AMBCVL). 





conciliar os diferentes 
Apoio por parte de um 
voluntário às sessões de 
Apenas foi conseguido 





número de formados e 
a gestão do tempo 
dispensado a cada 
formando ou grupo de 
formandos. 
alfabetização que permitam 
ao formadores ter uma 
maior mobilidade no 
espaço da sessão. 
manhã, por parte de 
estagiários. 
Pretendeu-se ainda dividir 
o grupo de alunos por 
nível de conhecimentos 
(Iniciação ou 
Consolidação) de modo a 
permitir ao formador um 
maior apoio aos alunos. 
Contudo, persistem ainda 
algumas dificuldades neste 
aspecto, uma vez que se 
têm verificado algumas 
dificuldades para os alunos 
aceitarem o horário das 
suas aulas. 
Exigências colocadas 
pelos formandos e 
relação às estratégias 
utilizadas – estão 
muito presas ao 
modelo escolar e por 
vezes têm dificuldade 
em compreender as 
aprendizagens que são 




As metodologias devem ser 
integradas nas sessões de 
forma progressiva – é um 
trabalho que exige 
continuidade. 
Nas turmas de iniciação 
ainda permanecem 
algumas dificuldades em 
introduzir metodologias 
não formais, recorrendo-
se maioritariamente às 
fichas de trabalho, ainda 
que, gradualmente se vão 
inserindo novos exercícios. 
Nas turmas de 
consolidação este 
objectivo foi alcançado 
com maior sucesso uma 
vez que apenas 
pontualmente se recorre a 
fichas de trabalho e há 
uma maior facilidade em 
adaptar os conteúdos e 
exercícios a questões 
práticas do dia-a-dia dos 
formandos. 
Falta de cultura geral 
que não tem 
necessariamente de 
estar associada ao 
analfabetismo, apenas 
existe um domínio dos 
conhecimentos mais 
actuais. 
Ponto de partida para a 
organização e sugestão de 
temas a trabalhar nas 
sessões. 
Verificou-se um esforço 
por parte dos professores 
em abordar temas do dia-
a-dia, sendo que 
permanece a intenção de 
vir a organizar no próximo 
ano lectivo, através de 
estagiários ou voluntários, 










Promover formações e 
reflexões com técnicos com 
mais experiência na área da 
alfabetização – articulação 
com a equipa de Educação 
e os outros territórios de 
intervenção do K´CIDADE 
que também desenvolvem 
projectos nesta área. 
Este objectivo foi em parte 
conseguido, uma vez que 
se conseguiu uma 
importante articulação 
com o território da 
Ameixoeira. Contudo, 
apenas um Professor teve 
disponibilidade para estar 
presente nos encontros 
com a Equipa de Educação 
da Fundação Aga Khan. 
Tabela 2 - Avaliação da execução das recomendações 
 
Para além dos constrangimentos levantados, no ano lectivo anterior, foram 
ainda lançados algumas propostas e desafios gerais relativos a metodologias e 
estratégias que motivem a participação nas sessões, sendo abaixo apresentados na 
Tabela 3, juntamente com a avaliação da sua execução. 
 
Desafios Gerais Avaliação da sua Execução 
Utilização de computadores nas sessões, 
poderia motivar os formandos nas suas 
aprendizagens. Ir à Internet ou ler um e-
mail, são questões que fazem parte da 
leitura funcional dos formandos. Por outro 
lado, considerou-se importante 
O Programa de Formação em Competências 
Básicas assim o exige e foram utilizados os 
computadores disponibilizados pela 
AMBCVL. Apenas as turmas da UDAL não 
usufruíram destas metodologias, sendo 
poderão vir a ser igualmente utilizados os 
equipamentos da AMBCVL para esse efeito. 
Proporcionar aos formandos um maior 
contacto com os livros através da criação de 
uma biblioteca na AMBCVL, onde seriam 
disponibilizadas edições de livros antigos, 
contos tradicionais que vão mais ao 
encontro da realidade dos formandos 
Não se realizou. 
A utilização das histórias de vida dos 
formandos para trabalhar as questões da 
alfabetização 
Não se realizou, mas existe a possibilidade 
de, no próximo ano lectivo, integrar os 
formandos num projecto da AMBCVL. 
O dar continuidade à construção do diário 
gráfico de cada formando como forma de 
motivação e também para servir de registo 
do trabalho que vai sendo realizado, tendo 
em conta que a mobilidade de formadores 
pode ser elevada, tendo-se considerado 
Possibilidade de reunir alguns trabalhos 
realizados pelos alunos de modo a fazer 
uma compilação do presente ano lectivo. 
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fulcral deixar algum registo que sirva de 
“passagem de testemunho” ao formador 
seguinte. 
Tabela 3 - Avaliação da execução dos desafios gerais 
 
b. Aprendizagens 
Ao longo do ano lectivo pretendeu-se que os alunos adquirissem competências 
de leitura e escrita (e TIC nas turmas da AMBCVL), seja a um nível de iniciação ou a um 
nível de consolidação, que lhes sejam úteis no seu quotidiano e que lhes traga até 
novas oportunidades ao nível da empregabilidade. Tal como se pretende nas aulas, 
também nos testes de avaliação foram utilizados exercícios de Língua Portuguesa e 
Matemática, recorrendo-se por exemplo a imagens de serviços públicos conhecidos 
pelos formandos (hospital, Correios, metro, autocarro), imagens facilmente 
reconhecíveis de objectos utilizados no quotidiano, imagens de notas e moedas, 
notícias retiradas de um jornal diário, um cheque bancário ou um folheto de horário 
de transportes.  
Assim, com vista a avaliar o percurso de aprendizagem dos formandos foi 
realizado, no final do ano lectivo, um balanço e avaliação, tanto com os formandos 
como com os professores, de modo a completar as informações recolhidas através dos 
testes de avaliação e dos restantes registos efectuados pelos professores (em anexo). 
Deste modo, junto dos formandos procurou-se perceber, entre outros aspectos, quais 
as motivações e razões para a sua inscrição no projecto de alfabetização, as suas 
expectativas iniciais e a sua concretização, as aprendizagens realizadas e os impactos 
sentidos.  
No que diz respeito às motivações aquando a inscrição para o projecto de 
alfabetização, os formandos referem principalmente a vontade em aprender e evoluir 
nos domínios da leitura e da escrita, mas também por questões de bem-estar e de 
convívio. Como refere uma formanda “Preciso de marcar a hora de entrada e saída no 
trabalho…precisava de aprender a ler e a escrever”, o que indica que para além de 
razões pessoais, também existem razões profissionais que levam os formandos a 
frequentar as sessões de alfabetização.  
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Relativamente às expectativas, os formandos afirmam que estas foram 
superadas, pois como revela um formando “consegui a 4ªClasse, que era a minha 
expectativa porque assim já 
consigo tratar de outras questões 
do emprego”. 
Quanto às aprendizagens 
realizadas, os formandos destacam 
essencialmente as evoluções ao 
nível da leitura e da escrita, da 
matemática (soma, substração, 
divisão, tabuada e sinais de maior e 
menor), TIC como afirma um 
formando “A professora ensinou-me e eu depois comecei a fazer as coisas sozinho…já 
não queria sair dali da frente do computador”, e também na realização de exercícios 
no quadro pois como revela um formando “este ano sinto-me mais à vontade quando 
vou ao quadro completar frases…mas ir ao quadro ainda mete um bocadinho de 
medo”. “Já conheço bem as letras, já conheço as palavras, sei um bocadinho de contas. 
Estou muito contente, quando cheguei não sabia o AEIOU”, afirma uma formanda. 
Contudo, é nos impactos sentidos pelos formandos no seu dia-a-dia que se 
constata as aprendizagens realizadas, “agora já consigo escrever cartas para a minha 
irmã, já leio as cartas que ela me envia” e “(…) já sei ler e comparar os preços, já 
consigo comprar os produtos mais baratos e antes pegava num qualquer sem saber o 
preço (…) já sei fazer a soma dos produtos que compro”, revelam algumas formandas. 
Também no campo profissional, uma formanda sentiu os impactos das aprendizagens 
adquiridas nas aulas de alfabetização “Agora já chego ao trabalho e assino a minha 
entrada e saída, tenho de escrever a hora a que entro e a que saio, assinar o meu nome 
(…) sei pôr lá ‘5minutos’”. 
 
Também junto dos formadores se tentou perceber as evoluções e progressos 
dos formandos. Assim, referem quem que “os formandos estão motivados e têm vindo 
a desenvolver bem as competências, dentro das suas dificuldades (existem formandos 
com algumas dificuldades)”, mas ainda assim os alunos de iniciação “no geral, 
Ilustração 5 - Sessão de alfabetização na AMBCV 
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apresentavam muitas dificuldades a ler e a escrever. Não tinham noção da quantidade, 
ao princípio foi um bocado complicado. Por exemplo, foi-lhes dada a classificação dos 
testes em percentagens e aquilo não lhes dizia nada, o que pode parecer uma coisa tão 
básica. Agora há alunos que já conseguem ler e escrever, ainda que com alguns erros. 
Já têm noção das quantidades” e os alunos de consolidação “têm um pouco dificuldade 
em transpor da aprendizagem formal para o dia-a-dia. Onde é que aplicam a leitura e 
a escrita, perceber que ler e escrever vai para além de estar só a ler e a copiar, dizer o 
aeiou, etc.”. 
Nas turmas a decorrer na UDAL, o professor chamou a atenção para as 
consequências das entradas e saídas de formandos ao longo do ano lectivo, revelando 
que “alguns nota-se que evoluíram bastante e sabe-se que evoluíam mais se tivessem 
sido acompanhados a outro nível até ao fim (…) até a aluna com mais dificuldades já 
distingue as vogais todas e já escreve…porque ela só escrevia com a minha mão em 
cima da dela”. 
 
c. Dificuldades/Constrangimentos sentidos e propostas identificadas 
No final do ano lectivo, no momento de discussão e reflexão entre técnicos e 
professores, foram identificadas algumas dificuldades sentidas ao longo do ano, bem 





Existência de algumas desistências bem como 
algumas entradas após o início do ano lectivo. 
 Realizar um documento (contrato ou 
regulamento) que lhes é 
apresentado no início do ano lectivo, 
onde estão claros os procedimentos, 
número máximo de faltas, tolerância 
em caso de atraso, entre outros. 
Perceber em que medida as metodologias 
utilizadas estão de acordo com os interesses e 
motivações dos alunos (por exemplo, os 
testes de avaliação podem ser interessantes 
para quem tem a ambição de obter um 
certificado mas não interessar a quem apenas 
deseja aprender a ler e a escrever). 
 Necessidade de, no momento de 
inscrição, estabelecer objectivos, 
perceber as expectativas que os 
formandos trazem e posteriormente 
constituir os grupos de trabalho. 
 Perceber a utilidade das 
metodologias e estratégias utilizadas 
(testes de avaliação e outros) e 
perceber se estão de acordo com as 
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espectativas e motivações dos 
formandos. 
Falta de recursos materiais disponíveis, 
nomeadamente ao nível de fotocópias, 
marcadores para o quadro branco. 
 Estipular, no início do ano lectivo, o 
número de fotocópias que cada 
professor pode usufruir. 
 Pedir novamente uma contribuição 
simbólica aos alunos para ajudar nas 
despesas provocada pelos diversos 
materiais (papel, toners, marcadores, 
entre outros). 
Falta de um maior apoio aos professores, 
nomeadamente ao nível da partilha de 
experiências e troca de ideias relativas a 
metodologias que possam ser aplicadas na 
sala de aula.  
 Definir, dentro do horário de 
trabalho, momentos de partilha e 
troca de experiências entre 
professores onde se possam partilhar 
ideias, material, procurar soluções e 
estratégias para problemas que 
possam ocorrer; 
 Possibilidade de integrar uma pessoa 
com experiência em alfabetização de 
adultos nos momentos de partilha e 
troca de experiências (como por 
exemplo uma pessoa da Equipa de 
Educação): 
 Maior trabalho conjunto entre 
professores e estagiários/voluntários 
que estejam a acompanhar a turma. 
Tabela 4 - Levantamento de dificuldades/constrangimentos e possíveis soluções 
 
IV. Propostas e desafios gerais 
 
Também na reunião de balanço e avaliação foram lançados algumas propostas 
para o próximo ano lectivo. Com estas propostas/desafios pretende-se contribuir para 
a melhoria das metodologias utilizadas, bem como aumentar a motivação e os níveis 
de aprendizagem e cultura geral dos formandos, utilizando estratégias que estão ao 
alcance de todos. 
Assim, o primeiro desafio prende-se com a aquisição de programa de correcção 
automática dos documentos de texto produzidos nos computadores, de modo a 
permitir que os formandos vejam os seus erros assinalados na execução dos exercícios 
solicitados pelos professores. Esta ferramenta torna-se importante na medida em que 
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permite ao alunos identificar os seus próprios erros e corrigi-los prontamente, bem 
como visualizar a forma correcta de escrita. 
A outra proposta, que já vem sendo identificada em anos anteriores, prende-se 
com a organização de visitas de estudo e também a organização de workshops de 
informação complementar à que é apreendida na sala de aula. Pode ser um desafio 
bastante interessante na medida em que promove a aprendizagem de um modo 
informal e diferente ao que é leccionado no espaço física da sala de aula. Assim, os 
alunos podem deslocar-se aos vários museus ou espaços públicos da cidade e 
conhecer novos monumentos e realidades, ao mesmo tempo que pode servir de tema 
para trabalho na sala de aula e promover novos exercícios. Quanto aos workshops, 
podem ser aproveitados temas do interesse de todos (saúde, nutrição, segurança, 

















PERCEPÇÕES DA EMPREGABILIDADE NA ALTA DE LISBOA 
 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
SEXO:   M  F           IDADE: ________  ESTADO CIVIL: ____________________  FILHOS: SIM       NÃO       Idade: ________ 
FREGUESIA DE RESIDÊNCIA: _________________________________________________________________ 
ESCOLARIDADE/FORMAÇÃO: ________________________________________________________________ 
PROFISSÃO:________________________________________ (tem uma profissão definida? se não tiver colocar s/profissão definida) 
SITUAÇÃO FACE AO EMPREGO: - Desempregado         Há quanto tempo: ___________ Último Emprego: _________________ 
-Empregado        Há quanto tempo:___________  Actividade que exerce actualmente: ______________________________ 
 Condições: Contrato           Rec. Verdes           Outros       _______________ 
               
PARA DESEMPREGADOS 














4- Tem conhecimento de actividades/instituições existentes no território para ajudar as pessoas em situação de 
desemprego? Não         Sim        Quais: _____________________________________________________________________  
 














































5- Tem conhecimento de actividades/instituições existentes no território para ajudar as pessoas em situação de 
desemprego? Não         Sim        Quais: _____________________________________________________________________ 















Obrigado pela sua colaboração! 
 



























Facto; 6% Viúvos; 3% 
Estado Civil 
PERCEPÇÕES DA EMPREGABILIDADE NA ALTA DE LISBOA 
ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 
 














































Freguesia de Residência 
Charneca Lumiar Galinheiras Ameixoeira Outros 












































<4º Ano 20 
1º Ciclo (4ºano) 23 
2º Ciclo (6ºano) 31 
3º Ciclo (9ºano) 33 
E. Secundário 11 










Próprio; 2% Condições de emprego 
Situação face ao emprego 
Empregados 58 <12 Meses 10 >12 Meses 48 Outros 0 


















Situação face ao emprego 
Condições de Emprego 
Contrato 36 
Efectivo 14 
Recibos Verdes 6 





Centro de emprego; 
25% 
Não faz nada para 
procurar; 14% 
Rede de relações 
pessoais; 13% 
Contactos directos 
com as empresas; 
13% 















Procura de Emprego 
DESEMPREGADOS 
1 – O que faz para procurar emprego? 
  Desempregados 
Centro de emprego 25 25% 
Rede de relações pessoais 14 14% 
Contacto directo com as 
empresas 
13 13% 
Não faz nada para 
procurar 
13 13% 
Imprensa Escrita 11 11% 
Internet 7 7% 
Assistente Social 5 5% 






Empresa de trabalho 
temporário 
3 3% 



















2 – O que procura numa oferta de emprego? 
 
Desempregados 
Remuneração 27 24% 
Trabalho na área de 
formação/profissão 
22 19% 
Qualquer coisa 19 17% 
Horários 13 11% 
Bom ambiente de 
trabalho 
9 8% 






Distância 5 4% 
Gosto 5 4% 




























Distância; 4% Gosto; 4% 
Estabilidade; 2% 










pesado, não gostar, 
incompatibilidade 









trabalho; 5% Patrão; 5% 
Relação contratual; 
4% 
Recusar uma oferta de emprego 
3 – O que leva as pessoas a recusarem uma oferta de emprego? 
  Desempregados 
Remuneração 20 24% 
Horário 16 19% 
Nada 13 15% 
Distância/Acesso 7 8% 
Outras (espaços 
fechados, trabalho 
pesado, não gostar, 
incompatibilidade 












Patrão 4 5% 

































Instituições que conhece 
4 – Tem conhecimento de actividades/instituições existentes no território para 
ajudar as pessoas em situação de desemprego? Quais? 
  Desempregados 
Sim 24 41% 




















  Desempregados 
K'CIDADE 19 48% 
ISU 14 35% 
SCML 2 5% 













4.1 O que não existe e faz falta? 
  Desempregados 
Emprego; trabalho informal 22 24% 
Apoio na procura de emprego 20 22% 
Convívio/ocupação/jovens/voluntariado 11 12% 
Ofertas formativas 10 11% 
Orientação/informação 10 11% 
Não sabe 7 8% 
Apoios económicos, fundo desemprego 
banco alimentar 
4 4% 
Serviços de Apoio à comunidade 
(crianças, idosos, refeitórios sociais) 
3 3% 
Melhores prestação das Assistentes 
sociais/instituições 
3 3% 
Outros (confiança nas pessoas, serviços 
gerais, serviços de apoio à comunidade 
programa de acompanhamento, centro 
comercial, empreendedorismo, nada) 
2 2% 
Segurança 0 0% 
“Temos tudo, basta procurar”; 
aproximar os serviços à comunidade; 
























5 – Para si o que é o empregador ideal? 
  Desempregados 
Remuneração (justa, bom, tempo e horas) 32 26,7% 
Compreensão; respeito; apoio; Boa relação com 
empregados + empatia+simpatia+amizade 
24 20,0% 
Respeitador / Educado / Justo 14 11,7% 
Promova as capacidades dos seus colaboradores +Estimula 
a aprendizagem; Valorização dos empregados, prémios de 
bom desempenho, dividir lucros+dar liberdade 
12 10,0% 
Cumpridor / Responsável / Trabalhador 9 7,5% 
Confiança / Liberdade de Acção 8 6,7% 
Honestidade / humildade 7 5,8% 
Comunicação; gestão de Conflitos; motivação; resolução de 
problemas 
6 5,0% 
Não sabe 4 3,3% 
Segurança e Higiene 2 1,7% 
Outros (estabilidade, dinâmico, emprega estrangeiros, 























6 – E o empregado ideal? 
  Desempregados 
Trabalhador / Cumpridor  38 29,0% 
Assiduidade/pontualidade 31 23,7% 
Respeitador / Educado 13 9,9% 
Competência / Produtividade 11 8,4% 





Disponibilidade / flexibilidade 4 3,1% 
Motivação/empenho /dedicação 4 3,1% 
Outros (liberdade; criatividade+gosto pelo que faz) 4 3,1% 
Relações hierárquicas positivas 4 3,1% 
Autonomia, Capacidade de Iniciativa/pro-actividade/ Capacidade 
de aprendizagem 
3 2,3% 


















3,1% 3,1% 3,1% 3,1% 2,3% 1,5% 





7 – O que costuma fazer quando está desempregado? 
 
  Desempregados 
Biscates 19 20% 
Convívio /Lazer (café, 
jogos, ler) 
18 19% 
Cuidados familiares 18 19% 
Cuidados de casa 14 15% 
Nada 10 11% 
Procura de Emprego 10 11% 
Outras (Novo Milénio, 
pede ajudas a instituições, 
aulas de alfabetização) 
3 3% 













(café, jogos, ler); 
19% 























Baixa Médica; 2% 
Abono (junto 






Recebe algum tipo de apoio económico/subsídio? 
Apoios / Subsídios 
R.S.I 12 
Subsídio de Desemprego 8 
Não recebem 41 
Baixa Médica 1 
Abono (junto com R.S.I.) 1 































1 – Como conseguiu essa oferta de emprego? 
  Empregados 
Rede de relações 
pessoais 
37 64% 
Procura activa de 
trabalho 
10 17% 
Contacto directo com 
a empresa 
5 9% 
Outros (formação ISU, 
etc.) 
4 7% 













Como conseguiu o emprego? 
Rede de relações pessoais Procura activa de trabalho 
Contacto directo com a empresa Outros (formação ISU, etc.) 



























Satisfação com emprego 
Sim 
Não 
Mais ou Menos 
2 – Está satisfeito com o seu emprego? Porquê? 
  Empregados 
Sim 56 77% 
Não 2 3% 





















  Sim 
Gosto pelo que faz 28 49% 





Porque tem trabalho 5 9% 
Ambiente 5 9% 
Patrão 4 7% 





  Mais ou menos 
Tem trabalho 5 33% 
Baixa remuneração 3 20% 
Outros 2 13% 
Patrão compreensivo e 
pouco exigente/Falta de 
realização pessoal 
1 7% 
Gosta do trabalho, mas 
não gosta do chefe 
1 7% 
Cansada 1 7% 
Não é da área 1 7% 



















Gosta do trabalho, 
mas não gosta do 
chefe; 7% 
Cansada; 7% 
Não é da área; 7% 
Pagamento certo; 
7% 
















6% 6% 6% 
4% 
3% 3% 
1% 1% 1% 
3 – De uma forma geral o que acha importante para se manter um emprego? 
  Empregados 
Desempenhar bem as funções 21 21% 
Pontualidade/Assiduidade 17 17% 
Respeito (patrão/emprego/mutuo) 12 12% 
Outros (não roubar, ser criativo, boa aparência, ter 
escolaridade, porque precisa, ser trabalhador, 
sorte, espírito de sacrifício) 
11 11% 
Realização pessoal e profissional 7 7% 
Cumprir ordens 6 6% 
Humildade/ honestidade/ lealdade 6 6% 
Ser responsável 6 6% 
Motivação / empenho 4 4% 
Não sabe/ não responde 3 3% 
Remuneração Justa 3 3% 
Actualização de conhecimentos 1 1% 
Trabalhar em equipa 1 1% 




















4 – O que a/o faria mudar de emprego? 










Nada 9 13% 
Mudar de área 5 7% 
Horário 4 6% 
Menor distância 3 4% 
Não sabe 2 3% 
Falta de pagamento 1 1% 
Estabilidade 1 1% 














Mudar de área; 7% 
Horário; 6% 
Menor distância; 4% 





Negócio próprio; 1% 
























Instituições que conhece 
5 – Tem conhecimento de actividades/instituições existentes no território para 
ajudar as pessoas em situação de desemprego? Quais? 
  Desempregados 
Sim 20 37% 







  Empregados 
K'CIDADE 12 40% 




SCML 3 10% 




Igreja 1 3% 




































5.1. O que não existe e faz falta? 
  Empregados 
Apoio na procura de emprego 11 16% 
Emprego; trabalho informal 11 16% 
Outros (confiança nas pessoas, serviços 
gerais, serviços de apoio à comunidade 
programa de acompanhamento, centro 
comercial, empreendedorismo, nada) 
9 13% 
“Temos tudo, basta procurar”; 
aproximar os serviços à comunidade; 
Motivação; “só está desempregado 
quem quer” 
8 12% 
Orientação/informação 7 10% 
Convívio/ocupação/jovens/voluntariado 6 9% 
Ofertas formativas 5 7% 
Serviços de Apoio à comunidade 
(crianças, idosos, refeitórios sociais) 
4 6% 
Segurança 3 4% 
Não sabe 3 4% 
Melhores prestação das Assistentes 
sociais/instituições 
0 0% 


































Empregador ideal  
6 – Como é o empregador ideal? 
  Empregados 
Compreensão; respeito; apoio; Boa relação com 
empregados + empatia+simpatia+amizade 
28 24,1% 
Remuneração (justa, bom, tempo e horas) 24 20,7% 
Respeitador / Educado / Justo 13 11,2% 
Promova as capacidades dos seus colaboradores 
+Estimula a aprendizagem; Valorização dos 
empregados, prémios de bom desempenho, dividir 
lucros+dar liberdade 
12 10,3% 
Cumpridor / Responsável / Trabalhador 10 8,6% 
Honestidade / humildade 10 8,6% 
Comunicação; gestão de conflitos; motivação; 
resolução de problemas 
7 6,0% 
Outros (estabilidade, dinâmico, emprega estrangeiros, 
criatividade, competente, trabalho em equipa, não ser 
exigente) 
6 5,2% 
Confiança / Liberdade de Acção 4 3,4% 
Não sabe 2 1,7% 




























10,0% 9,3% 9,3% 
5,7% 5,0% 4,3% 3,6% 3,6% 
1,4% 0,0% 
Empregado Ideal  
7 – E o empregado ideal? 
  Empregados 
Trabalhador / Cumpridor  40 29% 
Assiduidade/pontualidade 27 19% 
Competência / Produtividade 14 10% 
Honestidade/humildade/idoneidade 13 9% 
Capacidade de 
comunicar/Empatia/Simpatia/assertividade/
relações humanas positivas 
13 9% 
Respeitador / Educado 8 6% 
Responsabilidade 7 5% 
Motivação/empenho /dedicação 6 4% 
Disponibilidade / flexibilidade 5 4% 
Autonomia, Capacidade de Iniciativa/pro-
actividade/ Capacidade de aprendizagem 
5 4% 
Outros (liberdade; criatividade+gosto pelo 
que faz) 
2 1% 
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GUIÃO PARA FOCUS GROUP 
INSTITUIÇÕES 
 
I. ESTRUTURA DO FOCUS GROUP 
Primeiro Momento: Apresentação dos objectivos do focus group.  
Segundo Momento: Apresentação do modelo de funcionamento do focus group, 
com distribuição de papéis a cada participante com três cores 
(verde = “sim”; vermelho = “não”; amarelo = “mais ou menos”). 
 O moderador deverá explicar as perguntas têm uma 
formulação simples para poderem ser compreendidas por 
públicos distintos (ex: focus-group com moradores). 
Terceiro Momento: Pede-se aos participantes para se apresentarem.   
Quarto Momento: Debate que será composto por três fases: 
a) Apresentação da frase; 
b) Colocação do respectivo papel (verde, vermelho ou amarelo) por 
cada participante; 
c) Justificação, com registo de testemunhos (os testemunhos 
poderão, eventualmente, ser registados em formato vídeo).  
………………………………………………………………………………………………………………………………………………
………………………………………… 
II. FRASES PARA REFLEXÃO/DEBATE 
 
> Para apoiar um candidato a emprego recorro ao centro de emprego? 
A que tipo de canal recorre para encontrar ofertas de trabalho? 
Empresas de trabalho temporário? 
Anúncios nos jornais? 
Anúncios na Internet? 
Candidaturas espontâneas? 




> Os candidatos só aceitam trabalhos de que gostam? 
Porquê? 
O que é que procura num emprego? 
O que é que gosta?  
O que é que o faz ficar num emprego? 
O que é que o faz recusar um emprego? 
 
> Os candidatos só aceitam trabalhos em determinados horários? 
Porquê? 
Quais os horários preferidos? 
 
> Os candidatos só aceitam trabalhos perto de casa? 
Porquê?  
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O que é para si longe de casa?  
Aceitaria um emprego em que demorasse mais de 30 minutos a chegar? 
 
> Os candidatos com mais experiência profissional conseguem emprego com mais 
facilidade? 
Acha que a experiência profissional é importante?  
O que acha mais importante, a experiência profissional ou a escolaridade? Porquê? 
É importante ter experiência profissional? 
 
> Os candidatos com uma apresentação cuidada conseguem emprego com mais 
facilidade? 
Porquê?  
Que outros aspectos são importantes para além da apresentação cuidada? 
É importante falar correctamente? 
É importante vestir de forma cuidada e ter hábitos de higiene? 
 
> Que outras características são importantes para obter emprego? 
[Estar desempregado; Idade superior a 35 anos; Morar num bairro com uma imagem 
negativa; Origem imigrante; Orientação Sexual; Necessidades Especiais; Doenças 
crónicas; Ter filhos, Flexibilidade no trabalho; O que leva os empregadores a recusar 
um candidato? Factores eliminatórios no recrutamento? …] 
> Quais são as características mais importantes num bom colaborador? O que facilita 
a manutenção do posto de trabalho? 
[É importante chegar a horas? 
É importante ter capacidade de iniciativa? Resolver problemas? 
É importante ser capaz de aceitar ordens? 
Idade superior a 35 anos; Morar num bairro com uma imagem negativa Sexo; Origem 
imigrante; Sexo; Orientação Sexual; Necessidades Especiais; Doenças crónicas; Ter 
filhos, Flexibilidade…] 
> Quais são os factores de sucesso de integração profissional? E quais são os 
factores de insucesso? (incluindo factores associados às empresas e aos candidatos)   
> O que é para si o empregador ideal? 
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GUIÃO PARA FOCUS GROUP 
EMPRESAS 
 
I. ESTRUTURA DO FOCUS GROUP 
Primeiro Momento: Apresentação dos objectivos do focus group.  
Segundo Momento: Apresentação do modelo de funcionamento do focus group, 
com distribuição de papéis a cada participante com três cores 
(verde = “sim”; vermelho = “não”; amarelo = “mais ou menos”). 
 O moderador deverá explicar as perguntas têm uma 
formulação simples para poderem ser compreendidas por 
públicos distintos (ex: focus-group com moradores). 
Terceiro Momento: Pede-se aos participantes para se apresentarem.   
Quarto Momento: Debate que será composto por três fases: 
a) Apresentação da frase; 
b) Colocação do respectivo papel (verde, vermelho ou amarelo) por 
cada participante; 
c) Justificação, com registo de testemunhos (os testemunhos 
poderão, eventualmente, ser registados em formato vídeo).  
……………………………………………………………………………………………………………………………………………… 
II. FRASES PARA REFLEXÃO/DEBATE 
> Para encontrar um trabalhador recorro ao centro de emprego 
A que tipo de canal recorre para encontrar um trabalhador? 
Empresas de trabalho temporário? 
Anúncios nos jornais? 
Anúncios na Internet? 
Candidaturas espontâneas? 
Através de amigos, colaboradores? 
Instituições? 
Outros? 
> Os candidatos recusam oportunidades de emprego pelos horários  
O que é leva os candidatos a recusar um trabalho? E a abandonar? 
[Horários? Distância face ao local de residência? Vencimento?] 
> Os empregadores preferem contratar pessoas com mais experiência profissional 
Acha que a experiência profissional é importante?  
O que acha mais importante, a experiência profissional ou a escolaridade? Porquê? 
É importante ter experiência profissional? 
> Os empregadores preferem contratar pessoas com uma apresentação cuidada? 
Porquê? 
Que outros aspectos são importantes para além da apresentação cuidada? 
É importante falar correctamente? 
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É importante vestir de forma cuidada e ter hábitos de higiene? 
> Que outras características são importantes na contratação de um colaborador? 
[Estar desempregado; Idade superior a 35 anos; Morar num bairro com uma imagem 
negativa; Origem imigrante; Orientação Sexual; Necessidades Especiais; Doenças 
crónicas; Ter filhos, Flexibilidade no trabalho; O que leva os empregadores a recusar 
um candidato? Factores eliminatórios no recrutamento? …] 
> Quais são as características mais importantes num bom colaborador? O que me faz 
manter o posto de trabalho? 
[É importante chegar a horas? 
É importante ter capacidade de iniciativa? Resolver problemas? 
É importante ser capaz de aceitar ordens? 
Idade superior a 35 anos; Morar num bairro com uma imagem negativa Sexo; Origem 
imigrante; Sexo; Orientação Sexual; Necessidades Especiais; Doenças crónicas; Ter 
filhos, Flexibilidade…] 
> O que é para si o empregador ideal? 
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GUIÃO PARA FOCUS GROUP 
MORADORES 
 
I. ESTRUTURA DO FOCUS GROUP 
Primeiro Momento: Apresentação dos objectivos do focus group.  
Segundo Momento: Apresentação do modelo de funcionamento do focus group, 
com distribuição de papéis a cada participante com três cores 
(verde = “sim”; vermelho = “não”; amarelo = “mais ou menos”).  
Terceiro Momento: Pede-se aos participantes para se apresentarem e falarem um 
pouco das suas percepções, da sua experiência profissional. 
Colocar algumas perguntas de aquecimento (Porque é que quer 
trabalhar?; Qual foi o seu último trabalho?; Quanto tempo é que 
esteve empregado?; Porque é que deixou de trabalhar?; Como 
preenche o seu tempo quando está desempregado?)   
Quarto Momento: Debate que será composto por três fases: 
a) Apresentação da frase; 
b) Colocação do respectivo papel (verde, vermelho ou amarelo) por 
cada participante; 
c) Justificação, com registo de testemunhos (os testemunhos 
poderão, eventualmente, ser registados em formato vídeo).  
……………………………………………………………………………………………………………………………………………… 
II. FRASES PARA REFLEXÃO/DEBATE 
> Para encontrar um trabalho recorro ao centro de emprego 
A que tipo de apoio recorre para encontrar trabalho? 
Apoio dos amigos, vizinhos e familiares? 
Apoio das instituições do local de residência? 
Jornais? 
Internet? 
Empresas de trabalho temporário? 
Outros? 
> Só aceito trabalhos de que gosto  
Porquê? 
O que é que procura num emprego? 
O que é que gosta?  
O que é que o faz ficar num emprego? 
O que é que o faz recusar um emprego? 
 
> Só aceito trabalhos em determinados horários  
Porquê? 
Quais os horários preferidos? 
 
> Só aceito trabalhos perto de casa 
Porquê?  
O que é para si longe de casa?  
Aceitaria um emprego em que demorasse mais de 30 minutos a chegar? 
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> Os empregadores preferem contratar pessoas com mais experiência profissional 
Acha que a experiência profissional é importante?  
O que acha mais importante, a experiência profissional ou a escolaridade? Porquê? 
É importante ter experiência profissional? 
 
> Os empregadores preferem contratar pessoas com uma apresentação cuidada 
Porquê? 
Que outros aspectos são importantes para além da apresentação cuidada? 
É importante falar correctamente? 
É importante chegar a horas? 
É importante vestir de forma cuidada e ter hábitos de higiene? 
É importante a idade do candidato? E o sexo, os empregadores têm preferência em 
relação ao sexo? 
É importante ter capacidade de iniciativa? Resolver problemas? 
É importante ser capaz de aceitar ordens? 
> Quais são as características mais importantes num bom empregado? Se tivesse de 
contratar alguém o que é que procurava? 
 
> O que é para si o empregador ideal? 
 
> Os colaboradores têm um papel importante no sucesso da empresa? E na 
manutenção do emprego? 
Flexibilidade 
Responsabilidade 





FOCUS GROUP - ANÁLISE COMPARATIVA 
 
1- Para apoiar um candidato a emprego recorro ao Centro de Emprego? (Instituições) 
Para encontrar um trabalhador recorro ao Centro de Emprego? (Empresas) 
Para encontrar trabalho recorro ao Centro de Emprego? (Moradores) 
 
 
Sim Não Mais ou Menos 
Instituições 1 3 4 
Empresas 0 5 2 
































2 – Os candidatos só aceitam trabalhos em determinados horários? (Instituições) 
Os candidatos recusam ofertas de emprego pelos horários? (Empresas) 
Só aceito trabalhos em determinados horários? (Moradores) 
 
 
Sim Não Mais ou Menos 
Instituições 1 0 7 
Empresas 3 1 3 


































3- Os candidatos com mais experiência profissional conseguem emprego com mais 
facilidade? (instituições) 
Os empregadores preferem contratar pessoas com mais experiência profissional? 
(Empresas) 




  Sim Não Mais ou Menos 
Instituições 4 0 4 
Empresas 1 1 5 






















































4- Os candidatos com uma apresentação cuidada conseguem emprego com mais 
facilidade? (Instituições) 
Os empregadores preferem contratar pessoas com uma apresentação cuidada 
(empresas) 





Sim Não Mais ou Menos 
Instituições 8 0 0 
Empresas 6 0 1 





















































Questionário Empregabilidade – Empresas 
 
1. Quais as características e/ou qualidades que avalia durante o processo de selecção e 
recrutamento de um colaborador? 
  Muito importante 
Proactividade 75,0% 
Aptidões cognitivas 62,5% 
Comunicação 62,5% 














  Importante 
Habilitações, qualificação escolar 78,3% 
Formação Profissional 70,8% 
Autonomia 58,3% 
Apresentação 54,2% 
Gestão de Conflitos 50,0% 
























2. Quais os principais métodos de recrutamento e selecção utilizados pela sua empresa? 
  Métodos de Selecção 
Entrevistas 100,0% 
Dinâmicas de Grupo 37,5% 
Provas de Aptidão 25,0% 
Testes Psicológicos 16,7% 
Testes Psicométricos 12,5% 









3. Quais são as características e/ou competências que considera importantes num 
colaborador?  
  Muito Importante 
Disponibilidade para Aprender 91,7% 
Ética e Responsabilidade 91,7% 
Relações Interpessoais Positivas 83,3% 
Honestidade, Idoneidade 83,3% 
Motivação, Empenho 83,3% 
Proactividade 79,2% 
Trabalho em Equipa 75,0% 
Envolvimento do trabalhador na cultura empresarial 75,0% 
Orientação para o Cliente 70,8% 
Autonomia 62,5% 
Versatilidade 60,9% 
Aptidões Cognitivas 58,3% 
Comunicação 58,3% 
Cumpridor 58,3% 
Orientação para os Resultados 54,2% 
Disponibilidade, Flexibilidade 50,0% 



















  Importante 
Habilitações 83,3% 
Experiência Profissional 66,7% 
Gestão do Stress 66,7% 
Apresentação 54,2% 
Assiduidade e Pontualidade 54,2% 
Gestão de Conflitos 54,2% 
Disponibilidade, Flexibilidade 50,0% 















4. De um modo geral, a sua empresa já sentiu dificuldade em recrutar e manter 
colaboradores em postos de trabalho não qualificados? 
 
















































































































































































Demissão por parte do trabalhador 
Sim 
Não 
5. Se sim, quais são os factores que considera estarem associados a essas dificuldades? 
  Factores 
Falta de compromisso por parte do colaborador 83,3% 
Subsídios sociais ou de desemprego vs remuneração não compensadora 41,7% 
Desagrado quanto à função a exercer 41,7% 
Horários de trabalho propostos 25,0% 
Nível de responsabilidade 25,0% 
Dificuldade de integração ao nível da cultura organizacional 25,0% 
Distância entre a residência e o posto de trabalho 16,7% 
Remuneração não compensadora 16,7% 
Ausência de regalias não remuneratórias 8,3% 
Dificuldade de conciliação da vida familiar/pessoal e o posto de trabalho 8,3% 




6. Na empresa em que colabora têm ocorrido casos de demissão do posto de trabalho por 
parte de trabalhadores? 



































Motivos invocados na demissão 
7. Se sim, de acordo com a sua experiência, quais os motivos invocados pelas pessoas para 
se demitirem do seu posto de trabalho? 
  Motivos invocados na demissão 
Proposta de trabalho alternativa 80,0% 
Procura de Trabalho noutra área profissional 66,7% 
Insatisfação Salarial 26,7% 
Dificuldades na conciliação da vida pessoal/familiar e profissional 20,0% 
Distância entre a residência e o posto de trabalho 20,0% 
Insatisfação com as tarefas realizadas 20,0% 
Condições de trabalho insatisfatórias 6,7% 
Horário Laboral 6,7% 
Motivos de Saúde 6,7% 
Mau ambiente de trabalho 0,0% 















8. De que forma a empresa pode ter um papel determinante na motivação dos 
colaboradores para um bom desempenho e manutenção do posto de trabalho? 
  Papel da empresa na motivação 
investimento na formação dos colaboradores 91,7% 
Envolvimento do trabalhador na cultura organizacional da empresa 87,5% 
Regalias diversas 83,3% 
Possibilidade de progressão na carreira 79,2% 
Ter acções de responsabilidade social empresarial 70,8% 
Possibilidades de conciliação da vida familiar e profissional 66,7% 
Reconhecimento e valorização expressa do trabalhador por parte da entidade laboral 62,5% 
Investimento em oportunidades de desenvolvimento pessoal e social 58,3% 
Atribuição de prémio monetário em função do cumprimento dos objectivos 45,8% 
Vínculo contratual 45,8% 
Atribuição de prémio não monetário em função do cumprimento dos objectivos 33,3% 
Partilha dos lucros da empresa 33,3% 







9. Ramo de actividade das empresas 
  Ramo de Actividade 




Construção Civil 1 
Consultoria 1 
Energia 3 
3º Sector 5 
Fabricante de motores, geradores e transformadores Electricos 1 
Produção e comercialização de bebidas 1 
Indústria Farmaceutíca  1 
Marketing e Publicidade  1 
Recursos Humanos 1 
Restauração 1 
Retalho 1 
Sector Funerário 1 
Serviços Externos de Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 1 














Papel da Empresa na motivação 
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Nome Contacto Idade Habilitações Zona residência Áreas profissionais de interesse 
Anabela Dias 961891289 23 9º Ano Camarate 
 Educadora de Infância; 
 Cozinha. 
Ana Gomes 964882574 27 9º Ano Alta  Estética – Manicure; 





926506539 29 8º Ano Alta 
 Gostava de ter uma loja de cosmética, roupa; 
 Estética; 
 Atendimento ao público, roupa ou perfumaria. 
Engrácia Borges 963012161 23 12º Ano Ameixoeira 
 Controle de qualidade alimentar; 













 Auxiliar de Acção Educativa; 
 Estética. 
Iris Alvarenga 967364420 22 8º Ano Alta 
 Barmaid; 
 Auxiliar de Acção Educativa; 
 Cabeleireiro. 
 Esteticista. 
 Auxiliar de pediatria. 
Isabel Campos 968235879 31 8º Ano Charneca 
 Acompanhamento de Crianças de JI; 
 Empregada de Balcão. 
Jandira Macedo 966980172 23 9º Ano Alta 
 Auxiliar de Acção Educativa; 
 Auxiliar de Acção Médica. 
Marco Freitas - 34 6º Ano Alta 
 Operador de Armazém; 
 Trabalhar com idosos. 
 Maria Soares 927553259 22 6º Ano Alta 
 Modelo (ideal); 
 Empregada de Mesa; 
 Auxiliar de Infância. 
Maria da Luz 
Picado 
910261477 49 4º Ano Alta 
 Empregada de Balcão; 
 Ajudante; cozinha/cozinheira; 
 Trabalho com crianças. 
Pedro Malheiro 963061781 32 12º Ano Caneças 
 Área da Moda; 
 Desporto (treinador/agente de futebol); 
 Animais. 
Sara Correia 968013507 32 9º Ano Odivelas 
 Auxiliar de Administração; 
 Secretária; 
 Estética (unhas de gel, massagens e depilação); 
 Psicologia Infantil. 
Vânia Oliveira 911037084 27 7º Ano Alta 
 Auxiliar de acção educativa; 
 Estética; 
 Empregada de Balcão. 




 Empregado de Balcão. 






 Hotelaria (cozinha, bebidas); 




965669914 40 12º Ano Alta 
 Aprofundar catering; 
 Recursos Humanos; 
 Call Center; 
 Cabeleireiro. 
 
 COMPETÊNCIAS “SOFT SKILLS” 




Conhece-se a si próprio. É capaz de ser auto-reflexivo e auto-crítico. Tem consciência dos seus 
valores, dos seus recursos pessoais e profissionais. Conhece as suas capacidades, os seus 
pontos fortes e pontos fracos e desenvolve estratégias para os potenciar/superar. Sabe definir 
objetivos pessoais e profissionais e efetua compromissos consigo mesmo e com os outros. 
Sabe extrair o máximo das suas capacidades, empenhando-se em várias matérias. Revela ser 
capaz de enfrentar dúvidas e inseguranças. Revela idoneidade. Transmite segurança em si e 
nas suas ações. Apresenta uma imagem cuidada 
    
II- RELACIONAR-SE 
Estabelece boas relações com colegas e chefias. Consulta e escuta os outros, mostra abertura e 
respeita as ideias diferentes das suas. Sabe trabalhar em equipa e contribui para a 
concretização dos objetivos da equipa. Mostra disponibilidade para ajudar os colegas e 




Comunica com clareza e fluência, ao nível oral e escrito. Utiliza linguagem adequada ao 
contexto e ao interlocutor. Argumenta de forma fundamentada. Transmite uma imagem de 
credibilidade. Comunica de forma assertiva nos espaços e com os interlocutores adequados 
para o efeito. 
 
IV- APRENDER 
Aprende rapidamente novas tarefas. É versátil. Conhece o negócio/atividade e a cultura da sua 
empresa. Aplica os conhecimentos que vai adquirindo. Procura informação, quer alargar o seu 
conhecimento. Solicita ajuda quando não sabe o que fazer ou como fazer, procurando 
melhorar o seu desempenho.  
 
V- INTERPRETAR 
Interpreta e analisa as situações. Toma decisões refletidas baseando-se na informação 
disponível. Emite opiniões quando conhece os assuntos e pode acrescentar valor. Concebe 
soluções para resolver os problemas. Apresenta sugestões de melhoria. 
  
 
VI- TER INICIATIVA 
Trabalha com autonomia de acordo com a função e responsabilidades que lhe são atribuídas. 
Toma iniciativa e é pro-activo. Assume a responsabilidade pelos seus erros e insucessos. 
Identifica oportunidades e soluções adequadas aos desafios que surgem. 
 
VII- LIDAR COM A PRESSÃO 
Mantem a produtividade em momentos de pressão elevada. Persiste perante as 
contrariedades. Manifesta uma visão positiva do trabalho. Controla as emoções em situações 
difíceis. Separa as questões pessoais das questões profissionais. 
 
VIII- APRESENTAR RESULTADOS  
É pontual, assíduo. Cumpre as tarefas e os prazos estabelecidos. Aceita as tarefas e 
responsabilidades que lhe são delegadas. Empenha-se na execução do trabalho e realiza um 
trabalho com qualidade. Está motivado. Trabalha de forma organizada. Planeia, estabelece 
etapas e executa o trabalho. Segue os procedimentos instituídos. Tem disponibilidade para 
prolongar o horário de trabalho quando necessário. 
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− Facilitar o conhecimento e a 
interacção entre os 
participantes; 
− Apresentar informação relevante 
sobre o curso, designadamente 
objectivos e regras; 
− Clarificar expectativas e diminuir 
receios; 
− Contribuir para a melhoria do 
conhecimento de si próprio 
 
− Apoiar a reflexão sobre o 
percurso pessoal e profissional  
− Promover a realização do 
balanço de competências 
− Promover o conhecimento de si 




 Formação e Objetivos 
 Regras 
 Expectativas e Receios 








 Dinâmica de grupo 
 Percurso Profissional e Pessoal  
 Balanço de competências 
 Chapéu dos Medos 
 
 
5 de Junho 
Terça 
(Manhã) 
− Contribuir para a melhoria da 
confiança em si próprio e das 
relações com os outros 
CEGOC 
 
 Análise SWOT 
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− Promover experiências 
integradoras nos domínios sócio-
afectivo, por meio da música, do 
canto, do movimento e da 
interacção grupal 
− Contribuir para o 
desenvolvimento da consciência 





 Vision Board 
 
Branding Pessoal (consciência 






Elsa   Biodanza   





− Identificação das 
habilidades de liderança e 
aplicação dessas 
habilidades para obter  
CEGOC 
 Balança das aprendizagens 
realizadas 
 Realização de dinâmicas 
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resultados positivos na 
equipa de trabalho 
− Compreensão/reconhecimento 
da importância do trabalho em 
equipa para o sucesso/alcance 
de objectivos 
− Compreensão da importância 
da escuta activa na 
comunicação eficaz 
− Conhecimento das suas 
atitudes comunicacionais na 
relação com os outros 
− Compreensão da necessidade 
de expressar pensamentos e 
sentimentos na relação com o 
outro de forma assertiva 
− Aprendizagem de uma gestão 
mais eficaz das emoções, na 
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− Fornecer conhecimentos sobre 
a relação existente entre 
alimentação e saúde 
− Proporcionar conhecimento 
genérico sobre técnicas de 
defesa pessoal  
− Promover o reforço/melhoria 
da auto-estima, através da 
melhoria da satisfação com a 
imagem  
 
Krav Maga- João santos 
 Trabalho em equipa 





















Trabalho de campo (pesquisa de 












Sistematização e apresentação do 
trabalho de campo  
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− Promover o desenvolvimento da 
capacidade de pesquisa de 
informação e análise  
− Desenvolver o conhecimento e 
aplicação de técnicas de 


















− Fornecer informação pertinente 
no domínio das “novas 
profissões” 
− Apoiar/orientar na exploração 
das competências pessoais, 
sociais e profissionais 
REAL 
 Exploração das SoftSkills 








 O que espero de uma profissão 
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− Fornecer informação para a 
realização de um CV apelativo e 
eficaz 
− Apontar os comportamentos 
adequados e desadequados a 
ter numa entrevista de emprego 
− Apoiar os participantes na 
avaliação do seu desempenho 
numa entrevista de emprego  
GRACE 
 CV (elementos base, 
importância do CV a apresentar, 
dicas para enriquecer o CV) 











− Promover o reforço da auto-
estima, através da melhoria da 
satisfação com a imagem 
Dress for Sucess 
Zara (8) 
Outros a definir 





−  Favorecer a capacidade de 
resistência ao stress e à 
frustração em contexto de 
trabalho sob pressão 
− Promover o desenvolvimento de 
atitudes e comportamentos 
facilitadores do diálogo e da 
consequente resolução de 
conflitos 
CML? CEGOG 
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− Propiciar a vivência de 












− Propiciar a vivência de 
culturas organizacionais e 
profissões diversas 
GRACE 
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− Promover a partilha das 
experiências decorrentes do 
Parkour empresarial 
− Fornecer informação 
pertinente sobre 
competências e perfis 
empreendedores 
− Promover a partilha de 
experiências positivas no 
âmbito do empreendorismo 




















− Promover o desenvolvimento 










 Teatro   
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− Facultar a aplicação prática 
das competências para a 
resolução de conflitos, 
organização do trabalho, 
negociação, cooperação, 
partilha e ajuda 
− Proporcionar a vivência dos 
benefícios do trabalho em 
equipa. 
 Evento? 
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− Facultar a aplicação prática 
das competências para a 
resolução de conflitos, 
organização do trabalho, 
negociação, cooperação, 
partilha e ajuda 
 




 (Tarde ) 
  
Preparação das oficinas  
 
 
